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P E S E T A ; 
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GAMUZA para abrigo todo lana anclio 140 cm. a 3 pts. el metro 
GAMUZA para vestido brochado " 100 " a 3 
LANA a cuadros, gran moda " 90 " a 2*25 " " " 

V T O D O S L O S G E N E R O S A P R E C I O S P A R E C I D O S 

flO P I E R D A E l i TIEOQPO, APROVÉCHESE 
HAY QÜE VEj4DEt?üO TODO Efl POCOS DIAS 

C a l l e P n e r t a f e r r i s a , 6 , p i s o p r i n c i p a l (junto m m 

ANUNCIOS HEii loa- ¡tola. Flores. 13 ,1 , ' . 1.» 

I 

I 



F A G . » ynevos, 87 de noviembre de 1024 £ L D I L U V I O 

L A C O N D A L , S . A . 
g E n S Y R A M B L A C A T A H J Í A . 1 5 TBL%om%it 

S E R V I C I O P E R M A N E N T E 

n í n Í P 2 C i m í c Á Metl icoesocaala t» de Veneieo. Sífilis, Vías irtinarlas. Piel, M« 
U l l U í b a a l l U I o U tr¡¿, Impotencia.-Rambla, Llano de la Boqueria, 8 (entre calle» 
Hospnal y San Pablo) Consulta diaria d e 9 a l 2 « d e S a R PesKvo* «le ft a 12. 

C O N S U L T A 
do enferxuedaaea da la piel y de í o s 
ó r g a n o s genitales. Ta l le r s , 89. ent io . 
De 11 a Y r de 6 B 7. 

\ 7 i a t a T T v i ry a v i a < a «»TIII2, PRÓSTATA, IIBPO-
V X a s w J T i a a j T & S i S i : : ; TENCIA, SÍFILIS, ese I I > I 

Nuevo m é t o d o de I r a t amlen to cient í f ico, r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
EUECTRICiDAD. RAYOS X . DÍATERffiiA. 

P o l i c l í n i c a dol DOCTOR PARRE PIJÜA.N, Ronda de la .Univers idad. 8, p r & l . 
(DETRAS D E L P A T I 8 L A U ) . — D o 11 a 12 y de « a 8. | 

P l l P a p i n n rio! P á n P O l » Fislulas. Quistes, Lupus n p e n d M . Sábado de 10 
b U l d b i U i i l l ü t b d l l b C l a l por el médico de SECUTA Notariado, 8. I.*. 2.» 

C » A l w 1 L # C 3 > O 
V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S * I F I L , I g — K A Y O S X 

Cura radical do la Blenor rag ia o r ó n l o a i " i i - : T r a t a m i e n t o exolualvc 
OONDE D E L A S A L T O , NUKERO 18 De 10 a 2 y 4 a 7 E o c n ó m ' . e a 7 a 10 n . 

t/taa ur . i ia r ias y i i s r n ü » . — De i s a í 
v da 4 a 8 v media. — 1 0 . Unldn , i a 

D r . U U C S N A : : Y I A S D M M A B I A S . M A T R I Z 
d e l o s f i o s p . P a r í s - B e r l í n . R o t í d a U n i v e r s i d a d . 1 4 , p r a l . 
De doce a dos y de tres a cinco. — Económica para obicros v empleados de siete a nueve. 

T > « € i m/ñ V í a s U r i n a r i a s . M a t r l x . S í f i l i s , R a -

EJrMrm i Y m O r a y o s X . - Plaza Universidad. I : de 10 a 12 y de 4 a g 
Diabetes, AlhiSmlna, Recmatiamo, Gota. C u r a c i ó n completa con los 

ntea f í s i c o s , Mec£nio«a y r á g l m e n a l iment ic io adecuado. D r . Sala. D i a 
na!, 432, de 4 a 0. 

ELÍXIR 
ESTOIYIACfiL 

d . S A I Z d e C A R L O S 
< S T O M A L J X ) 

Lo recatan ios médicos de las 
dnco partee del mundo porque 
quita el dolor de estómago, las 
aciedlae, la dispepsia, loe vómitos, 
l a diarreas eo niños y adultos 
que,a vecs», alternan con eetrení-
mlento, la dilatación y úlcera del 
estómago, alendo útilísimo su 
uao para todas las molas lias del 

ESTÓMAGO 
4 ENTŜ TIfiOS 

VBNTJL S tmno ,» , ftrmcsla, MADRID 
y prli*cto«In d»l mundo. 

í e s 
[ ¿ l i t r o - M t i s - m 
se curan rápidamente cou ei 

J A R A B E F I G R A N 

usted dinero comprando sus ropas y 
oalzsdea, que vendo a la mi t ad de pre 
cios, durante este mes. 8CHIO « a s a e l 
oonslderado, 87, San Pable, 87 .(Junto 

• a n ^ ^ a M M a r m - l m m U t - A c D » 
f a i Fm a l Remedí o seguro con 

J X Lameior Pectoral 
pídase en Parmadas y Clrs. Especifico*, 3'50 
It». Ico. Depósito-. Ffcnn. Turónjcasa lundada 
se 1588) - McmCBcÉS. 10 y Barra Ferro, 9, Bam. 

C l í n i c a O e ' r a a o - U r o l d g l c a 

aoaáa San PaWo, 7, enfresneío, M 
consultí espftlai para oSraros. USA PESETA k 

* l is í ia Ha *ist» i BBCÍ.S da la ueHa 

T I F U S 
Herrir el tona «s la medida más 

i t g u n para avilarlo; pero es preciso, 
para devolverle sus cualidades la 
jotaMUdsfl, al empleo de los 

H i d r o l i t i n e s 
d e ! D r . G r a u 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e c i a r é 
un corle traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hechuras y lorros a nuestro sas

tre. 50 pesetas 

(83 50 Ptt M i Bi ÍI2|e fe U 
Pruébelo usted y suba a) piso principal 
de la calle de Tralalgar, número 3 (junto 

a la plaza de ürqulnaona) 

R f l t a l s s p a r a t r a j e s de nilo 

(Mtfal pw R. 0. fia 21 Faltrera 1122} 
Análisis y Ensayos Mecánicos, Quími
cos y Eléctricos —Materiales de Cons
trucción. —Motores, Máquinas y Apa
ratos.—Amas, Abonos, Tierras, Lubii-
ficantes, Carbones, Productos lodus 
teleles y Agrícolas, e tc . etc.—Fibras 

Textiles —Hilados. -Tejidos. 

U R O E L * n ú m . 1 9 7 
Universidad Industrial 

J o v e n d e 
3 2 a ñ o s 
práctico en trabados áe oZdijpjfte*-
pacho, poseyendo francés; íiCíifur* • 
máquina y buenos cért;f?eacfD*«ft i»n 
duda e Idoneidad, desea enrp leo . ' 
Escribir a EL DILUVIO, número U&s 

file:///7iata
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D r . C A T T A A T T v í a s u r i n a r i a s 

S*% J A I A i h J R o n d a U n i v e r s i d a d . 3 

D r . P A X J L i X N O A L C A M T A R A 
Especialista en V E N É R E O Y S I F I L f l S — U N S O N , 1 9 , p í ' á l . w De once a una ü e cinco a nueve (econóJi:c a 

S P E C T A C U L O S ^ 

I G r a n T e a t r o d e l U c e o ^ ^ r . » 0 ^ ^ - ' 
T Debut do las cólehres artistas Poli Knmtacclo y í'nuiv Anttna v de 
X loe aplaudi<ios artistas b'ellue SantaaroAttoo. iMoiianL Olalzola Fiore 
X Maestro: lioiieaza. cun la ónera en cuatro actoa A I O A . - Sáiuido: 
% i.OVlfSE por ins célebres artista» Luart. Tr..nttiul y Uelval. - Jlaes-
* tro-. Defoaee. — Próxima Benigna: Estreno en Esnaíla del cuento fan

tástico T Z A R SAL,TAí-«. 

I T E A T H E C A T A L A Í S O M E A | 
YeMton '.500 A. — Avui dijous. tarda, a io¡> ciuc. Bepectáeles per * 
Infanta.—Programa eitraordloarl. -Dos obras d'en folcb l Torre», drs * 

Camina Que caminarás 
el mes dlrertSt i Aplaulit deis e^pectácies 1 

« C o x t l e l s o c e l l E s 
Preu popular. - NU: lertuliaCatmanlsia. 

C o m e l s o c e l l s y T e r r a B a i x a 
í Oemi Larda, MA «IA ROÍA, F-I >KI,IXAT i L E S iru » «i-
T UNAMOS» A O E S . - Uissabte esdoTeníraeut teatral, la famosa * 
T obra del mestre Gnimerá molis snvs lia no representada. CA • 

! MlRAI-TA.-IHuni tnse .»dos qnartodocuatre, C A M I N A CiUB ? 
e A VlINAHtAS. — A dos qosrts de sis. LA M1RAL.TA 1 EL, T 

. . TRIOMF" D E LA CARN. — Nlt. A t l R M . T A 1 EL, I»IM- Y 
, , T O R D E M I A C U E .;. 
• > Es deapatía a comptadnría •> 
. i 
e< * * •> * - i " ! - -i ' i******* ' i - •!•» « 4 - » » » *•>**<">» 

| T E A T R O CIRCO B A R C E L O N E S I 
T Gran Compaüíd cramática "leí primer actor * 

? Hoy. jueves, a la< nuevo y media: P r o d r a m a m o n s t r u o . — % 
^ a dr -^mas» , a . — El famoso drama en tres actos y cuatro cualros. 
T deJUAQDIS UlCliKTA. J 

creación del tír. ? í 0 J A S . - 2 . 0 La celebrada traglcomodla en Sactoa 

L A M O N J A E N T E R R A D A E N V I D A 
P r e c i o * n o o u t a r o s — -So desoacban localldaJes de oncea 

nna y de tros en adelante en las taquillas del teatro. 
" M " i << * -I- i-» •!• * 'I ' •:• ' I ' •!' i- •!• -I' * * * * * * * * * * * U 

í T E A T R O C Ó M I C O 
ComoafiladramiiicadeJOASSANTACANA.-Prlmera actrli MEB-
Ĵ HUES MOUALES. — Hoy. jueves, tarde, & las cuatro y media, 
«ranüoso maünea popular.—Entrada y outaca. una peseta. — Demás 
localidades, 0'4U p tn . — El sainet« en un acto E l s e x o HiMl y 

última de la obra del día 
-l<Z T - T T P » T T * A Triunfo colosal del 

• ^ » - Sp. S A N T A C A N A 
0C*iS' * '*3 (̂ "ez aiBnos cuarto. — La comedia en nn acto U n R e a l 

O a n a y estreno del drama trágico patológico en tres actos 

NOCHE DE FARO (Los Torreros) 
R o r t e n t o s a c r o a c ' á n d e l SP. S « N T A C 4 N A 

intermedios serán amonizailoa por una numerosa orquesta. 

| T E A T R O T I V O L S l 
X CO MPAÑIA D E Z A R Z U E L A Y O P E R E T A 
| L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 

Í
i lrectot artístico el maestro 

2 P A . B H a O T-M X J IST JÍL. 
Hoy, juegos, tarde, a los cnatro v media. — Grandiosa oiaUuée 

AristociátiCA 
LA OBRA DEL. DÍA - kti !.X11(K DEL AÑO, J 

P O R U N A M U J E R | 
V I C T O R I A R A C I O N E R O 

E . l I L . i O S A O I - B A r i B A 
E M I L I O VÍJN >5'!-. 1.1. 

E. Ons"A. Fernindoí. Baraja. Koh-. Lllmona. !'>pl. etc. — Ulrlgiri la 
i r-n. •- .. el autor de la partitura el maestrn JUAN B- LAMBKRT, -
•i." La zarzuo a cómica en un Acto, do grandioso éxito, de Sevilla 

Carrefio , ol maestro iíosll'o, 

L A V A Q U E R 1 T A I 
CORA R A O A — R O S A R I O LSOiVIS '> 

A N S E L M O E H H N A N 3 : a! - L U I S A L M O O O V A H X 
Knentos v L 1 mi ir a. — Noche a las 9*45. — Magnífico programa. — 1.° 

A . - V A . Q C J ^ m ' S * A . | 
Por los uiituius artisias Uo la Inucióu do la tarde. — 2.° 4, 

T 

i:6l colosal barítono 

con la zarzuela eu tres actos, del maestro Onenero, 

L O S G A V I L A N E S 
Por A U G U S T O O R O O N S Z el ídolo de les público» america 
nos.— Por deferencia al debutante tomaráu parte los grandes aitiiias EELISA H E R R E R O — EWIÍ-IO V E N O R B L l . 

D O L O R E S C O H T S 3 ~ E L E N A G I M E N E Z 
Eorn&ndez, Baraja, Espl, ele 

Hahana, viernes, tarde. — Butacas a 3 peretaa. L A VIFJECITA 
¿ por Haia y Herrero.v UEIiüT del tenor FEDElíICO BAbTi.'A con 
•> el grandioso éxito R Ü R UNA M U J E R . - Kcche: L A V1E- •?• * JECIT» por Kaga y Herrero — L A V o Q U S f i i r A por Baga y 
* Loonls y el barítono IIUKCIA. y 
% E S T R E N O - E S T R E N O , X 
,f de la comortla lírica en un acto, &-rrlta expresamente para EMILIO ¿. 
i , VENDKELL por ios señores Homero y 1J ürbock con música del í 
.•. maestro Bostllo, * 
% S A . G - JEi. £ 3 - A . 5 5 X J I j t 
X gibado, tarda y noche y domiugp tardo y noche. - Qrandiosos carta- 5 

leseu los que tomarán parte TODU EL ELESCO de la grandiosa 4* 
4* Comp&flía de esta teatro. — Se despacba en contaduría. ^ 
ii*^*************************í^****i^^ 

ü*******************************************^ 
G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L | 
Talótono 1Í13 • A. — Compaüfa da vodovi! y grandes espectácnlo» do X 
SAtfl'i'EKE T BERIÍ1Í8. - Primera actrl» A3ÜKCION CASAL» $ 
Boy, Jueves Urde, a laj cinco.-ENTRADA y BUTACA. UNA pta. 

E L S A L t O T a a T S 
Noche, a las diez-CEAS EXITO DE RISA con el alegre vodevU 

L a H e t e r a d e l q u l n t p !n o L a f o t o t f é n l c a 
Elegante* deshablllés. — Mafiana viernes tarde. — iCuatro actoal — 
L ' o n c l e R u m ú n y L a ¡ l o n a núa.—Noche. L a l l e t o r a 
d e l q u i ñ i o l » o 1.0 f o l o í é n í c a - lvr¡ ousavo: E l c a b a l l a 

rt» P e l l o í a o I n l i l l a d e l x i r l a l á n 



V A Q . * Ja ave í , I T 6t VérlmVrt 4a i OS 4 E L D I L U V I O 

T E A T R O N O V E D A D E S 
umpauia cómico uncu Jlninu» i 01 

Boj. ¡aerrt, tarde, matluee oooalsr da MOI'A ABISTUCBA1ICA 
1.* I.a prec'.n«a opor3ra B o d a m l o s por •! emlnouu tacor E.'tKI-
Qü-v ALA VrKT. B.* Bt tello mn-ilcalds U temporudm 

B U Y B L A S 
1 NccUo. a las ülar. en ponto. — 1.* J r a v «J»! « l a m b r 

La «annoia en tro» actos, 'lol maoatro ACH VKDO. 
3 

Triunfo da eita couuii»ñia. - MaRaua. rleruw tarda coluaal rermnnth 
popular. - Nn ha dltAN FÜNi UiX l>K QAl.A «n honor del O 'MI 
TK HlRKimViJ UB LA CONKEUERAClUJi (JUKMIAL KSPAKOL.A 
T I>K LOS ASISI i£N l'KS A LA PKDIKBA ASAMBLEA S.U'IONAL 
•R DETALUaTA» 1>B COMKSriBbKS ÜLTHAMAULSOb í 8UIt-

LABK-. ~ Kl aconteclmlonio del a; •• 4 

I^XJY B L -A. » 
y acto de eoneloito por loa emtnantae artlatM J 

CO'-J-U I ' .O M A T E N D I A T M A M C O S M K O O r j O O 
Semana próxima: Eatraao en Barrelooa del saínete as do» actos-

ÍTldido en cinco cuadros, orliflnal «la los aeíoren A R S U M K - T 
RKUKRA. mitslca del popalar macxtro JACÍSTU UUBBKKRo 

Eü QÜE SIEjVIB̂ ñ VIENTOS 
aalftlnndo al eatranu todo* tus antorea y por primera yea el conoc'.ao 
aalnetero. 

Don Carlos Arnicfiies 

> * *- A ifc t ¿i A A M 

i t T E A T R O V I C T O R I A 
T e l é f o n o 4 5 8 9 A : - : C o m p a ñ í a PEPE VIÑAS ; 

1 aoi tarda, srandlono rermontli. — Bautcaa. a doa peMtaa, — Oaniwal. 
80céntimo». - Coairo foru.l- ¿T"! f Cl>ra««f h l f ^ F * A -
dabla» actoa. Cartel monstruo: • * 

rez y tvl puñao de rosas ; 
por P a o s V I B o a y por p r l m o r a v a s a n t n n e l A n «la 
«lo t a r d o . l a b o r a d l o , a l a n o r m o 4-iclt<>. la anímela 

en doa acto». 

{ A ORILLAS DEL VOLGA 
| ] ooloaal intnroretaclún. Oraclone» a todoa loa oúmoroa de la bellmloia 

partitura i- norme efecto del estnnondo cuadro plAaUco da LOS 
. SIB<>ADOBBS. mararUiuaa Ttalón da artarvo- - Noche, a la» d'ea 

™Z El terribie Réreas f¿r,*¿¿ 
A O R I L L A S D E L V O L C A 
•Abado, aanaaolonal reprlí»». Fllaraa an loa anuncia» da Pranaa r en 
ha caita «».-M!0roo:e» prAxIoao. KÜTkESO EN ESPAÑA da la 

larmela en do» actos. 
H a 3 R . Z Jk, 

********************************************* 

T J E S ^ L T U O O O Y -A. 
t-.mtx-won N o v o XEL.EF'O.NO BU» 

Bor.iooram tarda (Popn'ar)--BnUc*» a dos D«aeraa.»A la» oinoo 7 

El pasaporte l El amor que pasa M a ^ 
íri?°0 El corazón ciego r-ul&Si&'tivuZl!1? 

par ra artraor llnarto 
M a r t i 

logra tzltoa reernnntee en teda» 
partw 

MU4eeiaBo¿n al raúna La C a i T C r a 

La carrera 
M****************************************** 

t***a 

S a ^ S X ^ p a b l o e o a e E . - ^ ¿ i t z t ^ i z s * I 
Ulrectote» » oooctirtadores. A a a v e d o . Ottma^tora, Tt. ( i o r * í . • c» — — — — — — — — — — — — — — — — — _ ^ 
Hoy. Jueve», tarde, a la» cuatro r medio. Colosal varmoalh popular. - % 
Cinco ceriaoso''acto», elneo. - Kítui.eodo pregrama Urico iliLLAX- * 
MUBElíA. — 1.* La preciosa «anoBis en t actoa. del Mtro. MILI.AH, * 

L t A D O G A r « 13 ^ A § f i 
por P a a u l t a M o m n ' e . E s t a r o t t a s . M T a l l a r , A . M n a -
Ua la s . PnrrA» H l p o i i y Aantoli. — 1L* l,« ee:?:<railfeiina tai-

suela en tres aetoe, del maestro si- •HÍ.KA. ••• 

L A C A H C i O N D E L N A U f R A G O | 
la genial creación na »>ABUO OO 1OE. J o a a t l n a B a r u l l o , £ 
C Oortf*. M . T a l i a r . F -a r rAa . M l r a t . A l b a , v u i a a a n - S 
ta . R o a a l l . A m U I I . T o r r e e , ¿te - Noche. NO HABRA FUN- 5 

CUIN pata dar lugar a toa enaayos de la uraaala en dos actos, 

e f l S e f i B E L . EL H SO DE L^5 M0H3H5 
Ubi o del ae eoradlstmo escritor JLA.N LOPEZ NCÑKZ. m :>dea de! X. 
maestro RAMON L)K JULIAN. Ei estreno de esta obra se rerMeará X 
el próximo a&bado. - Kl Tiarnca. tarde, acontecí míen ta «ensaolonal. • 
U f p m n P Q f f l H o*nundo porrea prtmHr.i lañarte ooibarm- * 

i b L i p c s m u , no el eminente artli-ta PABLO n O R U t ; . v -u^t.:. Cascabel, el niño de las monjas it' 
.antiSÍS». La goiíemia l El dúo de la Africana, 
por Uoral*. — r n preoarac'dn extraordinarias noiedadea. «uno 

ella» el est/eiio déla aanuela o-pstola u< A* / 

E L A B A N I C O D E S . M . i 

Í
- Be desoachaeo Cor tadtiriaT se reciben encarros da loeafMadea por 

talefooo Btim.«IMA. 

*******<•******************$*********<>*** 

T E A T R O O L . Y M P I A c i r c o 

IKAnGDllACION DK EIUKICIO- JUI'VES. I URIEMUIIE. NOCHIi 

L O S E L E F A N T E S M U S I C A L E S 
da Bossl, doleos en el mando. 

LAS CINCO MARAVILLOSAS FOCAS 
j lal Capitin Frohm. 

VEINTE CABALLOS AMAESTRADOS 
da Mr. Baocy. 

KT T O 3\rE T Y 33 ES 23 "ST 
SENSACIONALES TRABAJOS AÉREOS 

EN U CÚPULA DEL EDIFICIO 
por lo» Frita Klala 'seto aefiorltas j un caballero). 

LA CUVeTTE DE LA WIORT 
por lo» olmo hermano» Cafalfnl. 

Para al programa completo, Tóase anuncio del p;dxJma domingo y 
•aoaatToa. 

T B A T R O e O S Q U E 
Compafiia cOmloo llrtca, dirigida por et imuiei aeturi 

ílov. O n f a l a c o l á n c a n l r a i . — T a l ¿ I o n o 4 7 7 - 0 . 
taarae. taroa. a la» cuatro y maula, doule. Butaca ecn entra a. i 
Entrada (estar ai. O'íi. - L a aarxoaJk aa do* acta» i a « l o ^ a r •*»" 
A lea »«U. triple. - Hutaes con éntrala. USA pa-etv - t.ijtr».U gan» 
raí, 0*10.-1.* La rarUU en elnaoenadroa U n n m u l a r sr o n 
l lAa.-«-é L o a a » i a b r a - » a a . do» actos. Noahe, a >»» J»»» *nl.'¿: 
te.—La aaraue'a en dos acto» Z u l i m a l n tavoflm. >•<" 
vianiai, tarde, lano'.Ua. - t . i e r a n m a n < l a r f „ . - Dt-.b'.e. coo ; J 

sísinófi.-N0*"! ^ a o l a a l A a l a Ml tana y U n a « " " l a r » u n 
tripla, eartel eúmToo. - C o n a o l ^ o l A n l a ftitc»»!* v 
l a lavor l t ra . BAbado. aaantartmlento watraí. - Entren" ̂ "JVS.... 
da la ret l íU fcufo-oporeta en an acto dlrtdldo aa cuatro cu •.>-"'•• 
da Lnls Moler, mdaloa o al maestro J o a * farmm 

BU r u e o o DIS R o m » 
Sa dospach. o« eontado"» 

a******************************************** 
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O R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A 

R A i l l B R E Z - Z O R R I L L A 
Soy, Juaves.-Tardo, a las cLcoo y cuarto. — Kochs, a las 10 y cuarto * 

i A BEIBSIÍI, ;A EEIUSEL ¡A. BEIKSEI 
con la coraodla do farsantea y embusteros en tres actos, do Actonlo 

Paso y K. Oonzáles del Toro, 

por BAMIRb'Z y ZOKKILLA 
Mañana. Tiornoa. Urde: E l , A M I Q O CARVAJAL..—Koche: EL 

M A I OE tXITO DE KISA 

TodostosdiM X a a . j ^ x u r a , v o r c a . s , c i 

T E A T R O POLIORAMA 
C o m p a ñ í a o S c i a l d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 

Dlroctor. UICABDO SIMO EASO. 
Hoy, juc. es. tarde, a las cinco, TASÜE DE MODA, y a las diez: 

H I J O J D e m i ^ l x - m a . 
Ma¿aaa, vlornea. a l is cinco: H i a o D E M I A L M A . - A las diez, 
iruaeujn on Uonor ue Manuel Uñares Eiras que asistirá a la representuclÓB: 

C U R R I X O O E L A C R U Z 
Kl sábado, a las cinco: H I J O DE MJ ALMA.—A las diez: Estreno vn Es-
piiaa de la comedia en tres actos do Manuel Linares Eiras y 1). Emilio Méndez 

E L ALft&A OB L A A L O S A 
con asistencia del señor Linares Rlras. 

y G r a n C I H B B o h e m i a 
Hor, Jueras, tardo y noche.-KSTL'PB.N UO PEOGEAJIA -lCISCO KSTBE 
Hos. -L«pel l E n q u ¡ n c e m i n u t o s ^ f f i f é ^ 0 0 C a s i POLLA El) y 

L a m a n o d e l a m o 
talas cómicas 
m i r o e n l a p l a y a 
Mr el a» de la pantalla TOSI MIX. la 
'Estuosa película en dos lomadas 
'W* italiana TEEUIBILE GOMZALEZ. proyectándose la primera, y según-
u ¡ornada de ¡a serle 

eitraordinaria y 
emoclonanta 

por la célebre estrella M I A M A V -Dominsco. 
la sesión de la rocho. ESTEKSO p n n f p a Í9 If lV 
<ls la colosal película nor la dell- WUIlll a l a ID J 
ciosa artista BABT PEGQY 

«luucionante 

A M O R 
T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i n e N s s o & o 
Hoy. Jaerdj, maKÍstral y teraudioso programas 

señora Hobin §r$SS^ Un 
Paso en falso ^í?» - príncipe 
J su sombra ^ ^ M 1 ^ ^ 
E E- ̂  EsíC ANDALO S^r.̂ .16 !̂.1 :̂ 

primera Jornada de ia emoolo-
naats y extraordinaria sari*, 
por la céiebr» artista de I t 
— ru taba M I * M A Y — 

TRAGEDIAS DE AMOR 

L D O R A 
«=—==: C O L I S E O D E V A R I E D A D E S = 

L a u r a P i n i l l o s SSSf0" 

Hoy. Jneros.-Tarde, a las cuatro y media. —Kocbe, a lai dieiu-URAN 
DingM jr i.SI'EKADO ACUNTECIMIESTO _PKE.SESTACION de 
V i c t o r i a P i n i l l o s 

SUUCES de 
los iiocchlstas 

ffial&te W e e b a n d R e e l b 

F a n n y N o m a n o ^ d ^ ^ ' ñ x i T A z o . 

I x - c ó l a b r ^ y ^ g ^ e S 3 R O n C t l S T oraciouadns 
IA R E I H S E ! — IA R E I R S E ! - IA 

Los ooputares y chíspoautes clowns 

3FLIC O & J ^ Ü M J S 
I . n tfeníllisltna d a n z a r i n a 

V5CTORIA P I N I L L O S í 
£.-i n o t a b l e 3/ h c r m o e S s I m a a r t i s t a '•" 

| t i J L ' U B . A . P I N I L L O S I 
.;. c o n MU e x c l u s i v o y s o l a c i o r e p e r l o r l o A 
* FASl'üdSA í'UESENTACiON.—ELEGANTES TlULEaTES 4> 
& Mañana, rlernes. tarde y uoche v todiK, los días * i 
| V i c t o r i a P i n i l l o s " R i c o & A i e x - L a u r a P i n i l l o s * 

3 será la gran exclusira do los Saloues 5 
g K u r s a a i y C a t a l u ñ a | 

C I N E D I O R A M A 
Programa para hoy: E l e s c i n d a l o . mper-producción do citraor-

dlnario óxiio. ba''ad'i oa la obra do llenri Batailie. ~ JRCU a l e m t o u s 
t e r o , por AVIlliam línasell. — N o v e d a d e a I n t e r n a c l o n f l e e . — 
MUSIH s o a e d a d o , cómica de risa continua. - Sábado, próximo: ¡ a 
f ó r m u l a , producción de sensacional argnmento. — Dominio, noche, colo
sal ostreuo de! Programa Aiurla: E l d u o d é c i m o m a n c a m i e n t o , 
por Ethei C'Iayton. — Semana próxima: P r a c o c l t l n d I n l n n t l l - — 
U n h o m b r e n u e v o , por Tliornas Melgban y ollas do indiscntiblc éxito 
Prói.iaarnento: Exiraonlloario éxito. 

Exclnsiva 

¡especial: 

nEGRt 

MONTHARTRE 

PATHÉ - P A L A C E | 
Catedral de ta Cinematografía.—Orquestina SALVAT 

Estreno da la primera superproducoión do la elegante y original ao-
MUKmAY L a m u ñ e q u i t a d e F r a n c i a 
la eita genial estrella Inca ría tosas y deslumbradoras toilettes.— 
Loen-Metro, miideroa producción.-Completan el programa la* pelí
culas siguientes' R e v i s t a P a t h * rs-:».—Uaa a o a r l e n o l n a 
e n ^ a & a a (oloque puedan las apariencias) o ó m l e a . - S o n a n d o 
e l c u e r o o el boxeador aristocrático.—Los d o s e r r a n t e s - — 

U n b o m b r e d a a l t u r a comedia por Wllliam Eusoll 
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S A L O N K Ü R 8 A A L y S A L O N C A T A L U Ñ A 
m. m m m m m m m m w ñ 

O r £ £ n « f t o s o é x i t o c i é 

L f l A I H D O N H 
D E hñS R O S A S 
••orlu exíirofeumuue pus «l cine-por e ghitiatu útaiutlurgo 
DON JACINTO BEHAVE^Tt 

crawta en weena v dirigid» por no 1. u ; r» autor 
LA lot«rpreucl6u principal corre a eatKoU loa amisMntua ai.ú-laa 

H o r t e n s i a G e l a b e r t , C a r m e n M o r a g a s , E m i 
l i o T h u i l i i e r , F r a n c i s c o F u e n t e s 

M a r i a n o A s q u e r i n o 

Epígrafes de DON JACINTO BENAYENTE 
¿ii.i H MUHra qae estA- ra^aio-

rado v pLeoaaa nada Ui»no« qui« 
caaartAr... iCniuido mamá K aula 
ral-.. Paro TO ta protacaré. T'.e 
ñas qna llerarraa nn dia a var 
*aa eiiartro y oonooer da paeo a 
ta modelo. 

ÍILM AETIST1CX) 1>KL 

l Q i r t R t a l . i i 
Ln arl^tiícruclA del Film 

Cines Iris Park ? Ro?al Cine 
Ho». InerM. Bl Non plu»olir» da lo» promamaa lodo asm-uca. 

M e s a ü n a S S a ^ S í ^ ^ T r a g e d i a s d e 

a m o r ^ X V a ^ l a m a n o d e l a m o 
eraaclrtn del raí- da loa cow Bo. a Toa KU. y laa dirnrtlda* comeillaa da iiraa 

2 5 E n 15 m i n u t o s ***f** C a s i m i r o e n i a p l a y a 

de U tareera jornada I r a j J C U l a b UC B f l I U r üaia ¡joÓMá da 

PlSOÜIOOÍSl-
r%"> VTa1111"I".' I ' I I i W 

'oc-
doaa 

la 1.» 

Hor.Jaa'M. aaireooa maicnoa. - iüRAU BOLE.UKIIIAU ClXf. JáA-
TUGÍLlf iCA!-La IsauAÍauna obrs de man aspectácu'.o buada en un 

mararUioao cuento oriental, ulrldlda aa doa Joruadaa, 

EL LADRON DE BAGDAD ra 
(enlal ¡aierprecaalóu dol Inlmluola OUDQÎ AS ITAlKtJÁNKS. 

E l l a b e r i n t o ^ r r f l M ^ f f i x o ^ ' -

E L * S I B / U P R e A U D A Z 
latarprataddn del auUssrado WALUACS W D . 

£ a r . T I C B H = t 2 5 3 B U e ^ L l N T O O 
*m la aetraUa «a la paataUa rRISClLUi DEAN 

9 U L » e T B O N I T A , atealsa da gran rlaa 

Dominio, noaba. aitrenob UAORON DEB BAO^AO. 
Pjt, J p A N T ' ^ B M O N . laenHaa eomodla por la giadaeíitea 

M A M * 

DIANA : ARGENTINA : EXCELSiOR I 
HOT jaevtA. ptograuiÁ íTon plM-ultia. EttraurClnarlK y macniücoa • 
• ^ r r i o í e W » ^ T r a g e d i a s d e a m o r | 

Baclatxal Interpretaelda de la i;otat>ta actrla MIA MAX. 

laancerable «cmiiaelmleato dinaaetoarsaao- — La crani!lo>a Tlslda 
da Arta &OÜA1ÍO dlridlua as doa jo. nadas 

M E S A L I N A 
•waotAudúM la primara. — Frloeloalea leu r:.rttts: I,a cunJoea 

KIÜA D i LlOOCRU y O. TEfiHIDUa OUNZA: KE. 

^ i ^ f f ^ r i ^ L a m a n o d e ! a m o T n S ' ^ T Ü ' 
S S n ^ ^ d i ^ C a s i m i r o e n l a p l a y a 

' f c í i r . S r E N 1 5 M I N U T O S 
ñor SSCB 
POLLAB" 

A 
Ocmlnco. noche: Tercera lomada de la lntiTea.--r.te «orlo T m r f o - 1 
(U«a a i n o r uor MIA HAT.— LBSAI «trenos: So cunda * X 
últíiBa Jornada da M R - ^ A L I N A . — Q aojoaal fllm da S.PCO metro' + 
c o n t r a irs 1«T por la hffrmoaa r n^qneSa artista BAUY FEuUl A 

/latragleoaMJAda 1.800 metroa V i d a d o c u - i a d o s • 

VIA . C A Y E T A N A . 14 T E L E F O N O ta?' * 
Hoy lee»W todo eatrenes - Projcrama uoíranleaéxltoe. — f l r u l n a ' 

tfai«n<lwa. preciosa elnia cómica. — ílorrtxOn tim e r o . nisin" 
tJm da «ran orrunaanto, Iniarpratado por la baila arllata Jemal ^J"1 „ 

Er a y u r n a <!• T o n y , sraodloea cinta Infantil, lnierpre>aa« > ^ 
lll KorlanJor. — PorcMdo e n l a ca lva . dr«m» en dea pari^ -• »• 

l A r m n l a . marnlflca c ln» luustpruüida por J?rauk KQÍUUI. — t̂>BunL 
aoebe,a^troorduiario estreno. 

http://lQirtRtal.ii
http://lntiTea.--r.te
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BOJ. Juavea, a laa daao ta Danto d« la tarda: El gran npeetianto • 

L o s d i e z m a n d a m i e n t o s I 
rrandiocas >sc >na« que roflajaa la maleatAtiea aaiorMad de loa Farao- ? 
nai. hermoso? cuadro» en oelorei! natoraiee r>"r el procedimiento «Teofi- * 
nlcolor», intaroHaotl-lroa narta modarna la mejor pailcola da l»i't di- 1 
ilrida por ( 'eell tí. da UUIa — SlacroolaacSún mosice l eiprotata para 
enea flim por Haxo Ealaenfald dai Rlalto da finova York. InWrprefada 
por nna eran orqnewta, bajo ta dlreeoldn de A. Torren» Maymtr. — 

NOCfl fi, a las din»; en pmito 

L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 
AVISO; Constituyeodo COS D I - Z M A N O A I W I C J N X O » todo 
el programa ra suplica la mayor pncruailcUd ya qne la oellaalae» 
Intwesanta del prtnelpln al fin. - Fredo» día» laborable»! 3 paaatas 
preferencia. - NOTAt Se deeooehan butaca» nnmerada» pera I» «estón 
ínloa del domlnnro tarda. — Se proyectaran L.O» OIJ5Z ."WaiS-

A R I S T O C R A T I C O » SAIMONES ' 
* 

EKVSS p r « c U l o c i o s tMm l A n l l i o f s iSíntlnguítSaii 
O r a u e s t i t a a SiaB4 F Saanato T o r r a n a 

Hoy. 1 noves, matrnlfieo programa! N o t i c i a r l o f o x n.* I 
CaBltTilro a a asn b n a n pszttra admtea de gran risa. — Extto 
colosal de la euper Joya «üiilver»al>. J u v e n t t u l d a n o r t l v a por 
Bt-irlnaM Denuv. presaotando en dicha -aiicul» ana na las mi» orno 
etonanto-- carreras de autorr.drlle» en la momunental pista da Lo- An-

J geies. líxlto: v a /v tadonn d a l aa >'«>ana don Jacinto Bana-
t ''3nie, in;iTpretado por tos eminente» artistas Emilio Shuliler. Hortan-
L lia Gelabort y Carmen Morairaa.—Precios oe eoetnmbre. - Ltmes. L* 
( da dleiembrei eotreno da la original paítenla «CIEO i . R I n h n m a -
á na obra de na Injo fastaoao. «legante • bello en f» técnica nnora. — 
a ProtapoDlíta»: Jaque Oatelain v Georzeito I^bUtic 

I P A L A U D E 
*- »- A « » . . * . .* » »- •• a a .» m 

L A M U S I C A C A T A L A N A I 
Diumengo. 90 de noremhre, a la nltt 

| O R Q U E S T R A P A U C A S A L S 
a Seirda I últim concert dlrlgit par l'U-hwtre mexbra 

t -A . I D A . I V I S S S JE3 JA. S C I 
7 _ Sensaeinna!» nrlmare» i-adletons 
I LOCALITATS! A la Dnión Mnaleal Eanañola. Portal del Angel, 1 y S 
A da 8 a T tarde 

ií ^ 4 L L 4 L ^ B O L I ^ I V " 

3 4 . Paaao caá n m o l n . a s Hilo da P a u l I m b n l 
•hiaaa, 
•w la _ 

•JfV «rlég v Falla.-VloUn » pUno: S O M A T A d a C P R A N C K ^ 
Wr«» de Rlm--ti. Korsakow. Friedman. Baak. UeDtUlswikn y Wlealawsld, 

toraau io parte ei director artístico H. MA KTIN EX VALL8. 
InTlticlones como de coerumbra. 

a. 2S, a ias cinco y media tarde.-5«* aadlelAi . -COMCIENTO 

^ M i g u e l C l a r o » *oiiSl£i¿*s& 

U m DE hñ MüSieH í ñ l ñ h ñ M 
Mafiana viarn..« d(a S, a ta» dtea menos cuarto noehn i 

Recital por el famoso olanlsta, 

S.li l!e^i*c''' ^n'10'•,'• Scliiiinsan. Mllhand, srymancroakt, Strawlnaky y 
«Jlita. — Local i lado» en el ato acén de música Unida Musical Espa&ola 

Puerta de! Angel, 1 y 2, da tras a aleta tarda 

| S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
2 foita» !A« aaeae» da atea a doce, granula» concierto» por ai 'Julateto 
J TOLilIÍA-- Ue dooe y maúU a tres, mlld» Je teatros por ia oranestlaa 
I ROYAL - Días de moda: KASIKII JUEVBS T 8ASAT>J«. 
j B a i l a a l a saallda d a t a a t r o o . 

M u s i ó " h a S i m 

E D E f í C O f l C E H T 
C o n d e cSel A s a l t o , 1 3 

—MU&CUENTAL PEOORAMA 
3 9 b e l l e z a s , 80 y S e s t r e l l a s , S 

P A Q U I T A P A G A N 

M a r c e l l e ed* A b r i l 

JUANITA SAETA 
LA OiOSA OB LA ELEGANCIA 

Estrella del eonnlet n dicción 

mmi 
Ue 7 a « IH 
v de 1 a 8 1(1 
roadrurada 

Urao toci i i 
turna 

mmim 

la m*» bella de las sevliian»» 

T a l s t o n o 3 . 9 3 A 
«HJTJIC •f l t .K O - I^A' - OI?.0-VOEa ' V O V E O A T K S 

Kxito ruidoso de la gran trenpe-com^afifa 

por p'lmera voz nn Barcelona 

Qran sueca» de la ominante can>:onbtl»ta 

Contlnrian los crltoa del popular 

I B Jk. I * I > O ISX. 3E3 I F L I T O 
H n s i k O l m o n o : l e o b e l R a » d a t (Hlnr P a l e c l o o 7 

demás artistas del numoroao elenao da ta casa 

CONCERT APOLO i M ^ ^ ^ V 
* .1 mrt-H raossuiar / I lua tc-Hal i d a l Prsrala lo 

% I S U M ra J > H S I . . ! N C O A R T I S T I C O i 

1 SARRIOS - PERU MORA- CALDEROS - SSORiTA- MASSC7A 
2 CADIZ - IDEAL LOLA - UASI LA CRIOLLA - ISABELiTA 

| P E P I T A C O R T E S - L 0 . ^ ^ . ^ 

T o d o s loe d í a s l a c h i s t o s a r e v i s t a 

o n J E ^ s i T r í m p o r l a 

| T r o u p e M u n d i a l 

E ^ j . ^ J, A ̂  j , .y, ^ ^ ^ ^ ^ ^ » 
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F R I 

B A - T A - C L A N 
T M a r Q u é s d e l D u e r o , S S —~>~ 

C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

T a r d e , a l a s 3 y m e d i a - N o c h e , a i a s 9 y m e d i a I 
Grandes concierfos de varietés, poi el ine|or elenco artístico 

de Barcelona 
B e l l a G b a r i t o - I d e a ! N a g r i l a - A n t o B i t a G l a v e l 
C o n d e s i í a Z o é - F u e n t e s - A r t e r o * I r o s a 
Viernes, debut de la famosa estrella de cantos regionales, 

PEPITA LLACER 
Todas las noches, dias festivos y jueves día de moda y sábados 
tarde y noche, la colosal revista en 2 actos, 18 cuadros, ante 

cuadros v un prólogo, titulada: 

¡ 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 9 0 1 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Kos > üüell - UIrccdón escénica l .UXENTl 

V I E R N E S . C U A X R U E S T R E N O S 
L a s G u a r a c h a s : - : B o l s o s N i p o n e s 

T r i a n g l e C h i c 
y el KT̂JVÍÍ-'SO cnatlro 

B A X s ' X ' j S z i z c d D o r n a s 

I F a n t á s t i c o t < I n v o r o s l m l l ! 

K < » ^ : ' » » » 4 ^ ^ J , - - > - < ' » * ' I ' * * » « * * * * * l l l * * * * » * * * * * * * * * C 1 * » 
i 
% 

P O P U L A D AtUSIC—HALI . 
90 hermosiu artísUi. 90, entro Itu que m dlutineaon 

L a t o r r e : Tosca • Or t l z : G n e r r e r o : F o r a e r : M a r t í 
nez : M o r a : Ralnom \ M a r í a P a z : Dorsay : F i o r y 

Pilarín Martínez * Zulima 
Las grutas de las Minfas 

por U troupe ???-GrandioK éxtco 

[10LB IDIilillES * BELIB 

¡T E M P O R A D A D E I N V I E R N O 

H o y , J u o v e » , terúe 

I N A U G U R A C I O N 
Hermoso nrograma f i rU tés y atraeEiones 

• E L O f R A H C H / ̂  
María A k a r a i / . 

G i e o p a t r a - P i c ó n / ¿JO / H O Y | 

M a r í a V i d a l / J S r / n o c h e 

C a r i J o n e l l y f Escogido p r o -

T a j a d a 

I s a b e l i t a 

e t c . 

g rama da v a r i e t é s 

E S T R E N O 
del esquema de levistaen 

varios en íd ros 

¡ N . N . ! 
tomando parte, adetuás de varias aitis-

f«s de la casa, las «efloiitas Metro, Lúpcz, 
Bertlnl y el señor Sarraplñaua 

P A L C O S O R A X I 8 

••••••* 'a '*»«i*i>«"i- i - :" i - :" : -3 
I MDS1C - HALL MONTE - CAELO 

4| -l.-vnlto. 3<S . -ToI¿ l . 3 3 7 0 A.-l'irdcclOu: R o b a r l o Vlíiui» 
A. W l'tlto de Batuda Gut lé r ra i : Caireles . HúOea Kometo w 
| , ^ Hoal Ooraute Psjrtto Salee : Biflo mie ra : O. DeapU ^ 

n̂coSu Imponaota do 

C O N C H I T A 
C I S N E R O S 

Monísima cjuizonctlAta 
üe 1 a 3 SOÜPKK DANCIKQ 

D e p o r t e s 
F R O N T Ó N P R I N C I P A L P A L A C E 

HOT, tarde, a las cuatro y medí*. - Oran partido. V i a s n t a I I T CHa-
r r n a i a a contr E m i l i o v A a o l r l . - Noche, a \m dle» en nttnto. exB* 
ordinnrio partido: I r l t f o y a n y U r a n l d i contraOiascoatfn v u o l i i e 

KTIIO entraorrtlnarío de 

H e r m a n a s 
G A R A Y 

eélebrtM mn-icaie, y bailarina» 
Arto — Chía — Elosancia 

BAKTO DE DO Y: Sanio* ITacnndo, I'tlitUlvo y Bantiago 
Sale el Sol a la* «'63. — Be pone a la* I t í . - Sale la Luna a las JU* mañana. — 8a pona a las 5 JO lardo 

Comercio y fiannzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parlo, cheque, 88'65; Roma, 81'85. 

I S o l e r p T o r r a H e r m a n o s | 

I Banbla Estadios. 11 y 13.y Basnsocsso.l73i 
Y a i o r e s - C a p o E a s - G i r o s - G a m b i O t 

CANSIOS FACILITADOS POR LA OASA 
SOLER y TORRA HERMANOS 

Billeto*. — Fraooesee. 3S'40; Ingleses, 
3S'75; Italianos. 3 i ' 60 ; Belgas. 35*20; Sol
io», 141; Portugueses, O'SO; Marcos renta. 
1'70; Auilrlacoí. O'Ol; Checo-Eslovaqula. 
22; Holandeses, » '86; Oréela, 12'42: Sue-
ola, 1'89; Noruega. 1 ; Dinamarca, l ' l é ; Fin
landia, 18'33; Rumania, 3"i&: Bulgaiia, 5'16; 
Turquía, 3'90; Estados Unidos, T ' M j Ca
nadá, r i O ; Argentinos, a'78; Urunuayos, 
«'SS; Chilenos. 0'7a; Brasileños, 0'72; Bo-
llvlanoss, 2; Colombianos, t'td; Peruanos, 
28'25; Paroguayos, • '10 ; Venezuela, 1'20; 

Japoneses. 2 '7ó; Argelinos. 37,90; EglptOi 
34; Filipinas, 8'80. 

Oro. — Alfonso, 143: Onsaa. 148; Coa-
tro y dos duros. 148; Un duro, 143 • '*íl" 
bel. 148; Francos. 143; Ubras, 3fl; Dóla
res, 7*35; Cubano. 7,826; Mejicano nuevo, 
146; Veneroela, 142; Marcos, 175. 

C a f a n ú m e r o consta 

de 2o p a g i n a s 
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CRONICA DIARIA 

L a s g a r r a s d e I n g l a t e r r a 
I n g l a t e r r a e s t á dando an espec-

l i s u l o m u y l a m e n t a b l e ^ 1 1 * ^ 

e:i loa presentes momentos. 
3a conducta con el Egipto aherro

jado no es j u s t a , n i razonable. T' 1 ^ -

" Estado' d i guer ra en el S u d á n , p o 
deres dic ta tor ia les a AllenBy, desem
barco de mar inos ea A l e j a n d r í a , c o n 
c e n t r a c i ó n de la escuadra del M e d i -
U r r á n e o en Por t -Sald , m u l t a de m e . 
dio" m i l l ó n . de l ib ras al Gobierno, y 
todo por la muer te del s i rdar , por u n 
atentado del que en j u s t i c i a no cabe 
bacer responsable al pueblo egipcio. 

Si estas medidas conminator ias y 
represivas, s i el rechazo del arbi t ra je 
de la Sociedad de Naciones, si la d i 
mis ión da Zagbu l P a o h á exasperan a l 
pucblK} egipcio y la huelga de es tu
diantes se extiende a la o í a se obrera 
j se producen sucesos sangrientos en 
El Cairo y todo el p a í s se insur reo-
oioca y el mundo m u s u l m á n hace s u 
yo el conf l ic to y el g r i to de guerra 
contra el i n g l é s opresor e invasor r e 
percute hasta en l a lejana India, ¿ q u é 
p a s a r á ? i S e l i a r á l a Gran B r e t a ñ a a 
mandobles con t a n g r a n n ú m e r o de 

enemigos? ; P o d r á con medio mundo 
alzado cont ra ella? i N o s e r í a eso el 
" F i á i s B r i t a n n i m " ? 

Lo seria, indudablemente, y para 
que o t ra guerra universal no se de
sencadene y no vuelva a azotar a los 
desventurados hombres de este t i e m 
po, Ing la t e r ra debe reflexionar m a d u 
ramente y dar, como en otras oca
siones, ejemplo de m o d e r a c i ó n , e jem
plo de fortaleza, s í , pero de pruden
cia, j u s t i c i a y templanza t a m b l é a . 

Los conservadores ingleses no de
ben inaugura r su mando con una m a 
sacre y mucho menos cun una gue
r r a . L u í conservadores ingleses no 
son como Kis de otros p a í s e s m á s 
atrasados, que t ienen una mentalidad 
t r o g l o d í t i c a , que creen que el Poder 
no es una aureola mora l , sino una 
mera fuerza f ís ica, pura c u e s t i ó n do 
g l á n d u l a s . 

La dignidad da Egipto debe, en oon-
secuencTa, ser respetada. L a indepen
dencia de Egipto no es menos sagra
da que la de B é l g i c a . T si para am
parar é s t a movif izó Alb ión sus es
cuadras, para apoyar la de Egipto 
debe movi l i za r su c o m p r e n s i ó n y sn 

1 c o r a z ó n . 

zimo sábado, a las nueve y raadla de la nt* 
ob«. «a «1 local da la calle da Treg LUU, 
nftmero S, principal, al objeto de dar «iMata 
loa delegados, en todos sus extremos, de U 
gestión realizada y acordar lo que en oon-
seousneia se estime pertinente. 

Interin pueden cuantas entidades y partt* 
oualea se Interesen en el asunto enviar saa 
adhesiones a la dirección antes citada. 

LA TRATA DE BLANCAS 

El monumento 
a Pi y Margall 
UNA VISITA AL ALCALDE 

Ctunp)iiuFnt.indo uno de los primeros 
scusrdos adoptados por la Comisión desig
nada en el mitin da h Izquierda del Ensan-
obe ea pro del emplazamiento del monumento 
a Pi y Margall ea el cruoa del paseo de 
O.-aola eon la Granvía Diagonal, visitó al al
calde el martes por la tarde una Ddlegaoión 
de la misma en la que se hallaban repre
sentadas todas las te'Klencla* que la Inte
gran.' 

De lo que consta ea la nota ofleioaa pu
blicada per la Alealtlfa. coa referencia a es-
'» viaita, s i lo tiene qua rectificar la Coml-SIÚB que no fué el Comité federal quien — 
per más de que sea uno de sus componen
tes — la efectuó, sino la expresada Delega
ción, a cuyo frente, en realidad, iba el seüor 
Isarl Bula, pero no r irao presidente del Co-
raltí redera!, sino como presidente de la 
<.oinialón de referencia, ouya oomposielón y 
significación, scrún queda expuesto, pun-
tualizaon al alcalde. 

Lamenta la ComlslóB importantes omislo-
M * de varios extre/nos manifestados por el 

del mismo modt que la de euanto 
• fete ezpasicroQ los comisionados, y de lo 
cuaj no reza una palabra la nota de la A l -
«laia. y ello es de tal importancia que bien 

ii/?e ser «oaoc'"!» por el püblloo. 
iielu aqu!, aparte de apreciaciones y con-

wptos de detalle eBülldos en el curso de la 
convereackJn. 
, cuanto al sitio del emplazamiento, h l -

°-ron presente los comí ionados que existe 
acuardo firme consistorial en el que se 

» como punto de emplazamiento el cruoe 
" Paseo de Gracia con la Granvía Diago-

en virtud de lo que cualquier otro acuer 
ea ¿ í " i " * •Optara «i contra es rcearrible 
i» ,5. lU e Indefectiblemente anulable por 
miaA ^teoeiosa. De «•(cho acuerdo la Co-
'•ItaCunf pro^one ftot un tcslimaalo a! 

Expusieron asimismo al alcalde, eon ra-i 
zooes de carieter técoloo, asi da visualidad 
cemo de vialidad, la falla de fnndamento de 
las aducidas en contra del actual sitio desig
nado para erigirse el monumento, señalan
do, ademas, lo absurdo de la idea de que 
una obra de tal naturales, concebida y cal
culada para perspectivas circulares de la 
extensión que tiene el sitio llamado vuig... 
menlj "Cinco de oros", se pretenda ence
rrarla en una y Antea da corto frente, como 
lo es el extremo del pasao de Gracia y de 
la ra^uitica anchura de cuareol* metros. 

Tamblóa baja las puntos de vista estético 
y técnico, descartaron los comisionados lo 
del empluzanilento en la plaza do Tetuin, ya 
que por sobre da ser comptelamente distin
tas las perspectivas y les dimensloaes, tam
poco dejarla allf de producirse al lavueado 
corta de visualidades, por lo cual, si fuese 
nn argumento ea contra del cruce dol paseo 
de Gracia y Granvía Diagonal, tambléa lo ssr 
rla en contra del crune paseo de San Juan 
y Cortes CaLtlanas. 

Por lo demás, reiteraron los comisionados 
la protesta contra la insidia de que por mó
viles políticos o espíritu seelarista sostuvie
ran las entidades por ellos representadas, le 
defensa del emplazamiento acordado, decli
nando en los contrarios de tej precedente 
sin protesta adoptado y de hechos consuma
dos como la colocación de la primera piedra 
y la construcción de los cimientos del mo
numento, aquellos móviles y aquel espíritu. 

Ante la manifestación del alcalde de que 
nada había en el asunta de cambio de em
plazamiento que revistiera carScler de esta
do oonsistoml, loe comisionados recabaron 
del barón de Virer la promesa de que si lie-
raba el caso de llevarse a estudio o a reso-
fucióa del Coasejo permaneute, serian pre
viamente llamados los comisionados, quienes 
hablan fundamentado la petición en el deber 
contraído con las entidades representadas y 
a fin de que éstas pudieran resolver, sin 
caer en inoportunidades, sobre la forma y 
modo de exteriorizar la intensidad con que 
la opinión pública siente el deseo y abrigr. 
la voluntad de que el raonumento se erija 
en el sitio designado por «i acuerdo consis
torial do referencia. 

La Comisiúa cu picaa se rcuairi d pró-

Rapto que se evita 
Se ha recibido en esta ciudad una de* 

nuncla contra determinado auleto, oosado, 
al que se acusa por la policía Jo la llábana, 
de oaber preparado el rapto de úna Jovea 
espofioia reslacnta con su (amllle en la ea* 
pital cubana. Ciertos sujeto*, que han slde 
detenidos, preparaban a dicha joven lo* pa
saportes y papelea de embarque. 

El vloeoórisul de Espada en la Habana, doa 
Knr'.que Bertrán, dló cuenta a la pollda que 
por oos individuos nombrados Gonzalo Gu-
liórrez y Suirc i e Isidro Campillo Mearlo, se 
hahia pedido que se expidiera pasaporta 
para uua joven espafiok, la cual se decía 
que tenía veinticinco afios y carecía de fa-
mlllarea en Cuba, extremos estos quo no eran 
creíbles, toda vez que la citada Joven hace 
tres afios llegó a dicha capital, contando dlea 

Í nueve años, en unión de su madre y otras 
ermanas. 

En vista de esto, la policía inicié diversas 
Investigaciones, pudieudo conocer que la Jo
ven en cuestión estuvo tratiajondo en loa 
oficinas de unos tallere* de fotograbado, de 
donde pasó después como dependiente a un 
almacín de músico. 

En ambos logares recibía la Joven cartas 
de su antiguo novio de Barcelona, estre
chando cada ves m&a sua llleltaa relaciones 
e incitándola a quedar a su lado. 

Ante catas sugestionas la leven se decidid 
a abandonar a su madre y hermanos, u t i l l -
zandü ¡os servicios de los agentes de embar
que ya citados, quienes utilisarcn uno de los 
retratos de la Joven que habla flíurado en el 
pasaporte en que aparecía aquélla con sus 
familiares todos, y de ahí el que llamase la 
atenotón del vlcccéasul de Espafla > diera 
origen a la denuncia que se formulé. 

Debido a todo esto fué detenida la joven, 
asi romo loa -dos agentea do embarque, a 

Eetlclén del vIcecBasul de Espafiá, siíndolo 
utlérrez Suárcz. 
Del hecho ge dló cuenta, por la policía cu

bana a la esnaflola. 

E l c a m p e o n a t o d e l a s 

v e i n t i c u a t r o h o r a s 

d e b a i l e 

Como consecuencia del campeonato de bol
lo de 24 lioras celebrado úlliiuamente, loa 
tre* bailarines profesionales que tomaron 
parte en el mismo, se han retado a un match 
de 16 horas seguidas de baile, en el que aa 
bailarán exclusivamente danzas de solón, cru-
sándose una «puesta de 6.000 pesetas, o sean 
5.000 peaete.i por cada uno de los tres se
ñores sigiilenlps: don V. Díaz Cabrejas, cam
peón de Esparta; don Andrés Velings, cam
peón belga, y don José Ferrelra. campeón ar
géntico, cuya cantidad percibirá el que de loa 
tres baile con más propiedad las damas de 
salón durante las 1« horas, a Juicio del Ju» 
rado nombrado al efecto. 

La Empresa de este match, que es la mis
ma que organizó el campeonato da la* S4 
horas y que prepara el de las 36, conce
derá un premio de 500 pesetas si venoe-
dor. 

Kl metch se celebrará el próxtRio sá tade . 
eu el salóu de La Bohemia, ompeando a los 
diez de la noche y tefmiuaudo a las dos de la 
tarde del domingo. 
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D e s e n r e d o d e u n l í o 
A t r a v é s de loa embustea, "ca-

a&rda" y falsas o tendenciosas n o t i 
cias de las agencias t e l eg rá f i ca s , es 
m u y di f íc i l , es poco menos que i m 
posible desentrafiar el embrol lo chino, 
averiguar q u é es lo que ocurre en el 
Bx t remo Oriento y por q u é las cuen
tas del r í o A m u r i l l o y del r í o A z u l 
• a t á n revueltas y los celestes se t i 
ran de la coleta. 

Los parles de las agencias mere
cen una fe m u y r e l a t i v a ; hay que leer
los, pues, con p r e v e n c i ó n , con cautela 
extremada y tomar los a beneficio de 
Inventar io . Las agencias son E m p r e -
aas indust r ia les y no ae han estable
cido para servir a la verdad, s ino los 
Intereses de sus duefios. Sabiendo 
q u i é n e s son éa to s , a q u é n a c i ó n per
tenecen, a q u é clanes capi ta l is tas es
t á n enfeudadlos o adscri tos , se a v e r i 
g u a r á el grado de c r é d i t o que sus co 
municados merecen. 

E n el tablero ch ino e s t á n en juego 
los intereses m á s contrapuestos. Hay 
al l í intereses rusos, norteamericanos, 
Ingleses, Japoneses, e t c é t e r a , que p u g 
nan por preponderar, por prevalecer. 
No es, en real idad, una guerra c i v i l la 
que desgarra el p a í s , n i menos una 
r e v o l u c i ó n , n i una lucha de ideas la 
a l l í entablada, s ino una r i ñ a de ga 
l los , de generales a la mejicana o a 
la paraguaya, vendidos a todos los 
oros. Es una r i va l i dad de "tuohunes" 
o gobernadores m i l i t a r e s , una guerra 
de b a n d e r í a s , de codicias y de a m b i 
ciones bastardas la quo ensangrienta 
aquel suelo desgraciado. 

E l ex Imper io celeste es una presa 
que excita todas las sedes s a t á n i c a s 
— l a sed de domin io , la sed do r i q u e 
za, la sed de poder — y que pone t e m 
b lor febr i l en todas las garras . L a i n 
finita f a m i l i a amar i l l a es u n r e b a ñ o 
que espera al esquilador, es una p i a 
r a que l i en t a la f u r i a carnicera do 
todos los matar i fes . 

China es u n queso poblado do r a 
tas. Como el queso es m u y grande 
para una rafa sola, se t ra ta de d i v i 
d i r l o en tajadas. 

China es u n hueso suculento que 
se disputa a dcntellazos una j a u r í a 
rabiosa. D n perro t i r a para un laíío, 
otro perro pa ra o t ro lado y dos pe
r ros m á s defienden en el medio la 
pizca y no l a rgan n i a tipos la mas
cada. 

E l ideal para China a e r í a desmo-

golizarse, destuchunizarae. Pero cato 
es s o ñ a r con cotufas y hablar de la 
mar . Los chinos aon unos chinos y 
por eso les meten la t i j e r a en la t r e n 
za y se dejan e x p l d a r como tales. 
Para eso son chinos y t ienen tanto 
s u e ñ o en los ojos. 

Antes eran los pastores m a n o h ú e s , 
hi jos del cielo, los que loa dejaban 
s in pasto. Ahora son mandarines f i n 
conciencia, agentes extranjeros, hi jos 
del inf ierno, los que no les dejan l e 
vantar cabeza y l levar para a r r iba las 
g u í a s del c a í d o bigote. 

Traducido todo este g a l i m a t í a s del 
lenguaje figurado, a l e g ó r i c o y de la 
m e t á f o r a a l id ioma de la e x p r e s i ó n 
directa quiere decir : 

E l ex bandido Cfcan-So-Lin, d u e ñ o 
do la Manchur ia y 'financiado por los 
japoneses, t i r a do China por el Nor te . 
EJ doctor Sun-Yat-Sen, dictador de 
C a n t ó n y en in te l igencia y conniven
cia — dfcese — con los Soviets, t i r a de 
China por el Sur. Ambos m o v i m i e n 
tos son cantonalis tas y separat istas; 
el p r imero y m á s temible , de c a r á c t e r 
casi bandoleresco, y el segundo q u i 
z á algo m á s r o m á n t i c o y con algunas 
maydTcs g a r a n t í a s po r acaudi l la r lo u n 
revolucionar io de c u l t u r a europea y 
quo ya d e r r o c ó la d i n a s t í a m a n c h ú . 

E l ataque por a r r iba y por abajo 
es, na tura lmente , con t ra P e k í n y c o n 
t ra la R e p ú b l i c a que preside el m a 
r i sca l Sao-Kun y que defienden, con 
la b e n d i c i ó n de W a s h i n g t o n , el gene
r a l W u - P e i - F u y el general c r i s t iano 
F c n - Y u - 8 i a n g . 

Si l a lucha estuviera trabada entre 
la R e p ú b l i c a a m a r i l l a de P e k í n y la 
R e p ú b l i c a ro ja de C a n t ó n , no s e r í a 
dif íci l pronunciarse en el l i t i g i o . 

Pero m á s que la escaramuza revo
luc ionar ia del Sur, que no es m á s que 
u n episodio o una a n é c d o t a , tiene i m 
por tancia la guerra entro Chan-So-LIn 
y W u - P e i - F u en el Nor te , que es u n 
duelo franco entre el par t ido n o r t e 
americano y el pa r t ido J a p o n é s o e n 
tre el d ó l a r y el ven. 

E n suma, en China hay en pers 
pectiva, t o d a v í a algo r emola , una r e 
v o l u c i ó n que s e r í a probablemente an 
r e d e n c i ó n . Pero a ese pueblo amable, 
de los ojos c e n t r í f u g o s , ae le impone 
un problema previo, el de desbando-
lerizarse o l impiarse de foragMos. 

A N G E L S A M B L A N C A T 

mujer que cuida de las faenas doméstloaa 4t 
U casa del denunciante por ser ¿«te nudo. 

•1 aeflor Molina nos dice, OnalmenU, qué 
sospecha que el móvil de haberla quitado a 
sus hijas obedece a una venganza, que «su 
dispuesto a demostrar, pidiíndonos que lla
memos la atención del gobernador olvl], 
general Milans del Bosch, para que tome 
cartas «n eite asunto, y, previos los anu-
cedeules necesarios, falle en esta euMtlón . 

El sefior Molina, couflado en el recto cri
terio del aeDor MUans del Bosoh, esU »e-
guro de que le serán devueltas ana dm hi
las, que tan violentamente le han sido arr*-
batadas, y «Dliendo que no hay derecho ( 
que tal oosa pueda hacerse trauqullamante, 
sin dar explicaciones siquiera, debiendo ad
vertir que, por noticias fldedlgnaa que potee, 
no «s la primera vez que eso sucede. 

Por nuestra parte trasladamos la queja al 
gobernador civil. 

TRASLADO DE UNA QUEJA 

L a o d i s e a d e u n p a d r e 

Según DOS denuncia don José Molina, el 

Caves, día 20, a las doos y media do la 
'de, se presentó en au domicilio, calle de 

Mallorea, 167, latra C, bajos, un aeflor que 
dijo ser del Tribunal de niños y, »ln que 
dlesj explloaolóa alguna, se llevó dos hijas 
de aquél, llamadas Mercedes y Rosario, de 
14 y 10 afloa rvipeetlTamante. 

E! denunciante, según nos afirman varios 
vecinos suyos, ha guardado siempre ana eo-
tllud Intachable y sus dos hljaa — la ma
yor de las cuales es aprendlza aaatreaa y la 
menor la tonta en su casa — tampoco han 
dado nunca motivo 'i» queja alguna. 

Nad* Jusliflca. BUeí. ¡A actitud, ñor laa 

noticias que tenemos, de la acción ejarokiá 
por esos señores del Tribunal de nlflos. 

El aeflor Molina ha recorrido de W Ceca 
a la Meca, de Heredes a Pílalos; ha ido a 
la Jefatura de policía y a la Junta de Pro
tección a la Infancia, y nadie ha aabldo dar
le la razón del por qué «e le han quitado 
sus hljitaa, a las cuales quiere con verdade
ro amor. 

El sefior Molina, como aa natural, con lo 
que le han hacho anda como loco, dateando 
que ae la devuelvan aus hljitaa, o que, 
cuando menos, ae la dé una explicación que 
le convenza de loa motivo» en que han fun
dado su decisión loa sefiorw que rigen loe 
destinos del Tribunal de nlfio». 

Loa seflorca del Tribunal de nlfios, cuan
do p^r la fuprza so llevaron a las altadas ñi
flas, aproverh'nMi 1* ocasión de que el aeflor 
Molina no estuviese en su casa, hablando 
delado la« ñiflas al cuidado de una anciana 

Vida judicial 
En la Audiencia 

Señalamientos para hoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Berga. — Pobreza.—Dod 
Carlos Subirá Iglesias contra Agustín Su
bir* y otros. 

Reus. — Incidente. — Don José Don 
móneob contra José Qusr Boula y otro. 

Sala segunda. — Universidad. — Inci
dente. — Don Enrique JulU y otro aontra 
MiRtiel Balarl y otros. 

Bareeloneta. — Mayor cuantía. — Don 
Isidro Bonnevle contra Sociedad Anónima da 
Transportea. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Atarazana». — üa 
oral por tenencia de útiles par» al robo «en
tra Enrique Branda. 

Norte. — Un oral por injurias contra Ro
sa Tomás. 

Sección aegunda.—Mataró.—Un ortl 901 
homicidio aontra Antonio Tamayo. 

Manresa. — Un oral por hurto frustra
do contra Carlos Bayona 7 otro. 

Seoclón tareera. — Hospital. — Un oral 

Íor hurto contra Recatedo Cardó, otro po( 
eaiones contra Teresa Garrlga otro por rap» 

lo contra Matías Mar y otro por estafa eoo-
Ira Antonio Magnreynt. 

ACTUACION DE I.OS TRIBUNALM 

VISTAS CELEBRADAS AYER 
LaaiaMa 

Sección primera. — Se aenló an al han* 
qulllo de esta sección Pedro Vía, aenaado M 
un delito de lesiones. 

Como las pruebas le fueron favorablai, •» 
flacal, don Luis Pollt, retiró la «ouaaeión. 

Suipantlonaa 
Sacolón aegunda. — Por diteranta» motl-

voa ae suspendieron los julelos que haBia 
señalado en esta sección. 

raiaodad 
Sacolón tercera. — Ocupó el banquillo da 

cata sección Pedro Maristany, aonaado a» 
un delito da falsedad. También la fuaroo 
favorables laa pruebas y el flacal. don Jo»« 
Lula Oargallo, retiró la acusación. 

En los Juzgados 
Dlllflonotaa 

El Juagado de la Audiencia. » e ^ * ^ 
le don Acisclo Casanovas. Instruyó Juranv 

aua horas de guardia 19 diligencias. 
do ftigreaado en los calaboios oei r»'-"-
de Justicia alete detenidos. . . „ . t , r l a 

I.e sustituyó el de la Lonja, « " ' ' . Y e -
de don Tomia Riera Sans, al t ^ l/áoo 
var i el de la UnlVersVlad, secretarla fl« o" 
Rafael Claverla. 
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H o m b r e s y c o s a s 

E l m . i s m . o d i s c o 
Siga* preocupando al p ú b l i c o , j con 

n e ó n , todo aquello que se refiere a 
los a l imentos y a las soflsticaciones 
da qua son objeto. L a verdad ea qua 
antea de i n g e r i r cua lquier cosa en 
anaatro e s t ó m a g o todas las p recau-
clenea j e s c r ú p u l o s debieran ser p o -
ooa. L o que sucede es que la cos tu in-
bra, l a necesidad y el que indudable
mente ya estamos inrauniza' los nos 

Soné a l abr igo de ciertos peligros y 
I u n modo especial la ignorancia de 

la alase de muer te y procedencia do 
tos animales que nos s i rven de a l i 
mento influye mucho para quo ape
chuguemos con el los. ""Ojos quo no 
ven, c o r a z ó n que no siente", dice el 
refrAn, j en Ja comida esta frase t i o -
aa grande a p l i c a c i ó n . 

Be lamentaba en una fonda u n p a 
r roquiano de ia ma la calidad de una 
oama y a l camarero le r e s p o n d i ó : 

—|Pues si v iera usted c ó m o l a g u l -
aanl . . . 

Con m á s o menos barn iz y la p i l 
dora dorada, es indudable que t rase
gamos mucha p o r q u e r í a , lo mismo en 
la calidad que en la p r e p a r a c i ó n . M u -
efaaa cosas quo encontramos exquis i 
tas, s i las v i é r a m o s preparar no las 
c o m e r í a m o s . Si se nos h ic ie ran pa -
tentaa los mis te r ios y manipulaciones 
da ooeinas, c o n f i t e r í a s , conservas, e m -
bntldos, etc., no d e j a r í a paso nues t ra 
booa a o l e r í a s cosas. M á s vals i g n o 
rar lo T no p rofund iza r mucho en esta 
materia s i no queremos provocar la 
n á u s e a y l legar hasta el h e r o í s m o da 
la sobriedad. 

Relacionado con e l tema de la a l i 
m e n t a c i ó n , al cual hemos dedicado es-
peoial a t e n c i ó n en todo t iempo, por 
los riesgos que encierra y sus funes
tas consecuencias, hemos recibido una 
«arta de la cual reproducimos los s i -
Culentes p á r r a f o s : 

"Kn al muel le de Atarazanas (Puer 
ta de la Paz) a t racan los vapores de 
la Compaf i í a I s l e ñ a M a r í t i m a que ha -
"ea el servic io de esta a Mal lo rca y 
«n dioho muel le se descargan d i a r i a 
mente m u l t i t u d de j a u l a s de gal l inas , 
«onejos, etc. Los negociantes de a l l á 
lo mismo les da meter en cada j a u l a 
«00 que 150, viniendo mater ia lmente 
prensados, de ta l modo que por as

fixia o contagio mueren Infinidad de 
ellos durante la t r a v e s í a . Desembar
cadas las cajas, que despiden u n he
dor t a n pestilente quo no hay quien 
paso por a l l í , quedan en grandes m o n 
tones desde las ocho de la m a ñ a n a 
hasta las tres de la tarde. Duran te 
este t iempo merodean po r a l l í tres 
mujeres ancianas, con t ipo de g i t a 
nas, que, provis tas de u n gancho, sa
can de las jau las cuantas piezas pue
den de las que han muer to en el ca
mino , y, apenas e s t á n on sus manos, 
las co r t an las patas y la cabeza para 
que se desangren, y con mucho c u i 
dado las guardan hasta que otras dos 
mujeres vienen v se las l levan. ¿ A 
d ó n d e ? No lo s é . Con tanta cautela 
lo hacen, que uno de estos d í a s ya 
las t a ñ í a casi entre las manos para 
entregarlas a los guardias y se me 
os caparon. 

S e g ú n dicen, estas mujeres e s t á n 
puestas a l l í por la Sanidad y cobran 
su sueldo pa ra recoger esta carne 
mue r t a y haoefla desaparecer. Con las 
cajas de p á j a r o s sucede lo mi smo . 
Pueda usted presenciar -es to cuando 
quiera j ?<> me br indo a acompa
ñ a r l e . " 

E l au tor da esta carta, por r a z ó n 
de sn cargo, e s t á b ien enterado y no 
ponemos sn nombre por si esto p u 
diera acarrearle a l g ú n per ju ic io o r e 
presal ia . 

¡ P o r cuenta de q u i ó n obran las de-

f:olladoraa de gall inas muertas? ¿ P o r 
% Sanidad del puer to? ¿ D ó n d e van a 

parar las gal l inas degolladas? ¿ S o n 
s ó l o usas ladronas "Se aves? Y si c u m 
plen una m i s i ó n l í c i t a , ¿ p o r q u é h u 
yen? . . . Esto deben ac larar io los que 
t ienen la m i s i ó n de verificar el buen 
catado de salubridad de los a r t í c u l o s 
a l iment ic ios que vienen en los barcos. 
Sesruramonte s e r á n unos s e ñ o r e s que 
c o b r a r á n n n buen sueldo, ganado con 
mucha comodidad, V e r é m o s si esto se 
¡volara. Po r vendedosos d é conejos sa
bemos que so expenuon al p l í m i o o t o 
dos los conejos que l legan muertos 
en las cajas, algunos en estado c o m 
pleto de d e s c o m p o s i c i ó n , que obliga a 
innUHzar esbozas, e n t r a ñ a s , etc. 

E l disco de la a l i m e n t a c i ó n tiene 
siempre una actualidad interesante. 

sobra todo cuando la avaricia y la «ola 
p l o t a o i ó n van maadado* oon ella, | 
a q u í noa Jugamos la salud, qoe no sS 
poco, 

F R A T GERUNDIO 

Respuastaa. — S e ñ o r a O. 8.: Da l a f 
cosas de4 Parque y de la oolecoiflt 
zoo lóg ica ya he hablado varias veoaa* 
con el éx i to que usted misma ha te-, 
nido ocas ión da ver, o sea oon nlflM 
guno. 

B . C : Nada de entrevistas. E s c r i b t i 
si quiere. 

¡TODAVIA HAY QUIENES LA DEFIENOEN| 

La sucesora de 
Ballesteros 

Ha sido puesta a disposiciún del JuzgacM 
de SabadeU Hamona Alba Moneada, quien, 
como oportunamente dijimos, fué detenida 
en la torre de la calle de San Alejandró, 
de la barriada de Horta, que habitaba, por 
UaUarse reclamada por acusársele de haber 
cometido varias estafas. 

La babllidad da Ramona Alba para el 
desarrollo de sus negocios era t a l , que 
son varios los quo, no obstaoie haber sida 
vlctlm&s do sus combinaciones y haberla 
entreoído "el producto de sus ahorros, an
dan todavía haciendo gestiones para que 
aquélla sea puesta en libertad, oonvenoilos 
da que ha sido objeto de una falsa dela
ción y quo, ton pronto se halle da nueva 
en disposición de reanudar el "negooio*, 
les hari entrega del capital aportado y á t 
los elevados Intereses que a oada caplta-
lista ofrecls. 

Entre les que más favorecido» han re
sultado de las maquinaciones de Ramona 
Alba figura un "pagés" que le enlragí 
5,000 pesetas y percibió 1,500 de Intereses 
en un me». 

Este ha sido precisamente, aunque In-
consclentemeota, uno de sus propagandis
tas mis activos; pues, dominado por la 
alegría que el percibo da tan fabuloso In
terés lo causaba, contaba a cuantos querfaa 
oírle la grata nueva. 

Los Interese* que Ramona habla de pagar 
oscilaban—o al menos en el ofreelmiento—» 
entre el 8 y el 10 por iOO por semana, 

A ouantoa acudían a su despacho. Ramo-
pa Alba hablaba de lo bien relacionada que 
estaba, y para oonvenoer a los oliente» da 
lo cierto que era cuanto decía le» exhibía 
retratos de do» ex presidente» del Conssjo 
de ministro» y de otra alta persona, eoa 
sentida» y earmosas dedicatorias para ella. 

Como que los primeras denuncias pre-
Fontadas contra Ramona Alba proceden do 
Industríalos de SabadeU, será este Juzgado 
el qoe Instruya las dillgeaola» sumariales, 
por lo que la detenido, según deolmos, ha 
sido trasladada a aquella ciudad. 

U N A C U C H A R A D A 

t r e s v e c e s e l d f e 
a • toe pocM días la lo* y m cacsaa _ 

• i , i . 
La DronqtrioJlDa es na prt^asado balsámico y aaflsftpHco * ^aboa 

' « g r a d a b l * erat a « ' i r r i ta el e?- íCSí |o y forlalece las vU» rasplral^ria^ 
cclmaado y e v a a d a todas t a i afcctfótfci. "7 

Da véala ca farmeciat y es ta d d aaío» F. S i m a P o n t Droch, 04. < 
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El Gobierno español no debe 
subvencionar Ferias dp Mues

tras extranjeras 
IQUIEN QUIERA PROPAGANDA, QUE SE LA PAQUE DE 60 BOLSILLO! ¡PRIMOS, NOI 

En varios colegas de Madrid le ha publl-
tedo un articulo (de pago, desde luego), en 
•1 cual, después de hacerse la apología de 
una de tantas Perlas de Muestras extranje
ras que se disputan el favor de los eom-

Sradorea espsfioles. ge dice que el delegado 
e 1* aludida Paria, en Eapafía, América y 

no 83beb03 si también ea Goeania, que es un 
•CbdJto chileno, por más sellas, se ha dirigi
do al Directorio en demanda de una «ub-
venclón. 

iDo una subvención para poder vender a 
bajo precio los artículos expuestos en la 
eludida Perla a los concurrentes esnafiolesT 
{Nada de esol La subvención que solicita dl-
oho organismo extranjero es para organizar 
una mayor propaganda en Espefia y restar 
de este modo visitantes a las Perlas de Mues
tras que se celebran en varias poblaciones 
de nuestro pala. 

De manera que, con nuestro dinero, se
gún «1 muy divertido delegado, que por lo 
vlslo se imagina que los espaflolea somos 
«binos, debemos contribuir a los gastes de 
propaganda en Espalla de una entidad ex
tranjera. j E l mundo al revésl 

De ooncederse tal subvención, los repre
sentan t«s de las dsniis Ferias, y algunos da 
ellos coa mayor motivo — i verdad, señores 
delegados de las de la Habana, Buenos Aires 
j Lima, espítales hermanas — tomarían al 
Gobierno espafiol por primo o algo peor. 

1 Como si los ministros de Hacienda de Fran
cia, Bélgica. Inglaterra. Alemania, Austria e 
Italia subvencionaran las propagandas que 
hacen las Ferias de Muestras de Barcelona. 
Valencia. San Sebastiin y Oljóal 

Es muy lamentable que una entidad, suyo 
Comité preside uno de los mis eminentes 
gobernantes de Europa, no sepa ver que Bs-
pafia no es un pala por conquistar, sino nn 
pueblo culto y progresivo, y que par* trlua-
far en él ea menester que los extranjeros 
que aquí vengan conozcan el terreno que 

Sisan, pues no ea diudo continuos pasos en 
ilso cómo se acredita ana Peria extranjera 

entre el gran eomerolo espafiol. | Quien quie
ra propaganda, que se rasque el bolsillo I 

El dinero de Espafla es para loa españo
les, como el de Francia es pera tos france
ses. Y al buen entendedor le llaman Saaobo. 
Llamamos la «Unción del Directorio militar 
sobrj este asunto, pues no es del caso que 
nuestros gobernantes, en un momento de 
distracción, se dejaran engallar por el pro
cedimiento de la Perla extranjera. 

Por boy ya hemos dicho bastante. | Y no 
se noi podrí acusar de desoortsses, eoaodo 
tenemos hoy — sólo boy — la consideración 
de omitir el nombre de! organismo extran
jero que sostiene a tan Iluso como excén-
trieo representante, quien, a lo que parece, 
ha ooa'undido EspaCa son la RepAblloa de 
Jauja. ¡Hay que veri 

El Municipio 
La Comisión de Ensanche, presidida por 

W teniente de alcalde geBor Del Rio. y oon 
asistencia de su vicepresidente, seflor Prlm. 
• I vocal propietario, seflor Oassó. el aon-
•«Jal marquóa de Zambrano y el Jefe 
de la ssoofón, seflor Pl y Sufler, ba reall-
aado una visita de Inspección a diversas 
•alies y lugares del Ensanche de asta ciu
dad, en loa alrededores de las calles de 
LiuII, Lope de Vegn, Bsproneeda, Pujadas 
y demás olrsondactcs, habiendo oído las 
«aplicaciones de diversos propietarios del 
dtotrtto respeoto a la necesidad de mejoras 
BriMnas, asunto que la Comisión estudiará 
w n el mayor earrio. 

l a muy posible — asegura un col 
•as en breve M rvenelva tleflnUivamenio. la 
«Mellón de la reversión al Estado de los 
Vírenos del Parque de la Cladadals, en el 
SMo de que áste deje de ser parque. 

Según nuestros Informes, el general Ma
n a está dispuesta a resolver este asunto 
m» tm modo eomptetaisente favorable pera 
Parcelona. 

La Comisión mu&!clci¡ de Eosanobs aeor-
<ú, en su reunión última, darse por ente
sada, con gran satisfacción, do un oficio 
i » k Escuela Superior do Arquitectura de 
jwreeloua. dfrlcldo al alcalde, en el qué 
§« manfliiísta naber acogido tal Escuela, 
Son gran intoréa, una propuesta de ta Uu-
•UslAn municipal permaneníe, interos-.r-clo 
«ue se estuiiien orleaScíones o soriiofvpcs 
nara la urbanización deOnlllva do la plaza 
ae Cataluila. hablónüose ya nombrado nna 
•cmencla do urofosor'es para que, con la 
•elaboración de todo el claustro, estudie 

blema. Acordóse también manifestar a dl -
elia Escueta el agradecimiento de la Comi
sión de Ensanche - por su eelo en favor de 
una obra de tant.t Importancia etodadana. 
como la urbanización de aquella plaza, cen
tro de Barcelona. 

Con respeoto a este asunto de la urbani
zación de la plaza de Catalufia, el teniente 
de alcalde delegado de Obras públicas, se
flor Nebot, continúa realizando gestiones 
eon objeto de que las gmndos Bmpreaa!» 

Íie tienen ooníralog establecidos oon «1 
vuntamlputo soutribuyan, tal como se dijo 

en un principio, a costear el Importe de tan 
Interesante mejora urbana. 

Do momento, bá oocseguldo ya «l saflor 
Hebot que el Fomento ae Obras y Cons
trucciones, acaso la más poderosa de 
las Empresas aludidas, se comprometa a 
aportar 500 metros cúbicos da piedra para 
los esculturas que han de adornar la plaza 
•f a haoar una bonlflcaelóu de un dos por 
clcn'o sobre la oaulldad a que uclenden 
todsi las oertlflcacloaes valoradaa que d i 
cha Empresa tiene pendientes de pago, bas
ta el 81 de diciembre la! corriente alio. 
A cambio de esta bonlflcaoión, serán abo
nadas enseguida las referidas eertlfloaelo-
nee, debtándosa advertir, para Juagar al 
alcance de este extremo, que sólo las pan-
dientas del contrato de limpieza suman, 
t»güa as dfee, alrededor de anos cuatro 
mlllcrñes. lo enal supone ya 80,000 pesetas 
oon destino A Ies obraa de que se trata. 

Parre-? también que cuenta el seflor Nbbot 
,eon el ofrpclinfeafo de las ffompRlKas C«-
nallsnsoj Eh«frtrfa Eléctrica y Catalana de 
Oís y ElVülptoWcrt de efectuar eortipleta-ibfnlo gratis lo? trabajos de tnstalaolón del 
tlumbrado púbCcd. 

Mafiana tentíflá la Ucencia que disfruta 
el Jefe de la sección de Hacienda de este 
Ayuntamiento, seflor Vidal y Ouardlola. 

Ha M pnouentr^ ésta ¿aviiüíkí M d ^ i & i 

según nuestras noticias, a solicitar la ex. 
oedsiiClu en su eargo, ya que ao fe sabe 
de lllo el rombo que tomará la oueatión 
del Banco Munlalpal de Ispafla, y como, 
por otra parta, tampoco «xiate posibilidad 
da que se ralntegre al mismo, «s do creer 
que saldrá del paso pidiendo de momento 
que se le prorrogue de nuevo la l!ceneiat 

EeUclín que parece será acogida favora-
lemente en la Casa Grande. 

Se ha reunido «1 ConriW ejecutivo del 
monumento a Pl j Margall, asistléiido los 
seflores Marial, coro minas (don Pedro), 
Roca y Roea, Jener, Salas Antón y Colom 
Cardany. 

A la reunión no asistieron loa seflores 
Cabeatany y Nebot. 

Los reunidos, después da nn eambio de 
Impresiones, acordaron sontlnuar iog tra
bajos para levantar el monumento en el 
erueo del pasto de Orada y Diagonal. 

Ka eumpllmlento de lo que dispone el 
arUouio tercero del reglamento del Insti
tuto de Beneficencia, el Consejo municipal 
permanente ha eonvoeado oposiciones Ubres 
para proveer doa placas de médico super
numerario del Dispensarlo fe la especiali
dad O to-rino-Iarinjo lógico. 

El plaxo para prosenUi' Instancias termi
na el 8 de enero próximo. 

El tribunal h formarán el doctor don 
Francisco Sojo Pratdesaba, da la FsoulUJ 
de Medicina; al doctor don Francisco Gay 
de Montellá. y al doctor don Luis TorranU, 
Jefe del Dispensarlo municipal Oto-rinu-
larlngológlco. 

Visitó al alaalde y al praaldenle de la 
Diputación provlnolal la Junta de la Aso-
oiaolón da Amlgog de los Pobres, eon ob
jeto de aolloltsr les sean abonadas por 
i n f l a Corporaciones lea sumas que se Ies 
adeudan. 

BI presidente de dicha Junta hizo notar 
al barón de Vivar que, mientras los pisi 
sarios mnnlolpales cuestan al Ayuntomfentú 
unas alen mil páselas anuales cada ano, 
aquél no abona más epe cuarenta mil por 
los serrioios de lag Gasas de Socorro de 
la* salles da Barbará Salmerón. Ronda de 
San Pedro y paseo de Colón, que prestan 
míyor número de aslstanoia que casi todo» 
los Dispensarios, por lo que solicitó un 
aumento de subvención . 

La' Comisión municipal permanente se 
reunió ayer tarde en sesión extrjordim: ia 
gara tratar de la cuestión de las casas bara-

Tras eorta discusión, acordó aprobar el 
Iníorme que acarea da asta cuestión ha re-
daotado el teniente de alcalde saflor Sala» 
Antón. 

Para llevar a tármino lo que en dicho In
forma se proyecta, quedó nombrada una Co
misión, la cual estudiará y propondrá las mo-
dlOcaclones que entiende haya que hacer. 

E l T e r c e r S a l ó n d e 

H u m o r i s t a s 

En el local d» la Asociación de la PreosJÍ 
Diarla (Canuda. 18. ! . • ) se han recibido nue
vos • tateresenUs cuadros son deslioo ai 
Tercer Salón de UumorUlas que esta ent.-
dad uctioílsUea oelobrará dsl 8 al 20 ao« prf.-imo ices de dlclcmftra so el hotel R '."; 

!::.•-• los originales últlií.amenta reorbldos 
8<líoií valiosos dibujos de Ids potshf .; «r-
tísfí* tefropea Bon, Olner. MXrla Cardona, 
An'. Jtüd Riba. Truán, Barradas, Scbum. Po8" 
tf, Prst 7 otros. . _ 

Es recuerda nuevamente a los dibújame» 
que deseen ooneurrlr a este Imporlanto ccr 
lamen, que el plazo, ¡mprorrcgable. do »a, 
misión de obras, tel&io* «1 día 30 d?l *0' 
rr:"ii'ff BV ' i r 
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E l i n f o r m e d e l s e ñ o r d e l a R i v a 

E 
E x t r e m o s a q u e , d e h o y e n a d e l a n t e , 

d e b e r á e s t a r s u j e t o d i c h o s e r v i c i o 

El Informe relativo al servicio de aulo-
tozis que presento al Consejo municipal 
permanente el concejal don Santiago de la 
¡Uva. delegado por la Alcaldía para el es
tudio de todo lo que se reflere a pollcia 
del tránsito rodado, y del cual» habíamos 
ayer, t i reseñar la reunión del Consejo mu-
niolpal permanente, comprende, textual
mente, los siguientes punios: 

1.* Se otorgarán todas las patentes de 
parada libre que se soliciten en forma re
glamentarla, previo Informe de la sección 
correspondiente de los servicios técnicos, en 
cuanto a reunir el vehiculo las condiciones 
necesarias y ajustarse al tipo oficial, esto 
es. Ir provisto de carrocería Landaulet, con 
cuatro asientos en el Interior, o sean los 
dog del fondo y dos banquetas fijas o ple
gables, y llevar una franja de color rojo, 
en sentido horizontal, de diez oentlmelros 
da anoho, que circunde la caja del vehículo 

Elntada Inmediatamente debajo de la ven-
tnllla. 
Este distintivo será adoptado inmediata

mente, debiendo los actuales poseedores de 
auto-taxis pintar en sus vehículos dicha 
franja, en el termino de Iros meses, en 
la forma más semejante a la descrita. 

t.» Las patentes serán nominales e In
transferibles. Unicamente se admitirán los 
traspasos entre Individuos de la familia, por 
muarte del titular, en la forma que deter
mina el párrafo 2.• del arilculo 4.• de la 
ordenanza número 32. anexa al vigente 
presupuesto de Ingresos. 

3. " Se declaran caducadas todas las con
cesiones de paradas fijas quo puedan exis
tir en la actualidad, que quedarán con
vertidas en concesión de parada libre. 

4. * Tendrán la condición de libres to
das Isa paradas de automóviles que figuran 
en la citada ordenanza número 32. 

5. ' Queda unificada la clasificación de 
categorías en que actualmente están d i 
vididos los auto-taxis, y, en 6u virtud, los 
derechos y cuotas fijados en la primera 
parte, sección segunda (Je la citada orde
nanza, serán los siguientes: derechos de en
trado, por patente, 1,000 pesetas. Cuota 
mensual, 25 pesetas. 

«•* Queda establecida la tarifa única de 
0 70 pesetas kilómetro, sin cbajada de ban
dera., esto es, 0"70 pesetas el primer ki ld-
matro o fracción y O'IO pesetas cada frao-
olón sucesiva de 143 metros. Por vehículo 
parado se cobrará 4 pesetas por hora. Esta 
tarifa regirá de uno a cuatro asientos para 
todo el término municipal de Barcelona y 
•a considerará corno primera zona para los 
vehículos de tracción mecánica. 

7. ' Los automóviles de plaza que entren 
nuevamenle al servicio con la carrocería 
Landaulet y los que la vayan adoptando, se
gún lo prevenido en el extremo primero, lle
varán el apáralo taxímetro colocado a la 
derecha del conductor, a la altura do su 
cabeza, o sea junto al lugar do la linternn 
de la derecha, en forma que resulte legible 
desde el Interior del velnouio, a cuyo electo 
deberá Ir convenientemcute alumbrado du
rante la noebe. • 

8. * Por la Dirección general de los ser
vicios técnicos, de acuerdo con la Jefatura 
de la guardia urbana, se prnóedctA al es
tudio de la organización del servicio de Ins-
pcoclén y revisión de los apáralos taxíme
tros. 

9. » Por las oficinas municipales corres
pondientes se dará trumilación a las peti
ciones de traspaso que se hallen pcndlenteb 
de tramitación. Ingresadas en el registro de 
secretaria con anterioridad al presente 
acuerdo, hechas al amparo de las disposi
ciones contenidas en el vigente presupuesto, 
en especial en el artículo 4.* de la repelida 
ordenanza número 32, pero en lo sucesivo 
no se cursará ninguna Instancia en que se 
solicite traspaso tie patente, como no sea 
por causa de defunción del Ulular, como se 
previene en el extremo segundo. 

Antes de dar curso a h - referidas instan
cias, que se hallen pendientes de tramita
ción, deberán hacer constar los interesa
dos, por comparecencia en el expediente, 
su conffirmidad con lo dispuesto en el ex-i 
tremo primero, esto es, con la ohligsnión de 
adoptar el tipo oficial de carrocería antes, 
de í > de enero de 1927. 

10. Se considerarán descslimadas todas 
las Instancias actualmente pendientes de re
solución por las que se solicite la conce
sión de patente, sin perjuicio de que los 
Interesados puedan solicitarla nuevamente, 
ajustándose a los términos del presente 
acuerdo. 

11. Aprobados- por ia Alcaldía y por la 
Comisión municipal permanente los extremos 
de su respectiva competencia, se someterá 
en su día el presente acuerdo en lo menes
ter a la sanción del Ayuntamiento en pleno.» 

Hasta aquí el informe. 
Es producto, conforme se ye, de un con

cienzudo estudio de la cuestión, y el sefior 
de la Rlva ha merecido por él un voto de 
gracias de la Comisión municipal permanen
te, la cual lo ha aprobado en la parte que le 
corresponda, habiendo decidido someter el 
resto a la aprobación del Ayuntamiento en 
pleno. 

F i e s t a d e l a M a t e r n i d a d 

La Obra de Protección al recién nacido 
esta organizando la V Rlosta de Maternidad, 
lúe tendrá lugar el üla 6 de enero, con el 
ranarto de canastillas a cuantos Infantes 
rnzeon en Nochebuena, llevando dlslrlbuí-
™js desde su constitución 330 canastillas 
"JVI matrimonios de escasos recursos. 

"''e aflo la Obra de Protección al recién 
" " no ha recibido de un generoso protector 

desea guardar el incógnito una subven-
i:« i ra". "esetas nara ser aplicadas a Ins-
_ ' i i l r premios anuales para otorpar al malrl-

0 Qne haya tenido eí raavor númer* de 
. . ^ cuyo reparto tendrá lugar el citado 

Las condiciones de este concurso, así co
mo el de otros premios que se concederán 
oportunamente, se harán públloas, asi como 
el local en que tendrá efecto, para que lle
gue a conocimiento de cuantos deseen to
mar pacte e Inscribirse. 

Siendo muchas las persoiias que se han 
dirigido a la Obra de Protección al recién 
nacido oon el fin de inscribirse para tener 
opción a la canastilla y al premio para fa
milias numerosas, la Dirección hace público 
que las Instancias recibidas hasta la fecha 
no serán contestadas hasta quo las condi
ciones del concurso de maternidad no se 
hajtan públicas, teniendo necesidad los que 
escribieron de volver a hacerlo, clñéndose 
a lo que se detallará en el concurso. 

Navigazione Gene-
rale Italiana 

NUEVA LINEA DE VAPORES 
La Sociedad Navigazione Genérale fU> 

liana, con residencia en Qénova, está danda 
gran impulso a la navegación con objeto da 
establecer el Intercambio comercial entra 
Halla, Espafia y las Repúblicas americanas. 

Con motivo de Inaugurar el nuevo servi
cio a las Repúblicas del Centro América J 
Sur del Pacifico, la Sociedad Italia-Américaj 
que representa en osla a la N. O. I . , obse
quió ayer con un té a las autoridades, cón
sules de las Repúblicas hispano-amerlcanas, 
casas armadores y colonia Italiana a bordoi 
del vapor "Napoll", con el que Inaugura la 
Compafiía el nuevo Itinerario. 

Hicieron los honores a los Invitados el 
capitán del buque, don Francesco Culi Ga-
racclolo; el representante de la Compañía^ 
cav. Del. Mario Radico, que ha venido ds 
Gónova a bordo del "NapoU", y el director y 
subdirector en esta, sefiores Parelti y Ma-
lusardi. 

Brindaron por la prosperidad de la Com
pañía, de Espafia y de Italia y por el desa
rrollo de las relaciones hlspano-amerlcanas 
los sefiores Radicc, secretarlo Jefe de la ca
sa en Génova; el cónsul de Colombia en esta^ 
el señor Bullón, de la Comandancia-4e Ma
rina, y el secretario de esta Universidad, se
fior Marín, en nombre de las autoridades 
presentes al acto. 

El nuevo servicio viene a llenar una een-
tldad necesidad de nuestro comercio. 

se evi tau con ol lisa diario ao la crema deutal 
C H L . O R O D O . - M T . 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos 
de Caco 

Por los funcionarlos de la brigada es
pecial, y cumplimentando una orden dal 
Juzgado de la Audiencia, en funciones da 
guardia, ha sido deteiüdo el copropietario 
de un Importante almacén de saldos, a 
quien su consocio acusa de haberle sus-
l raido del mismo establecimiento 380 guar
dapolvos, 81 gabardinas, 78 abrigos da 
casullero y 330 piezas de paño y tela. 

Según lo ordenado, fué puesto a dispo
sición del Juzgado del Hospital, que ce 
el quo ha de entender ea el asunto de qu« 
se trata, asi como todos lo» géneros dS 
referencia, que fueron ocupados en dicha! 
cttableclmlento debidamente empaquetados 
por éste para llevárselos a un comprador 
de los mismos. 

Por su gran cantidad y por su volumeai 
quedaron depositados en el «llio donde ea 
encontraron, bajo la vigilancia de agentes 
de la autoridad. 

— Según nota facilitada en la Jefatura 
de policía, en la fábrica de calzado qua 
los sefiores Cortés Hermanos poseen en 
Manresa, se cometió un, robo, Ilevándosa 
lo» ladrones géneros por valor de 1,500 pe* 
setas. 
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¿ Q u é p a s a r á ? 
Ta galopan los Jinetes del Apoca

l ips i s en d i r e c c i ó n a Eg ip to . L a se
suda Ing la t e r ra ha perdido los e s t r i 
bos, echs por la borda su proverbia l 
ecuanimidad y con su o rgu l lo da g ran 
potencia desea figurar como p ro tago
n i s ta en un drama poco honroso. 

Moloch es nuestro dios, el t r i s t e 
dios do nuestros destinos; manda en 
nosotros y en cada palmo de t i e r r a 
M la erige u n a l ta r . iRs el a l tar de 
la mue r t e . . . ! 

Todas las cuestiones se d i r i m e n 
por medio de ias armas. ¡El derecho 
no impor t a nadal Los grandea cap i 
tanes de la H la to r i a b r i n c a r í a n de 

Íoao ai les fuera dado v i v i r en !a 
umanldad del s ig lo X X . 
En la pun ta y en el filo do laa es6-

padaa e s t á la suprema r a z ó n de todo, 
i Tienes fuerza? ¿ D i a p o n e s de Dn g ran 
poderlo? Luego la r a z ó n e s t á de t u 
par le . | Q u i é n o s a r á d i s p u t á r t e l a I 

L a guerra , s iempre la guerra Junto 

!
t nosotros y dolante do nosotros. i L o s 
obos a ú l l a n entro los Jarales y entre 

toa riscos de las montaf ias l 
Laa letras son vencidas por las a r 

m a » , mien t ras a l l á queda, mal t recho 
v dolorido, el in fo r tunado don Q u i 
jo te , pensando amargamente en una 
n i s t i c ia que él no ba podido invpiar.-

En Eg ip to ha sido asesinado u n 
• ú b d i l o I n g l é s . Lamentab le es el he-
« h o . Pero, ¿ d e b e ser la causa o r i g i 
na r i a de u n eonfiicfo cuyo alcance 
nadie puede adiv inar n i prever? Re-
« o r d a d : en Sarajevo, el afio 1414, 
t a m b i é n se c o m e t i ó un asesinato y 
aangre de p r í n c i p e r e g ó la t i e r r a , i 
•1 aaesinato del heredero de A u s t r i a 
fué «I m o t i v o aparente para provocar 

¡a matanza m á s cruel de que recuer
dan los aigloa. 

No le fa l tan , no, pretaxloa a una 
n a c i ó n poderosa pa ra vejar y h u m i 
l l a r el e s p í r i t u y la aenslbil idad de 
o t ro pueblo, i n f e r i o r en elementoa de 
alaque y de d 'fensa. £ 1 derecho del 
m á s fuerte g r a v i t a con .-enorme i n 
quietud sobre los pueblos humildes , 
que lo f í an todo a la r a z ó n y a la Jus
t ic ia . Poro, ¿ e x i s t e n acaso tales t ó 
picos? 

Los u topis tas , que hubimos de creer 
que d e s p u é s de la guer ra europea ae 
h a b í a n acabado la majeza y los na 
vajazos, « a t a m o s en plena derrota . 
¿ S e r á n necesarias las guerras — nos 
preguntamos — cuando los hombres 
no renuncian a ellas? Los que las r e 
chazamos, ¿ s e r e m o s unos pobres I d i o 
tas que v iv imos fuera de toda r e a l i 
dad? 

Los pueblos quieren l a paz, t ienen 
derecho a la p a d deben imponer la 
paz por encima û e las m i n o r í a s que 

Íobiernan. L a t i e r r a , I t s talleres y 
á b r i c a s l l aman fuertemente a loa 

m ú s c u l o s de la gente inoza para can
ta r le a la v ida . i L o s campos de Mar te 
no deben aer fecundados con la aavia 
Je los hombres . . . ! 

Mas, ante lo que vemos y palpamos, 
ya la duda nos roe y nos muerde en 
el a lma ; ya casi estamos a punto de 
claudicar y de rendi rnos y de g r i t a r : 
I Vivan las oaenasl i Vivan las m a t a n 
zas! 5Viva la o lv i l i zao ión , el progreso 
y l a c u l t u r a l 

T de esta manera danzaremos t a m 
b i é n al c o m p á s de loa "otros* y en el 
retablo do la eterna farsa no aeremos 
una no ta discordante. 

EDUARDO SAN JUAN 

Notas políticas 
D aeAor Lúea de Tana 

8a enouentra en esta ciudad al director de 
"A B G", don Torouato Luoa de Tena, ha
blando oalebrado ana larga conferencia con 
toa safiorea Sala y burén de Vivar. 

O ñ C E T I I i l i ñ 

En la calla de Villarroel, «. 1», t*. ha
bita un matrimonio vtajaeílo. El marido esté 
enfermo y oareoa an absoluto de racuraoa. 

Llamamos la atención de laa personas 
caritativas para que socorran «n metálioo 
a astoa pobres vlajos, en la seguridad de 
que harán una gran obra. 

Ayer, a laa once, ae eslabró an la Ca
pitanía el acto de la entrega al espltán ge
neral da asta reglón, don Emilio Barrera, 
de on baalón da majado y an álbum «os 
2,000 firmas. 

El general Barrera M mostró mvj raeo-
nooldo por al bomenaja. 

« B e b i d a delioiosa: c a f é L A GARZA 
t re in ta y « i n c o c é n t i m o s l a onza, «n 
colmados. 

Prasentadaa ralleradaa denunolaa por al 
Coiaelo da Matronas «ontra «1 •Jeroioio 
Ilegal da la profesión por parta da intru
sas an varloa puabloa da la provínola, por 
el Gobierno d r i l ta ha reiterado a todo» 
loa alcildas. médicos tltularei « inapeelo-
re» mtraWpalaa da Sanidad la Insludibla 
obllgaslón que llenan da denunciar la co
misión da heehoa talca, U n pronto como da 
ellos tangán aonooim'.anto, previniendo que 
sari azlrlda la raaponaabUldad eonslsulanta 
a todo funcionario que, directa o Indirecta
mente, amparo acto» de Intrusismo an al 
«Jarcíelo da la altada profesión « (ptfla 
cualquiera aaoltaria. 

Al oblato da eonalitulr la colonia en 
•ala eoudad da la reglón laonasa (provincias 
da Ladn, ValladoUd, Palanola, Zamora j 
Sal aman o»), «a aupUoa a loa naturales de 
la misma qua Satén eonformes con la 
idea lo partielpan por esorito a don Juan 
Gordo. Rambla da Cataluña, 118, princi
pal, I.». o a don Lorenzo da Pabloe, Bal-
mea, M , Imprenta La Pollgrafa. 

I l n Q u t l i n o s ! 
Rechazad alquilerea Ilegales y acu

d id pa ra su r e d u c c i ó n a la Sociedad 
Barcelonesa de I n q u i l i n o s , quo cons
tantemente viene obteniendo notablesi 
t r i un fos en las revisiones y Juicios d^ 
desahucio. Fernando, n * 30, p ra l . , l o 
cal de la U n i ó n G r e m i a l . De 8 a 9. 

A «onieouenela da una vUlta que ka 
alumnaa de la alase da Pedagogía de la 
I!»cuela •Normal, dirigida por la profeso: i 
dona Meroed«« Rico, hloleron al Institu'( 
da VUaiuana para Ckgos, Sordomudos y 
DeSclenlaa. un grupo de cinco, elegido por 
torteo, fué al paaado lunas al mencionad) 
establsclmlento coa el fin de ver cómej 
funciona. 

Aoompaflado de los directores y colo-
borador pedagogo, aalttlarou al examen mé
dico pedagógico de un goücltante para el 
Ingraao en (a escuela de deflclentea; laego 
presenciaron los ejercicios que se praotleart 
en las clases da educación general y en laa 
eipeetslldadea, tomahdo allí frecuentes no
tas; en una palabra: vieron minuciosa men
ta eómo te desarrolla la labor cient.'flca y 
educativa an eae centro municipal do cul
tura. 

Lat vlaltantas ae marcharon muy conw 
placidas. 

Gracias a l FOGON D E GAS, siem
pre dispuesto pa ra el servicio, ahorra 
usted el t iempo m í e necesita para 
otros quehaceres. Si quiere usted exa
m i n a r los t ipos m á s modernos y eco
n ó m i c o s v i s i t e la EXPOSICION AÜEK, 
plaza Santa Ana, 17 y calle B a i l é n , 88, 

Un médico del Dispensario de la ealis da 
8apdlveda teodló a la aalle de la Diputa-
alón, 78, t.*, <.>, an donde habla varita 
pertonas Intoxicadas. 

Dloho médico eerllDoó que loa enfernui* 
sufrían intoxicación por haber comido pes
cado en malas condiciona» de salubridad. 

Loa intoxleadoa ae llaman: Gregorio Pt-
rea Rubio, Rogelio Martines Moallal y 

Aaunolón Martínez, de 35, 15 y 30 aflo?. 
reipectlvamante, y loa nlfios María, Aatou.o 
y Carolina Pérez Martínez. 

Be dió parte al Juagada de lo sucedim 
— — — « 

« B r o n q u i t i s , Tos, Asma, Lar in
g i t i s y todas las enfermedades de la» 
v í a s r e sp i ra to r i as se evi tan usando 
el reforzante de los pulmones "PecW-
g e n o l " M i e l b a l s á m i c a de eucaliptos. 
De venta en farmacias y la del autor, 
Rosal, « 6 . J . P I f a r r é . 

Bl auto número »,746, guiado por Goo-
salo Sana, propiedad de un hermano 
éste ¡lunado Joaé, habitante en la «a-;* 
da Mallorea, 117, 1.», alropellé ayer tan" 
en el orooe da las calles de Provenza í 
Vlllsrroal a Antonio Arügaa, da 86 *no;' 
habitante «a la ealle dal Comercio, le. «• • 
siendo auxiliado ea el Hoepital CUclco o" 
fractura da la primera, sagundi. 
onarta y quista costillas y oonlualonea p' 
voa. 

O O M O TRES A G U I L A S Diez Hidaig» 

En «1 Dlapansario do Grada f"* •"íJf.t' 
do ayar mafiana Joaé Millán, da ^ " " ^ 
qu« preaenteba una herida an !« oreja 
qolerda. prodnelda por haberle Diorlli°?. 
au domldjlfl, ealle dal Diluvio, una ra»-
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En una tahona de la calla de Palma te 

Srbdujo bciidas por desgorro en los dedos 
o la mano derecha el panadero Ramón 

f umer Montilcó. 
Se le prestó auxilio en la Oasa de SO-COITO de la Honda de San Pedro. 

M A N Z A N I L L A CASTIZA 
de Diez i l i da lgo , de S a n l ü c a r 

El aui""o:iiitó de Cataluña y Baleare* de 
la F. G. E. comunica a los trabajadores de 
las artes graneas d* Barcelona que en los 
días 21 y 30 se rcunirA en su local social, 
Peu de la Crcu. 14, 1.», para tratar el si
guiente orden del día: 

Gestión moral y onanclera de la Federa
ción Orillea: Internacional Tlpogr&itloa; plan 
da reclamaciones y proyecte de mejoras a 
solicitar; amnistía para los ex federados; 
campada nacional de propaganda por re
giones ; preguntas y proposiciones, plenos, 
«'statuto municipal, nueva organlaaotón da la 
Unión General de Trabajadores y nombra
miento del delegado para la reunión eon el 
Comité central. 

COAAC EMPERADOR de Diez Hida lgo . 

En la carretera de Casa Antúnez volcó el 
carro que guiaba Juan Berra, de 87 aflo», 
caus&noole a éste varias heridas en distin
tas partes del cuerpo, da las que f u i auxi
liado en el Dispensarlo de Hostafrenehi, 
siendo después trasladado al Hospital Clí
nico. 

Hor la sección segunda de este Gobierno 
militar se Interesa la comparecencia del sol
dado Ramón Miguel Pallas Serrano. 

Tambléi. se interesa por la sección ter
rera la presentación de doa José .Tubau 
Delcort. 

S S í í S s i d a n . s P e r m a n e n t e 

Helacioiuula con el dsaoubrlmianto de una 
Academia oloematográiloa ea la cali* de 
Gomia. 18, hecho de que damos cuenta en 
la anterior edición, la Jefatura superior de 
policía ha facilitado una mi l* según la cual, 
además del duefio del negocio, han sido 
detenidas Catalina Parré Saborlt y Dolores 
Tay Parré. 

La diligencia del descubrimiento de la 
Academia, verdadero centro de corrupción, 
fué realizada por el capitán de seguridad 
de la sección tercera. 

En el registro efectuado ea la Academia 
fueron Ralladas inUnldad de armas de fuego 
y blancas. 

P a l a c e B i l l a r a S M f f l ^ 

La Dirección general da la Deuda T cla
ses pasivas ha señalado para la presente M-
mana el pago de los siguientes créditos de 
Ultramar: 

A José Bernaua Rubio, de Lérida U pé
selas; a Eduardo Volta Prim. da Barcalo-
aa, SO; a Pranolsco Paredes Clcllia. de Bar
celona. 451; a Martín Fellu Ouardler. de 
Barcelona, 108; a Juan Pomos Isern. de 
Gerona. 62; a Rafael Isidro Lluis, de Bar
celona. * 5 i ; a Martín Peliu Gaudlar, da 
Barcelona. 108; a Juan Pairé Barrio, de 
Gerona, l U n S ; a Narciso Calvet Vlüsj, de 
uerona. 62, y a Luis Veri Rolg, de Ge
rona, 99. 

Durante todo el día de anteayer se orlgt-
narun en la calle del Carmen, frente a la 
1 • r l a de Belén, Interrupciones del tránsito, 
"eMdo al mal estado de lo» rieles qua enla-
aan la linea del tranvía de Seas con los de 

la Anónima. Al disponerse a embocas la 
Rambla descarrilaban lo* coches del 1, dando 
lugar a las Interrupciones del servicio. He 
sabemos si contribuirla al accidente la hu
medad reinante estos días. SI estamos oler-
tos d* que urge reparar le linca para evi
tar la repetición de casos como los regis
trado». 

M O D E L O S 3 0 1 J 5 0 2 p a r a 

C O N P A T E N T E 

S o c i e d a d G e n e r a l de Á s t o m ó T i l e s 
M a l l o r c a . 2 7 7 - B a r c e l o n a 

Le Delegación de Hacienda efootuará bey 
loa siguientes pagos: 

Administración de Loterías número 5, pe-
sotas 16,650; Antonio PaUfio, 209,9i8,57; 
IVanolsoo Flora*, 500; Arrendataria de Ta
bacos, 84,99; Marcelino Royo, 248'S6; Qom-
paflla Trasmedlterránea, 23,296'18; Ferro
carril da Olot a Gerona, 67'69; Ferrocarri
les Catalanes, {'62; Idem de Medina del 
Oampo a Z. y de O. a Vlao, 505'99: Idem 
de Alcantarilla a Lorea, 104'13, 

"ÉL C O N S T R U C T O R " 
La ú n i o a revis ta téonioa e s p a d ó l a 

al alcance de los obreros. Nuestros 
curs i l los de e n s e ñ a n z a le a b r i r á n un 
nuevo porveni r . Nuestro Consul tor io 
g ra tu i to le r e s o l v e r á sus problemas. 

N ú m e r o suelto 1 peseta. Susorlp** 
o lón anual 10 pesetas. Plaza Anton io 
López , 18, Barcelona. 

Sobre «Psicología de le infancia y las 
caraoteristicas regionales del niño español 
y partteularmente del niño catalán» dará 
esta noche, a la* dlea, en la Casa del Pueblo 
una conferencia don José Osé* Larrumbe. 

PINO POSTIN 
de Diez Hidalgo, de Jerez 

H Clrcol Egarenc ha abierto entré ras 
socios una suaerlpelén para contribuir a la 
Inlelada en Bareeíona para erigir ua monu
mento al Inmortal Golmerá. 

Ka el piso segundo de la casa nftme
ro 16 d* la calle de Amargó* ayer tarde, a 
tea cinco, se eometié un robo. 

La dueña del piso, Antonia Gómea QU, 
notó a faltar varias prenda* de ropa. 

Ohocaron ayer tarda, a Isa seis, an la oée 
11* d« las Cortes, un autómnlbus y un uarsÉ 
de Sanidad. 

Resultó herido un mulo da los que arrasa 
trabas el carro. 

= UN TESORO para su hi jo es «I 
AZUCAR D E L DR. SASTRE í M A R 
QUES. Es u n e n é r g i c o desinfectante 
cortando y evitando toda i n í o c c i ó a i n 
tes t ina l ; expulsa las lombrices (ouos)l 
j purga sin i r r i t a r ; sa l oma a todas 
las edades. Nunca perjudica. 
Calis Hospital, nflm. ios y Cadsiu. núa . l 

Kl director de la Compañía de loa ferro-* 
carriles del Norte ha comunicado al vtee* 
presidente de la Junta del Puerto de Tarro» 

Íona, don José Bonet, haber cursado las 
rdenea oportunas para que sa aumenten 

las entregas de vagones al puerto, con 4 
fln da dar salida, con la posible rapidez, a 
todaa las mercancías en el mismo el ís ten
las. 

2* PRBIXSNST, el m i l l o r xampany* 

Ayer tarde, a las siete, un tranvía ehoo4 
con un narro en la calle de la* Cortea, es
quina a la de ürgel. 

Guiaba el carro Antonio Ciuré, de I I 
años, quien resultó con leves contusiones. 

En la calle de San Pablo a Ramón Estl» 
vlll Gootreras un eaballo le mordió en d 
brazo Izquierdo. 

0 0 

l a i n M i s 
' M á M í m k i m l m m i 

i Tiene Vd. terreno propio? 
i Q a i e r o cons t ru i r su oasa 

pagando la c o n s t r u o c i ó n en 80 
a ñ o s y s i n adelanto alguno? 

Se a h o r r a r á Vd. oont r ibuoio-
nes a impuestos de todas c la
se*. 

D i r i g i r s e a Isa Oficinas ees-
trales 
R A M B L A O A T A U M A , 19, • .* 

Te lé fono 1078 A 

A María Gallard Torraella, da 87 afioa, 
habitante en la calle de Vlllarroel. 88, l » , í > 
su esposo, Daniel Blasco, de M afioe, U 
propiné ayer maftana una más qua regular 
paliza. 

Por maltratar a Pablo Pioaso', da 46 afioa, 
fueron detenidos en el paseo da la Gnu 
Cubierta Julio Gómes Olí. da 26 años, y 
Ebullio Mondtn Montañer, d* 82. 

Ha la imprenta Núflez sa eogló uca mase 
con una máquina da Imprimir José Zabc-
ras, de 36 años, causándote herldaa de pco-
nóettoe reservado. 

^ a u s , * á " E l C o n s t r u c t o r " 
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Contlaús st tiempo húmedo 7 lluvioso. 
A/er tarde •! aislo volvió a obseqularoos 

eon nua rooiad.t. 
Con la humedad ha desapareoido al trio 

latenso de los pasados días. 
Menos mal. , , íí. 

Bl gobernador civil de Geroua. aeflor Ur-
qcía, estuvo ayer en al Palacio de la Qene-
rabdail. hallándose reunido el Consejo per-
Banente, al cusí se ofreció en el cargo que 
ajarne en términos d" gran consideración pa
ra !« Manc-omiiDldad. 

Contsstóle el seflor Sala. 

" E l M s r c a n í i r Y a l e n G i a n o " 

B A H C E L . O M A 
a la llegada del expreso de Valencia. 
• '16 tarde, lo e n c o n t r a r á el p ú b l i c o en 
los kioscos s i t ruienics: 

Kiosco ELDOH.VDO, piara do Cala-
hifla. frente al teati-c. Kiosco T A -
LLERS. Rambla, frente calle T a l l e r » . 
Kios CARMEN. Rambla, frente calle 
Carmen. Kiosco NUEVO, Rambla, f r en 
te teatro Liceo. Kiosco PARISIEN, 
Rambla, frente a loa j a rd ines del m a r 
que de C o m i ü a a . 

Bo la Asociación da contables de Catalu-
fta malí ana, a las diez de la noche, se pon
drá a discusión el tema "Contabilidad adap
tada a las ¡Musirías". 

Las últimas victimas de los eones se 
Saman Mateo Salmerón, de cinco afios, 7 
Carmen Pie Juste, de cuatro. 

Todavía no ha aldo Identlflcado el ca
dáver del hombre que fué encontrado muer
te ea la aanja de la calle de Aragón. Parece 
ser que, por si resultado de la autopsia, 
se ha comprobado que la muerte fué deblde 
a un accidente fortuito. 

Mitin de afirmación 
gremial 

Desda hace algunos meses la Confadora-
oión Oremial Espaflola ha emprendido una 
activa labor de propaganda, habiendo reali
zado diversas actos públicos en varias ra-

SIones que bon constituido otros tantos éxl-
os para la organización. 

Se ha lijado va la tacha para el acto de 
.vír.-naeión gremial que debe eclabrarsa en 
Catalufia. El mitin se verlOoará en Barcelo
na el día l . " del próximo mes de diciembre, 
a las cuairo dé la tarde, en el teatro Talla. 

Se cursan ea la actualidad las correapon-
dlsntes Invitad, r.es a toilaa las nntMadea gre
miales de Calalufla 7 Baleares, hahiénaose 
reefbldo vurfas comunlcanloncs dando euen-
U de que se trasladarán delegados da al
gunas ils ellai i nuestra oludad para tomar 
parlo en el mlll i l . 

Este prometo ser un éxito; los problemas 
de tasas, timbre, alquileres, contribudones 
de! Estado e Impuestos de los Municipios 
serán tratado», tomando como punto Intdsl 
el pensamiento de los detallistas en cuestio
nes que tanto Ies afceU. y todo hará esperar 
que el acto que se organiza será algo sin 
precfidnn»»* la historia de las organlza-
(Mnnp« a"píTi|^',« (1* rat«Inffa v R^Var^s. 

Un buen concejal 
jurado 

La Comisión de vecinos da Sarriá que no* 
visitó días pasados para darnos ouenta de 
as hecho lamentable ocurrido en el Dis
pensario municipal de aquella barriada — 
neeho que hicimos público — ha vuelto a 
personarse en nuestra Redacción para eo-
munloarnos que el concejal Jurado don Adol 
to Fournier se ha portado eon una corree-
•lón y una energía realmente merecedoras 
de aplauso. 

En euanto el seflor Fournier se enteró de 
la oourrido tomó cartas en el asunto, for
mulando ante el alcalde una denuncia con
tra el médico de aquel Dispensarlo, doctor 
Kaasot. por la forma oon que trató a ana 

Euohacha que fué conducida a dicho bené-
« establedmiento por haberle sobrevenido 

KU ataque de histerismo. 
Bl señor Fournier pidió al alcalde la In

mediata suspensión de empico 7 sueldo del 
doctor Massot 7 que éste quedara a las re
saltas del expediente que se le Instruyera. 

Los propios visitantes mostráronse muy 
•atlsfecnos de la gestión del aeflor Fournier 
ea pro de la barriada de Sarriá. Dloho edil 
joredo lleno presentadas una serie de mocio
nes que tienden al mejoramiento urbano sa-
rrlanés y pona todo su empello en atender 
a euantas pelloloaes Justas se le hacen. 

Lo celebramos. 

Espeptáculos 
Doa debuts y un aatreno an al Tivoil. — 

Está decididamente acordado que el afamado 
barítono Augusto ürdófiez se presente a! 
búblloo del Tivoil esta noehe eon la aplau
dida zarzuela "Los gavilanes", en cuya obra 
realiza el emiuciita cantante una labor ini
mitable. 

Por la tarde debutará el aplaudido tenor 
Bastida eon la liermosa obra do Lambert 
"Por una mujer". 

Casi ultimados los ensayos da la zarzue
la en un acto, de Federico Rosillo, "Sangre 
azul", se estrenará esta obra dentro de esta 
semana. 

No cabe pedir mayor esfuerzo oue el que 
está realizando la Empresa del Tivoil, toda 
ves que casi a diarlo ofrece nuevos acon
tecimientos artísticos, cuando no Incorpe-
rapdo a la compaflia los artistas de mayor 
fama, estrenando las obras que ofrecen máí 
seguridad de éxito. 

• • « 
El sihado veremos "La carrera" en el Qo-

jra. — El famoso drama "La carrera", que en 
Alemania so représenla sin Interrupción en 
varios teatros con éxito ruidoso, ha sido In
corporado a la escena espaflola por escritores 
tan duchos en estas lides teatrales como Gu
tiérrez Roig y de loe Ríos. 

Felipe Sasaone y María Palou. que han vis
to en esta obra una continua sucesión de mo
mento» IntereRanfes, la han acogido, y el sá
bado, por la nonhe, la eslronaran en el tea
tro Ooya, ensayada eon el euMado y es
mero que son normas en aquella casa. 

La obra so presta, per el am' 7nte exótico 
en que se desarrolla, a dar a la presentación 
escénica y a ,1a oomnottidón de tipos, una 
doble nota de visualidad, de'color 7 de plas
ticidad. En el reparto da la ohra Intervie
nen las principales partes de la compañía: 
María Palou. que hace la protaironlsta. y Ra
miro de la Mata. Fernando Aj,airrr, y Teó
filo Palou, que tienen a su cargo figuras de 
extraordinario relieve. 

• • • 
Dos Interesantísimas reposiciones de toa-

tro aatalán en Romea. — Siguiendo la Em-

praaa dal teatro Romea en el noble propó
sito arUstico de rvpuner en la presenta tem
porada los obra» da mayor relieve del roper-
torlo guiuierlano, especialmente aquellas pro-
ducoiones que haca años no se han represen-' 
tado 7 son verdaderas loyas da nuestra l i i o -
ratura dramáUca, ha dispuesto pora el s á 
bado de la présenlo semana el reestreno de 
"La MiralU , uno de los dramSs más Intensos 
del glorioso poeta, (pie será Inte, iretada por 
la excelente compaflia de Romea. 

En el mismo uolUto oontlnúan activamente 
los ensayo» de la deliciosa comedia del Ilus
tre prosista don José Pous y Pagés "L'en-
dema de bodes", que será representada dan-
tro de breves alas y que por el cuidado o 
interés con que ae pondrá en escena reves
tirá los oaraclercí ele un verdadero s u c c é s . 

"L'endemá do bodes es una cpmedla maes
tra del teatro catalán y su reposición consti
tuirá otro éxito a añadir a los que ya lleva 
alcanzados la Inmejora." le compeflia de eele 
teatro. 

• • • 
En el Español ae ensaya ya "El caisallero 

paliara". — La compañía Santpere-Bergés 
ha empezado los ensayos de "El eaballero 
Pellofa o la BUa del xar'.atán", califlcado 
por gus autores, Antonio Vailcaeá y Ramúa 
Portusach, de melodrama cómico-dramático. 

Ofrece esta obra, según parece, la moda
lidad pooo vista en el teatro de que el pro' 
tagonlsla, un Upo altamente cómieo y popu
lar, se ve mezclado por azares de la suerte 
en aventuras en extremo patOUeas y de hon
da emoción. 

Hay, además, en la obra, algunos cuadros 
de ambiente popular barce'.ouCs que habrán 
de llamar la atenolón, mayormente hablán
dose propuesto la dirección dei teatro Es
pafiol presentarlos oon la más rigurosa pro-1 
piedad y exactitud. 

El éxito da "A órltlss del Volga" en el 
Victoria. — Bl fallo entusiásticamente apro
batorio que el público del Victoria dió a la 
hermoaa sarxuela "A orillos del Volga" el 
día del estreno se ha visto refrendado en 
días sucesivos a medida qae ae van gustando 
las bellezas literarias y musicales que con
tiene. 

Pulg y Perrater y Navarro Costabella han 
construido un libro de gran Interés que 
se maní tí esta ea todos las escenas y que ool-
xina brillantemente en el estupendo cuadro 
piAHlco de "Los slrgadorcs", que es una 
heilexa de arle ruso admira!) lemeate repro
ducida. 

La par t i tura , de ¡0.1 maestros Caparrós y 
Garriga. es a diario ovacionada, rcpiüíndose 
los números más salientes. 

El sábado se estrenará el gafmle de García 
Alvarez y Luque, música del maestro Luna, 
"Calixta la prestamista", con uu reparto que 
llamará poderosamente la atención, y la pró
xima semana se celebrará el estreno en Es-
pafla de "La Vicaria", obra en verso de 
Planas de Taverne. con música del maestro 
Farrés, que por su originalidad coastllulri 
el acontecimiento teatral del año. 

MU8!CA'.£S 
El concierto dal domingo próximo so «I 

Barcelona. — La brillante acogida que han 
lealdo los conciertos matinales dominguero» 
en el teatro Barcelona ha estimulado a u 
Empresa Art» y a su director artístico, el In
siga J maestro Longás, a combinar progr&tau 
oon elementos do primera categoría. 

Demostración de ello es el concierto qes 
anuncia para el próximo domingo, a cargo 
del ovacionado Orfeó de Sans. colectlvldjl 
coral de gran prestigio, con sus tres seccio
nes de hombres, señoritas y niños. 

En si programa, que liaremos púMIco, fi
guran los corales mas selectos de los mae»-
tros consagrados en el poema musical. 

P O M P A S F U N E B R E S F u n e r a r i a de S H i l 3 0 S E 
Viladomat, 135 (junto Gran Vía).-Teléfono 983 H 
: - : SUCURSALES EN LAS BARRIADAS f 

E S T A E M P R E S A HO P E R T E N E C E A HIHGUH T R U S T 
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D i a g o n a l 

Aunque me Jures que fué por "onanlml-
<Ud" este «cuerdo y que hace mis da un 
tflo, no puedo creerle t menos que oon-
fleset que fibes haoe mis de uc sfto otmhló 
el régimen ca Espada.' 

1 Conque poniéndolo donde queréis se de-
Ja ver el busto de Pi y Margall de frente, 
ooostíViiycndo ael una noble y monumental 
terminación del paseo de Uraciat 

Invertís los valores. No ee el paseo oae 
dabe tener noblo y monumental term!naolflo; 
es el monumento que debe aliarse donde se 
.royeotó; es el espíritu del hombre aue de
je ser cúspide, vértice, remate de la elu
did. 

Poned a Cristo en cualquier Etilo, cuanto 
i .A« bello mejor, y antes realzar! que men-
g'iarft el valor de la parapeoBva. 

Podrá ser un» equívceacMn esteuoa en
clavar el monumento de PI y Margall en la 
Magonal; pero estos erroree no pueden sub
sanarse desde la acera de enfrente. 

Para remover la» reliquias áh un mir t l r 
no son buenas las manos de los ateos; por 
ruuett* delic.-.dczx oue pongan en sus menea-
ture», no se puede evitar la sospeeha del 
sacrilegio. 

Bl gran nrbankta austríaco Camilo Sltto 
oploa que debe renunciarse absolutamente 
a situar los momiTnontoe en el centro de las 
grande* plazas. 

Pero Candió Sltto se guirdari mucho de 
opinar que deben quitarse los que ya exis
ten o los «ríe teñirán puesta su primera ple-
(ira, símbolo por al solo más sagrado que lo
do el monamenlo. 

i Que los antlp ios no situaron nunca ios 
n.^mimentes en el centro de las plaiasT 

Sería porque en principio lef JrhyeetahBn 
para Instalado* en otro lugar; pero aomo 
un monumento no es un ediflolo, ni una ew 
muerta, sino vira y muy viva, y llene su 
alma en eu simarlo y su dignidad y su amor 
propio, cuando se le determinó un sitio tv 
de ser aquél y no otro, a menos que tm 
•mlgos, admiradores, dlscfpuloe y continua
dores de su espíritu, con t u buena fe y 
creencia, Inmaculadas de dudas y sotpe-
ohaa, le cambien a otro sitio, en peso dee 
de ta primera piedra basta ta última y oon 
la misma religiosidad que se hane el trae-
lado de los restos de un ser querido de onr. 
tumba a otra. 

Para defender una causa siempre exis
ten, al parecer, raxones, y si éstas las dar, 
loa técnicos, entoncea tas razones suben de 
punto y ae convierten en relieves acolcha
dos por los titulo* de su tecnlolsmo. 

I Tesis de los técnico* I 
I Vengan, vengan su* tesis y dictaminen 

.sobra ta Barcelona pestífera que d •'lendcn o 
declaren adefesio* lo* mil odlQclos Insanos 
y feos que, abigarrados y sumisas, habitan y 
soportan crecido número de eiudadanos 

Las normas de ta técnica no deben ser 
parciales, y como más elevado* que noso
tros, sobrados de la pasión, tienen que dic
taminar oontinutmente e'. derribo de euanto 
sea Insulso, Insano y feo y dentro' de poeo 
tiempo nosi bailaremos circundados todos 
del espíritu de Pi y Margall, sin estatua* en 
el centro de las grandes plaaae. pero mi 
elevados en ouitura, tecnicismo quo domina
ba el gran, ropúblleo y hombre bueno: PI 
Margall. 

AMADOR REV.LLA. 

N o s e l i c e n c i a r á n i n g ú n 

i n d i v i d u o q u e e s t é e n 

f i i a s , n i s e r á l l a m a d o n a 

d i e q u e s e e n c u e n t r e 

f u e r a d e e l l a s 

DISPOSICION IMPORTANTE 

Por real orden telcgráilca del minialerta 
ae ta Guerra, enviada a esta Capitanía ge
neral, se dispone lo siguiente: 

• Mientra* duren las aetoales eireunstan-
cias no se licenciará Individuo alguno que 
,e encuentre presante en filas, sea del cupe 
le filas, cupo de Instrucción o cuota, que 
laya cumplido ios plazos o termine el que 
se halla cumpliendo. -

Asimismo no será llamado a fila* nin-
¿.2 individuo que se encuentre fuera de 

'lia*, aunque sea designado para tas unida
des de reserva que, según te habla orde
nado, debían tener los cuerpo* en la Ponía-
;uta para atender a la* necesidades de sus 
rueraas expedicionarlaa, y, en caso de que 
le* fuera necesario llamar algún Individué 
para cumplir baja* en Atrlea, *e consultará 
•.revlamente a este ministerio.» 

8ES:>N M M i m n á i 

L a A s a m b l e a n a c i o n a l d e 

d e t a l l i s t a s d e u l t r a m a r i n o s 

Tj¡ el salón de actos de ta Cámara de Co
mercio y Navegación celebróse ayer tarde ta 
eesión Inaugural de ta primera Asamblea na
cional de detallista* de ultramarinos, comes
tibles y similares. 

Ocuparon la presidencia el presidente de 
la Cámara de Comercio, don David Farrer; 
•1 de ta Federación de Ultramarinos de Bar
celona, don Manuel Sorlgué; don VIeente 
Lahot, de la Defensa Comercial de Zarago-
u : don Martin Barrach'.na, en representación 
del Slodioalo Gremial de Comestibles de Va-
'CQOIa: don José Castany y Getals, secreta-
ri» general de la U. C. 8; don Noel Llopto. 
n« 1* Unión Gremial, y otros sefiore*. 

Bl acto se vló eonourrldlslmo. 
Abierto el acto por el presidente, que I * 

fué el sefior Sorlgué. énU dirigió un expresi
vo saludo a todo* loa aaamblelstaa. 

Luego, y entre grande* aplauso», otreoló 
•» preeldenota al presidente de ta Cámara 
d« Comercio, don David Ferrar, el euaJ 
•Sradecló la distinción que se le otorgaba, y 
J-lgl" palabras de salutación a loe aeem-
olalsUs. 

Don Vicente Lahoz, de Zaragoza, dedicó 
ifise» de salutación a lo* asamblalstae y 
?• agrfidccimlento por haber «Me InvlUd*» 
"« enuílades que representan a la Asamblea 

uifise cuenta por el eesretario esflor C**-
"•>?» de las entldade* que hablan enviado 
h.^li*s,ntocU8 > de ta» adhesiones que ee 
wí-lan recibido. 
lemh-™'*^10' ' " " ^ T 1 . 0 , •e"01'. Caateny». ee 
«4 su 
hraba, 
roS*f.i* i?8. cle«*«ÍM 7 t r^oV'Tealtaado* a ia i objeto. 

, expre-"om.ire de la Comlalón organizadora 
h-.il1 8*t,3farclón por el acto que *• eeta-
P'̂ M el,',T'al v»"'» • dar oumpilda reoom-

Habló de las geatlones realizadas para la 
modiñoaclóa del articulo 108 de ta ley del 
timbre, que trata del recargo de dle» cén
timos .sobre lo* articulo* de conaumo empa
quetados o con etiqueta y de la buena aco
gida de que fueron objeto por parle del fe. 
neral Muelera, el cual, después de escuchar 
sus peticione* y de asesorarse de lo» téc
nicos, emitió Informe favorable a ta supre
sión de dicho impuesto. 

Significó que a pesar de ello el Directorio 
hn modificado ta ley en términos no satlí-
factorios, puesto que el Impuesto subslst -

Significó que este recargo ae pretendía 

3ue fuese Impuesto en los puntos de pro 
unción o sea en la* fábricas. 

AQadfó que esto habla sido uno de los mo 
Uvo» principales para ta oelebraclón da la 
Asamblea, haMendo partido la Iniciativa de 
ta» Asociaciones de Barcelona, Zaragoza y 
Valencia. 

Trató, luego de lo* difereatea tema* míe 
figuran en el programa de ta AaamMea, de 
tallando ta Imuortaseia de cada uno da ellos 
y terminó repujando k gratitud a 1* Cámarf 
de Comercio y el ealudot los representantes 
forastero*. 

Don Iskloro Martta, da Valenoia, d«dk 
frases muy ex oree Ira* ¿ Bareelona y dio ar 
nombre de Valencia ua abrase a toda» te> 
asa. iblafatM. 

Don Amanoio VUlalba, de Madrid, salud' 
tambléa a toda* y dM uo viva a Baroelons 
olre a Madrid y otr» a ta Asamblea. 

Don Fulgaoelo de Miguel, representacti 
da Salamanca, diriglé ta palabra pera agrá 
deeer entualistleamente el que la Aiocia 
ció a de Barcelona reeogtara »u» laietaUva 
sobre ta reforma del reglamento de ta apü 
ciclón del timbre. 

Hablaron luego para saludar a lee aeam 
hlelata» don Lóelo Benito, repr-eaentante de 
Saatandar, y doa N»«l Liópl», presídante de 
ta Unión Oremlal; don Criatóbeí Lostada, de 
Bevina, y el eeflor Calsadllta, de San Sebas 
Uán. 

Todo* lo* dtaeum* fueron muy aptao 
«Ido*. 

Desde Figueras 
La sección Urlco-arttaUea del Gasino Me-

^estral no* hizo pasar una velada agrada-
oüialma la noche del marte*. 

Pusóse en escena ta bonita aarzueta de 
Voyan y Arnlohe», música de Valverde y 
•orregrosa, «Los chicos de la escueta», di*-
¡ngulondose en su intcrpretaslón los sefio-

¡es José BasagaOa*—el que hlao un papel 
de maestro insuperable—, Colls y Bafagué 
y las señoritas María Cali, Ayal», Soler y 
Cnriea, que eatuvieron admirabie*. 

Para un de fiesta dléroono» un «Tenerte 
ínusical» que agradó bastante. 

• * • 
Hállase vacante ta cantina del regimiente 

e Infantería de San Quintín, para ta que 
pueden presentarse sobcitudes na»ta el dta 
29 del corriente. 

Bl pliego de condiciones a que haa de 
.•justarse lo» solicitanla* se baila de maat-
.'¡oslo en el despacho del comandante mayor 
Je dicho regimiento. • • • 

Para muy en breve se anuncia ta aper-
ra de una nueva entidad banearia cuya 

serenóla ocupará lon^ Joaquín de Careaga. 
Ha visitado la población de Llansá * I ge-

•'. nador clvtl de la prortnela, don Juan d* 
Urqula. 

• • • 
Como prometimos, el pasado sábado v i 

sitamos la fábrica de gas, recientemente 
uiquirida por ¡o» eefiore» Oregorl y Careta. 

Con suma galantería el cofarenta, dea 
losé Oregori, nos d!ó detalles del funotoaa-
mleoto de ta Cábrtea. 

Bl gas antes era un artículo de lujo; ae-
meníe lo» opulentos pedían usar el gaa ca 

iá oalefacclón y el alumbrado. Para lo* p«-
lires. lo» trabajadores, era ua luja que M 

odian sostener. 
Hoy han cambiado io» tiempos y el gaa 

•-lá al alcance da todas ta» fortuna». 
Lo» eeQore» Oregori y Gasoiá, al efajsu 

Se que el ra» puedan usarlo las gentes más 
nimlidaa, naeaa unas coneealonss muy vea-
tajosaa, que han sido ya aeepladaa por ta 
•naroria da lo» trabajadora». 

Han canillando ta mayoría de ta» barría
las modesta» e Instalan al gaa, pagándoa* 
a Compfifa Gregori su Instaiajlón. Al pro-
plo tiempo, y pagando a largo» ptasos. aa-
ala el ga» *a toda ta eludad. t los tendero» 

a Industríale» qne lo soliciten, no baeXa 
dos» «1 menor recargo en el precio. 

Antas habla obreros que raatabaa tO y M 
pesetas •menauala» da carbón para in» oa-
cln»»¡ hoy, con el ga». ahorran tiempo » 
dinero, pue» hay casas qae no gastan más 
de 10 a U peseta». M . lAYm. 

http://h-.il1
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Atentado del Ayuntamiento 
contra los propietarios 

de Vallcarca 
A l a l c a l d e , s e ñ o r b a r ó n d e V i v e r 

v i n 

Pacta lunt servanda". Esta regla j u r l -
diea prescriixj que lo estipulado o paolado 
por f u portes en cualquier convenio, ya 
••rbaheente, ya por Merllo, debe »er flel-
menle guardado j cumplido. Bl Ayunta
miento de Barcelona convino con los pro-
pletariúB do Vallcarca que les oonstrulrla el 
viaducto mediante que secundaran la agre
gación del Municipio de Horta al de Bar
celona, y los propietarios y vecinos de aque
lla barriada de Horta cumplieron absoluta
mente esta condición «aenelal qae les exl-aó el Ayuntamiento de esta ciudad y, por 

oto, desde aquella fecha ya hubieron ad
quirido el pleno dereobo a que la Adminis
tración de esta Maniolpalidad les constru
yera a sus únicas expensas el mcrítado 
viaducto. Desde este momento los derechos 
de log propietarios mencionados y los de
beres de este Ayuntamiento ya quedaron 
expresa y taxativamente esi^bleoldos y de
terminados; aquéllos dieron lo estipulado 
en el convenio y. por tanto, el Ayuntamien
to de Barcelona ouedó obligado a construir 
el expresado viaducto, sin dereeho alguno 
a exigirles ninguna otra prestación ni en 
especies ni en dinero. 

Pero loeeo la fementida Administración 
municipal de aquella ipom, tan dcatora, 
estrafalaria y ruinosa para esta urbe, ya 
no se atuvo a lo convenido coa los aludidos 
propietarios respecto • la construcción del 
viaducto, exigiendo a éstos la eeitón gra
tuita de la mayor parte de log terrenos en 
que éste debía emplazarse y además la 
entrega de onee mil y pico Je pesetas, y 
la generosidad do aquellos propietario» les 
Inclinó a allanarse, como se allanaron, ma-
gOer lo pactado de tener que aportar ton 
sólo su aquiescencia y cooperaafón, como 
realmente aportaron, a la agregación del 
Municipio de Horta al de Barcelona, sin 
cuya aquiescencia 7 cooperación los geri-
faltos de aquel Ayuntamiento b&rcelonéa a 
buen seguro qae no consiguieran la men
tada agregación, como no obtuvieron la de 
Sarriá por la simple oposición da los ve-
elnos y propietarios de aquella población. 

• • • 

Lógica y apodlotloa deducción del con
trato celebrado entre los propietarios y ve

cinos de Vallcarca y el Ayuntamiento de 
Barcelona es que tenían perfecto derecho 
a exigir la constrnoclón del viaducto a di 
cho Ayuntamiento sin otra prestación pop 
su parte que la'da no oponerte a la men
cionada agregación; que fueron exeeslva-
mente bonachones y extremadamente ge
nerosos al avenirse a eeder gratuitamente 
loa mentados terrenos y a entregar la me
morada cantidad por no haberse pactado 
en el convenio que para la construcción del 
repetido viaducto estipularon con el Ayun
tamiento barcelonés; que huelga el recurso 
que loa propietarios de dicho suburbio bar
celonés han elevado al tribunal provincial 
económico administrativo, ya que es esen
cialmente nula y atentatoria a todos las 
leyes sustantivas y adjetivas del Estado 
español la desatentada y arbitraria Impo
sición de la contribución de mejoras que 
por la construcción del viaducto memorado 
pretende exiglrleg el actual Ayuntamiento, 
como demostrarrmcb en sucesivos artículos. 

T • • 
La exigencia do 'la contribución do me

joras de marras constituyo una maniflesta 
exacción Ilegal y por ello los propietarios 
de Vallcarca no debían hacer más que re
sistirse al pago y esperar a ver al la actual 
Administración municipal eometerla el de
satino, la avilantez y la Uogolldail de apre
miarles por la vía coercitiva para que aa-
tlsfacieran las respectivas cuotas que en 
concepto de 'n contribución mentada acor
dó imponerles la Comisión municipal per
manente, sin duda mal 7 pérfidamente aeon-
•ejada. Informada e Incitada por lo» sótra-
paa de la cita burocracia municipal. 

Los propietarios de Vallcarca debían.es
perar en quietismo absoluto a que el Ayun
tamiento fes exigiera el pego aludido por 
vía de apremio, 7 entonces, después que la 
Administración municipal 7a hubiera lleva
do a cabo esta exacción Ilegal, Incontinente 
presentar al Juzgado la correspondiente de. 
nuncia contra m corporación municipal 7 
contra sus funcionarlos correspondientes 
por haber Incurrido en los sanciones es
tablecidos en los ortícalos t24 -7 225 del 
vigente Código penal. 

MIGUEL BALAOUER BIU 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

VILLANUEVA Y OELTHU 

Despachado por esto Ayudantía do Mari
sa ha solido de Vallcarca, donde ha cargado 
95 toneladas de cemento para Alicante, la 
balandra "María Bomnatr, de lo Viuda de 
Bosart, de Barcelona. 

— En la Molón ordinaria celebrada por 
la Comisión municipal se aocrdó oonoeder 
una subvención de 100 pesetas a la Asocia
ción de alumnos obreros pora eontribulr a 
sufragar los gastos qae Ies ocasione lo pu
blicación de un número extraordinario de 
su "Boletín", destinado o conmemorar el 
centenario del natalicio del poeta Víctor 
Balaguer. 

Se aprobó lo propuesta de una transfe
rencia de erídllo que debe elevarse al ple
no pora satlsfocer obligaciones urgentes, 7 
se hizo constar en oota el sentimiento de lo 
Corporación por ta declaración en suspensión 
de pagos del Banco de Vllftnueva. 

BSPARRAOUEBA 

Ha causado' general sentimiento en esta 
villa lo muerto del soldado José Bsoaler, 
ocurrido en uno de los últimos combates en 
Marruecos. 

— Siguen eon la mayor aoU^dad tes 
obras del nuevo matadero municipal. Tam
bién empezar4n pronto las obras de la fuen
te <̂ e la plaza de Santa Eulalia. 

— Belno ma completa calma en'el mer
cado de vinos, eon bastante tendencia • lo 
boja de precios. En «omblo, el mercado de 
aceite sigue animado, pagándose de 68 o 
68 duros los clases buenas. 

— El grupo de aflolonadoe del Ateneo, que 
eon tanto aelerto dirige «1 estudioso joven 
Hermenegildo Ventura, ha dado varias fun
ciones en las poblaelones de Piera y Mes-
quefa, logrando gran éxito por su apre-
rlable conjunto. 

1— Sería muy oonvcnlcnté que por lo 
Alcaldía te ejercí r i una activa vigilancia ; 
en los precios de los subaMenclas, que es
tamos seguros que el pohlfco se lo agrade-
eeri. 

El corresponsal. 

TARRAGONA 
RRUS 

Coa "Lá Jauta de la leona" debutará ma-
IWna en «1 teatro Bortrlna la notable cora-
pafHa de la genial actriz Rosario Pino. D i 
cha eonpaflla ootuorA en dicho teatro el 
viernes, sábado 7 domingo, tarde 7 noefae. 
eetrenando "Por loe hijos", traducción da 
"Foo Nou", da Ignacio Iglesias. 

— En la corretera de Tarragona, a un 
kilómetro da esta, un auto rcusense ha 
sufrido un vuelco por haber chocado contra 
un poste indicador. Los ocupantes del vehí
culo han salido del occidente con varias le
siones y el eoche con desperfectos de con
sideración. 

— En lo playa de Cambrils han c--.;. --a-
zodo las obras do construcción del eiliiklo 
social de lo entidad Pósito de Pc^cadoreé. 
A cargo de esto Sociedad se ultiman las 
gestiones paro edlfloor buen número de ca
sos boratas, que serán torteadas entro los 
pescadores de dicha playa. 

— Durante loe días SO, 27 y 23 del ac
tual en lo Administroclón do Gontribuciones 
te procederá al cobro de los recibos del 
ootual trimestre de pagos esladnlss. 

Bl corresponsal. 
L E R I D A 

m* La Junta de una entidad política de 
Cervera, según se nos comunica, no ha que
rido expulsar o los cinco soeius loeógnitos 
que, según el delegado gubernativo, no mo 
reeen figurar en la lista de socio» de oquella 
entidad. Ante lo negotlva, el delegado guber 
nativo, enterado de que en el citado Centro 
se tosteuloji conversocionet poca respetuo
sas pora el Directorio y su obra, lo elausuró: 
pero como el Qnb Cerverí d'Esports depen
día de la misma, contra el club dirigió los 
tiros, porque los que no so reunían con un' 

firetexto lo hadan «on otro, 7 del contacto 
irotabon, o debían brotar, las mismas cor-

versaciones por ouya causa fué clausbrado 
el Centro, uttpueeto el delígndo a corlar 
por lo SOQO, el sábado pasado clausuró e' 
Club de Fútbol, llegando Incluso a la diso
lución del mismo, según se nos dice. 

Debido o esto oauso el C. P. Cerverl ba 
recibido un golpe de muerte, tanto, que el 
partido que «1 domingo debía celebrar contra 
el Joventnt P. C. da Lérida ya no se celebró 
porque de hecho el Cerverí va no exiáto. 

— Son 7a dos las anguilas que sn en
cuentran en los tuberías del agua. Esta yti 
no es de tres metros, eomo aquella que, se
gún un poriódlco, fué bailada "envuelta en 
una pleora", tino de dos «olimenle. Esta 
fulana vivía «n la tubería actualmente en re
composición de Is eslíe del Aloaldo Costa. 

El corresponsal. 

Publicaciones 
«Los maestros de la novela». — La Edi

torial Pegaso, siguiendo su norma inicial de 
fomentar lo buena literatura y deseosa de 
corresponder ol favor del público, ha hecho 
una notable modificación en el p r e í l o de BU 
eoleoelón «Los maestros de lo novelo», que, 
o partir del tomo VIH, puesto a la venta esta 
semana, cuesta 80 céntimos elemplnr. en 
vez de los 60 céntimos o que te nan vendidJ 
hosto ahora los Interesantes v o l ú m e n e s de 
esta eolecoión. 

cLnbo*, que es el t i t u lo de la emocio
nante novela, origlnol del gran escritor ruso 
Leónidas Andrelev, lleva una estupenda por
tada t u colores de Longor la 7 tiene 80 pá-
glnss de texto. Igual que los tomos anterio
res 7 que los que tegulrán publicándose ai 
precio do 80 céntimos. 

Sólo un enorme Uraje como el alcmzauo 
por la Editorial Pegaso en t u eoleocion 
•Lot maestros de la novela», puede J"=1' 
floar vender sus ediciones o un PreoI<' •°. 
Infimo 7 jamás logrado por n i n g ú n editor. 

Libros da apuntaoionoa. — Las Agenda* 
de bolelUo de la cosa editorlol Balily-Caj-
lliere han logrado el fovor del p ú W w " 
bldo o su excelente oolldad, poco voloDien 1 
datos ú t i los sobre Coirooe, Tcldgrafos, "» 
puestos de ulUidaaeí. cédulas. etCíSlcra. 
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LA MUJER Y EL HOGAR 
( S e c c i ó n a c a r g o d a d o ñ a L e o n o r M a r t i n e s d e C e r v e r a ) 

D a d d e b e b e r a l s e d i e n t o 

Se acercan loa úku de Navidad, loa dlaa 
más ansiados por loa nlfioa dlofaoao* 7 tam
bién por ¡os InfeUoaa desheredados de la 
fortuna, oujos iníinUlea ooresonoltos aún 
esperan que al viejo bueno, el de las n i 
veas barbas, o los sodados Magros se acuer
dan de ellos 7 dejen en su» pobres 7 ro
tos zapatltog si codiciado dulce o el anbs-
lado Juguete qus oca ojos tristes coutsm-

Slan tras ¡es fríos e Impasibles cristales 
s las vidrieras. 

I Pobres chloulllos! Silos no han paladea
do Jamás el placar de estrechar entre sus 
anémicos bracltos, si son ñiflas una de 
esas muSecas qúe oandorosameote Ies di 
cen: "SI me tomas de U mano, ando", 7 
que constituyen p a n Ug nlQas el encanto 
mayor de sus almilas blancas. Y, si son 
nlfios, tampoco Saben ds la alegría da ser 
«1 feliz poseedor de uno ds esos tentadores 
7 lindos j uguates que 1* meeánlca ha In
ventado para los mimados ds U diosa For
tuna. 

jCuán honda pen« siento sn mi corazón 
al pasar por una Juguetería 7 ver a un 
pobre niño o nlfia contemplar 00a ojos 
amorosos un precioso juguete o nos ds 
esas bellísimas mufiecasl A través de sus 
ingenuos ojos leo en sus oorasonoltoe, 7 leo 
allí tanto dolor, que, sin poderlo evitar, 
¡a niebla del llanto nubla mi vista. 31 en 
mi maco estuviera poder disponer de todos 
aquellos tontadore» Juguetes, ¡coa qué pla
cer 1c 3 diría: " | Entrad, entrad, peque&os, 
7 tomad oí que os agrade más 1 1 Es en 
esos momentos cuando anhelo poder dis
poner de .una fortuna qus me permitiese 
ver sonreír de felicidad esas caritas tris
tes da niCos, que, por ser infantiles, es 
terriblemente angustíese ver sn ellss la 
soinbra del pesie. 

Uq anciano que extiende la mano so 
demanda ds una limosna me entristece ma
cha; pero un angelito que contempla con 
semblante nublado por la pena un dulce o 
no Juguete que sabe qus jamás podrá com
prar, me hace sufrir horriblemente. 

i Y tanto 7 tanto que se derroeba, mien
tras miles de pequeños aeres sufren agudo 
•lülor en sus tiernas almas I ;Será posible 
«jua loa que tienen sobra de todo no re
cuerden a' estos pobres mu&equltos de car
ne y hueso 7 Con solo privarse del gusto 
de tirar, de derrochar a manos llenas, pro
porcionarían momentos de Inefable dicha a 
multitud de pobres criaturas 7 de indeel-
oie emoelfin a los padres de éstas. 

'•as obras de misericordia mandan dar de 
beber al sediento. ¿Y no es también sed la 
que sienten los niflos pobres Junto a un 
escaparate llend de Incitantes dolos» 7 de 
'lodicíados Juguetes T |SI, sed, sed. quísás 
« a angustiosa como la del oamlnante • que 
atraviesa un desierto con las fauces rasa-
«as, sin la es perón sa de encontrar un fros-
eo y sombrío oasis en donde calmar la ar-
uieate sed y dar descanso al rendido cuar-
Pe a la sombra de susurrantes palmeras! 

Vosotros. los que podéis proporcionaros 
*; P'*681" de hacer brillar un raye de pura 
aiegrla an los candorosos 7 tristes ojos 
ni, i!es> a0 olvidéis que es una obra da 
Misericordia "dar de beber al sediento". 

Encuesta 
¿Oeraa encuentra usttd nía 

Mduowra a la mujar, con ca
be! lo largo o 0011 m«fen«7 ¿ EJ 
uiud pvtldarto qu* dal outrpo 
fací «ni no dMaparuoan la* da-
llcadao ourvaa qus lo dif•ran
clón d«t masculino? 

Tlama la palabra mía tao-
tores. 

Pido la palabra 
Soy partidario de que la mujer ¡leve el 

cabello largo. Al rizársele suavemente en la 
nuca resulta de una gracia qua no puede 
tener un afeitado recto, duro, hombruno. 

Sn cuanto al traje, creo que cuanto más 
maniüeste la fonaa natural del cuerpo, 
acentúa más la grada femenina. 

José W.* Marqués 

Ms gusta mucho la melena renortada 
en una cara fresca, tersa y anisada, 
donde brlllea unos ojo* ganos, risuefios, 
de colegiala revoltosa y aturdida, 
ima ds esas nenas que miran a la vida 
a través del prisma da sus dorados sua&os. 

Asimismo me encanta que lleven cortltas 
hasta la rodilla sus faldas las pollitas 
7 que si hábil corte de sus vestidos sea 
senolllo. liso, recto 7 largo de cintura, 
7 sin otros adornos qus el de la hermosura, 
pues sabido es que a los quince no hay chl-

[ca fea. 
En la mujer que ya pasó de tobillera, 

prefiero una abundante y larga cabellera, 
una de esas matas da pelo soberanas, 
que, adoptando las modas mil de los pe

inados, 
nos dejan a los pobres hombres fascinados, 
a veces hasta cuando muchas son ancianas. 

En lo tocante a la manera de vestir, 
me libraré muy bien mi juicio de emitir; 
no quiero que nadie me tilde do pedante; 
adopte la mujer la moda a su albedrio 
7 vista a su placer, que siempre será el mío, 
mientras sea discreta, honesta y elegante. 

Francisco Pantano ' 

Primera pregunta: " i Cómo encuentra 
usted mis sugestiva a la mujer, con cabello 
largo o con melena?" 

Con cabello largo. Porque una larga ca
bellara ¡Impla 7 bien cuidada embclieos por 
modo extraordinario a toda mujer que po
sea el secreto de lucirla ooquetona y ar
tísticamente desprendida o que acierte a 
peinarla con arreglo a lo que el buen gusto 
demanda. Y esto es precisamente lo que 
debieran tener muy en cuenta esas gentiles 
v locas oabecltaa que no reparan en saori-
ñear o destruir la majestuosa esplendidos 
de un adorno natural, que tanto las favo
rece, cuando la "Urana" asi lo ordena: por
que de las melenas al arrasamiento abso
luto ne media más que un paso. Y si a la 
Moda ss le ocurriera decretar, como a "der-
nler er i" la Imposición de este paso... 
ipuei ahí es nadal ¡Ahí es nada lo que 
tendrían qus ver nuestras mujeres con el 
cabello corlado a rapel 

Segunda pregunta: "¿Es usted partida
rio de que del cuerpo femenino desaparea-
can las delicadas curvas que lo diferencian 
del masculino t " 

En manera alguna, 7 me atrevo a afir
mar que asi piensan también loa pintores y 
eseulteres de más renombre, los eximios 
artistas que gallardamente desnudan a la 
mujer 7 someten a nuestro examen, en cua
dros 7 estatuas, la suprema magnifloenela 
de sus curvas adorables. Porque la Natura-
lesa, que en punto a sabiduría da quines 
y raya a todas l89 modas habidas y por 
haber, oreó las delicadas curvas femeninas 
con toda la exquisltex de su reconocida 
hermosura, para encanto y regalo de los 
ojos masculinos que sepan divinizarlas 7 
estimarlas en su Justo valer 7 no para 
morir asfixiadas bajo el peso de una ab
surda vestimenta Impuesta por los estúpi
dos desafueros de la Moda. 

Opino, pues, 7 sostengo que la mujer 
debe ostentar discretamente la belleza da 
sus delicadaa curvas, 7 si algunas, contra
viniendo las leyes naturales, insisten en la 
poco caritativa tarea de amargarnos la exis
tencia, ofreciéndose a nuestros ojos como 
ofrecérsenos pudiera un saco de patatos 
"adornado" con cabeza, brazos 7 pies, j a l l i 
ellasI Porque nosotros... ¡bahl ¡Nosotros 
saldremos tan ricamente del paso desvian
do la mirada o apelando a fa fugal 

José Dausé 

lOh, mujer voluble y caprichosa, 
que te entregas en brazos de la moda 
y por ella' sacrificas tu vida toda, 
despreciando la cosa más hermosa! 

Por rendir culto a la . tirana diosa 
te despojas de tu hermosa cabellera, 
pensando tú que de esta manera 
al hombre le pareces más hermosa. 

Tu talle pierde su línea armoniosa 
en todo figurín que la moda dicta 
y tú obedeces como a diosa invicta, 
creyéndote asi ser más hermosa. 

Deja crecer tu cabellera sedosa, 
no quieras ser muñeca y sé Jiujer,-
que si eso, por lio, l!ega5 a nacer, 
pareceráa a les hombres más hermosa. 

Joaquín Coro!la 

Leído con suma satisfacción su original 
y acertadísima encuesta, apresuróme a con
testarle, exteriorizando mi libre Juicio so
bre el tema en cuestión. 

Como que carezco de novia 7, en su 00a-
secuenpla, no usa los cabellos largos o 
cortos, y no estoy fascinado por el fuego 
de su mirada, ni embelesado por las v i 
braciones de su argentina y timbrada vos 
o por sus gestos o zalamerías que ¡as sue
len caracterizar, por esta causa puedo afir
mar qus mi contestación está hecha sin 
parcialidad e Independiente de ninguna pa
sión. 

Sé perfectamente, o al menos me lo 
figuro así, qus mis amigas de "lineas pa
ralelas" y "eabeoltas eon melenas" ¡ay 
las elegantes melenas I me mandarán el u l 
timátum; ñero la mujer amante de este 
imprescindible 7 bellísimo adorno personal, 
cabellos largos y abundantes, no dejará ds 
emitir un voto interior en mi favor. | M u 
chas gracias, queridas lectoras 1 

El cabello corto, o a la "ronuma", come 
vulgarmente se suele decir, para nlfias has
ta catorce o quince afios, les sienta perfee-
tamente, embelleciendo su infantil rostro; 
pero obra en forma opuesta, si se quiere 
seguir esta norma, para edades duplas de 
las citadas, aun 00 término medio. 

Bl cabeHo largo 7 abundante eg un or-

J S O . o o o ¡ P A R E S r e a l i a s Q t n o s t i m e n o s 
" e j c o s t e d e S a b r l c a c i ó n . A p r o v e c h e n 

todos e s t a g r a n d i o s a o p o r t u n i d a d 

foooooo 

0 0 0 0 0 h 
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MÍO «dmlrcble y «logltdo m 1* nrajer qae rse Bita prtTUeglada dote persona}, ouan-
la celebre melena, en su Yertlglnoso re-

oorrido, va dejando una eatela, i l Meo, al 
parecer, goioea eo al oorasdn de la linda 

K luce tan b«lloa adornos naturales, de 
, al propio tiempo que lástima en las 

parsonas que las contemplan al ver en euén 
poca estima tienen su tesoro venerado. 

De las Jóvenes que visten con parale
lismo no me puedo ocupar con extensión, 
•1 bien les digo que seguramente no ha
brán coCEultado al espejo. 

Fernando Hernández la tol 

Mi modesta opinión sobre si la mujer 
M í e o oo cortarse el pelo as en cierto 
modo Indefinida. 

Supongámonos una de estas lindas mu-
obacbltas, de cüerpo menudo 7 grácil, cu
ya cabeclta compite con la de un bebé, 
Icuánto máa monísima estará con el pelito 
recortado a la "gan;on" que con un anties
tético mofio! 

Ahora, que si an lugar de cara menuda, 
tlebe lag facciones desarrolladas, le sen
tará mucho mejor el pelo largo, pues con 
arte se arreglará unas patillas o unos tira
buzones aue la harán parecer mucho más 
hermosa ae lo que rcalmonto es. 

Además, tanto si es moda una cosa como 
la otra, a mi entender, la mujer debe pres-
elodir de ambas, escogiendo el peinado que 
mejor le cuadre a su rostro, y habrá triun
fado. 

En cuanto al vestir, déjese para la mujer 
de cuerpo deforme los vestidos largos y 
rectos para esconder mejor asi sus defec
tos; poro, no siendo asi, que nos deje, aun
que no más sea adivinar, sus delicadas sur-
vas, belleza que tanto caracteriza al cuerpo 
femenino. 

A sesar de todo lo dicho, apreciadas leo-
toras, si en vuestro eorazón anida la dul-
sura y procedéis correctamente con el hom
bre a quien hubieseis Inspirado una pasión, 
oo es preocupéis de estas frivolidades, que. 
oon los dones antedichos, os encontrari 
adorables en todas formas. 

Enrique Pulgferrat 

A mi la mujer me gusta que vaya como 
• su sexo le corresponde, eso es, que de
muestre sus eneantos sin exageración. 

Mi opinión es qne vayan con una buena 
mata de pelo bien peinado, si puede ser, 
por el peluquero; pero nada de romana. 

Tocante a 2formas, me gustan que do-
muestren lo que tengan, sin postizos ni en
gaitas, pues lo natural es lo más bello del 
mundo y lo que más admiro. 

Jos* Tórrenla 

Mi opinión respecto a lo que dicen "mo
da ds la melena*1 sólo me basta deqir que 
«na mujer, al cortarse el cabello, se quita 
todo el atractivo que pueda tener, por her
mosa que sea, y la mayoría de ellas es 
para no tener tanto trabajo en hacerse la 
"toilette", pueg es una gran ventaja, según 
•lias, el que sin peines, si se puede decir 
que con las manos solas, se arreglan el 
•abello, como también lo dicen por excusa 
7 para poder Ir a la moda. Según tengo 
entendido, no hay mejor remedio para com
batirla que eorlándoselo * rape; esto es 
lo único que puedo decir sobre la primera 
pregunta. 

Ahora voy a contestar a la segunda y úl
tima pregunta. Primeramente diré que soy 
partidario de oue el cuerpo de la mujer 
•onserve las deliciosas curvas que le ha 
dado la madre Natoralesa, pues si desa-
par«(«n las mismas ss podrá decir que no 
«zlstan mujeres (en «I sentido de la pala
bra) 7 que sólo habrá hombres, pues úni-
oamente le podrá distinguir un sexo de 
•tro porgue unos llevarán pantalones y 
•tros faldas, pues con el cabello corto y 
sin ninguna curva deliciosa de las que tle-
M n , desaparees el tipo de mujer. 

Joaquín Bué 

VOT a dar mi opinión referente a la mu
lar 'palillo'*, a la cual vemos por este 
lünpátlco mundo. 

Pregunto vo: ipor qué siendo tan her-
poosa la mujer tal como Dios nos la dld, 

ella misma aborrece sus «neaatosT MI opi
nión es que la mujer, por lo que Ta mo
dernizándose, quiere moderalaar sus gra
cias; ipero, pobres eabeoltaa locas, si lo 
que hacen es asquearnos I Tan preolosas 
como son sus formas, aoompafiadas de sus 
cabellos largos, sean ellos de oro, de éba
no o de azabache. — F. Jlstop 

Mi opinión-acerca da la mujer, d« eómo 
la encontramos más sugestiva, *1 con ca
bello largo o con melena, y de lo referente 
a la moda de niasculinlzarse en el vestir, 
creyendo que no xilferenclándose de nuestro 
sexo nos seduce más, he de decir referente 
a lo primero que, para mi, una muter oon 
el cabello corto pierde muoho el bello, es
piritual y precioso atractivo de la mujer, 
que siempre debe de conservar, creándose, 
en cambio, oon el uso de la melena, una 
hermosura provocativa, no viendo en ella 
nada más que un capricho o un juguete 
nuestro y alejada de los deberes materna
les, hermoso don que la Naturaleza le con
fia. 

Con respecto a la moda an el vestir, 
sufre la mujer un error muy lamentable 
al creer que con hechuras masculinas agra
da mis al hombre. Nada más hermoso, ni 
más poético, ni más encantador que ver a 
una mujer que, huyendo de lo frivolo, se
pa adaptar a su talle aquellas modas que, 
sin hacer alarde úé lo que la madre Natura 
lo otorgó, se presenta ante nosotro* eomo 
una verdadera y casta hija de Eva. 

Joeé Budi 

Aunque en la convicción de que es ana, 
vagamente llamando, tontería al tratar de 
pequefleces tan triviales, me decido y per
mito a emitir mi insfgolfléante "voto". 

IPor qué la mujer vleno obligada, al en
trar en una Iglesia, a cubrirse la eabezaf 
Pues, sencillamente, eomo todas 7a deben 
saber, porque el cabello eonsUfoye una 
prenda de adorno eo ella. 

Si es por adorno, para hacerla más be
lla más hermosa, i por qué se lo corta T 
iMujer, mujer, que siempre saris local 
¿Por qué te quitas una de las prendas que 
te hacen más sugestiva y aun más Intere
sante a los ojos del hombre? 

Y tus encantadoras formas, ipor qué 
quieres que desaparezcan T Los grandes ge
nios, en sus inmortales obras, i t e han des
crito, pintado o escultóricamente presentado 
sin aquellas redondeadas lineas que tanto 
someten bajo tu poder al hombre* 

Este es mi parecer; la mujer, con su 
cabello largo y sus formas femeninas, es 
mujffr, y, como tal, la futura esposa del 
hombre. — José Torelló P. 

Yo creo que para las Jóvenes obreras, 
para ahorrar tiempo o dinero, seria mejor 
el cabello a la romana, sin que para ello 
tuvieran que parecer perros de lanas, 7 
presumiendo sus honestas y lindas curvas. 

Ricardo Homet 

EstCUcamente la mujer ea más bella con 
melena que sin ella. 

Pero si estéticamente es más bella, mo-
ralmente es más fea. 

Por eso a los hombres nos gustan más 
mujeres sin melena — desde el punto de 
vista matrimonial—, porque ello quiere de
cir más seriedad y más mujer para los 
hljns de mañana. 
~Si la melena, en vez de ser una nota de 
frivolidad y de ser Impuesta por la mer
cantil moda, fuera un signo de buen gusto 
y de estética, estoy seguro que todos los 
hombres la aplaudiríamos sin reservas. 

De la ridicula linea recta ni siquiera vale 
la pena de hablar. — Santiago CodDia. 

Para mi tiene muchos encantos la Inge
nuidad; la mujer que en sus mejillas apa
rece el rubor cou alguna frecuencia, me 
seduce; por esto me declaro abiertamente 
partidario del cabello eorto, aparte de que 
es más compatible con la limpíela, que, 
llevándolo a trenzas, las hace más ado
lescentes, más Ingenuas (aunque sepan más 
que Lepe) y mas sugestivas; esto, pues, 
de acuerdo con las faldas, un centímetro 
más abajo de las rodillas, tienen las bijas 

de Eva en sus manos el don Oe la 
juventud. 

De lo otro... 
La mujer alta, esbelta, muy f n n i i l m • 

que se "traiga lo suyo", de eurvaa dalt> 
olosomente proporcionadas, es mi debUtdad, 

6ues asta es y no otra la verdadera « i t t -
ea; no son ni mucho menos de mi agrada 

las curvas excesivamente pronunciadas «M 
se aproximan a la obesidad; pero, antr* «a . 
Ug y los armazones de huesos que tierna 
el atrevimiento de lanzarse a la calla, ü 
elección, a mi Juicio, no es dudoea; 7» 
prefiero laa primeras. — 81 ul. 

NOTA. — Queda prolongada ta •nouesM 
hasta al 80 de noviembre. Después da eaa 
focha no se recibirán mis carta». Na elvMar 
la "brevedad". 

Consultorio 
Alma Contrita. — Hija mía, oiga los Má

selos de sus buenos padres 7 trate da M> 
vi dar a ese hombre que, créalo, es Indigna 
de su oarifio desde el momento que busca 
pretextos para no hablar oon sus padres. 

No le digo que usted lo olvidará ense
guida porque ya sé que no eg fácil arran
car del corazón un cariño como M arran
ca una planta. A veces cuesta mucho Oem-

Ko y muchas lágrimas el obtener da nuevo 
1 tranquilidad; pero confio y luche, pues 

la fuerzo do voluntad lo puede ooneegulf 
todo en este mundo, y día llegará en qus 
desaparezcan del cielo de su vida laa m -
grag nubes que hoy lo entristecen. 

Que esto sea lo más pronto posible son 
mis mayores deseos. Escríbame siempre que 
lo desee, que yo quedo a sus gratas or
denes. 

Rosaura. — Yo también lamentaré mucha 
alejarme de esta linda 7 agradable eludid, 
en la que ya ton buenos y sinceros afectos 
tengo. Me consuela que aun creo demoraré 
unos meses en marcharme. Si que tendré 
mucho gusto en dejarle mi dirección en la 
Habana el dia que me vaya, mi buena 
aml^uiU. 

Mi consejo respecto a ese Joven es que 
tenga paciencia y lo siga tratando een sa-
rifio y delicadeza. El se conoce que «lent» 
sincero afecto por usted y no será dodoio 
que éste se convierta en algo más apasio
nado que la amistad. Los celos, niña, na
cen con el amor y creo es un poco difícil 
amar sin sentir de ves en cuando la pira-
dura de este mal blobito. Sólo con faena 
de voluntad se consigue sobreponerte 7 de
sechar las dudas. Hágalo usted «si. Mis 
hijos y yo le devolvemos sus eartDos, de
seándolo venturas. 

Niñeta. — Vaya a una de esas modernas 
casas de confección, en donde encentrará 
usted los últimos modelos de París, y de 
allí saldrá convertida en una elegante pa
risiense. Después se va a una peluquería 
buena y allí la peinarán según el peinado 
que usted elija. 1 Cuidado con la melena I 
Se lo digo porque veo que los WjM de 
Adán, en su mayoría, no están oooform» 
con que las descendientes de Eva le» imi
ten a ellos. ¿Será por miedo a que el es
píritu de imitación persista en las moder
nas Evas 7 quieran... 7 quieran... bmtar »} 
Adán nn sabe Dios que ensillas más? "CU 
lo sa?" 

Perdóneme que le diga que si su esposo 
se vuelve loco por las parisienses, este 
buen sefior no merece que una espolióla ss 
devane los seso9 buscando el modo de agra
darle a él. 

Sobre su otra pregunta, yo oreo que —* 
joven ha hecho bien. Sí, ya llegará dia en 
que pueda regresar y vale más que pue
dan hacerlo sin haber quedado inútil P«ra 
toda la vida. 

Un corazón que sufre. — Su carlflosa car-
tita me ha causado muy dulce «mocito. 
Como verá en otras contestaciones, «o» 
l a r d a r é unos meses en abandonar a n;i» 
carifíoKOs y queridos eonsultanteg 7 Î ?L0' 
res. SI que me gusta mucho vuestra her
mosa dudad y me causará mucha pena te
ner que marcharme de elle. Yo oreo, WJ' 
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•fe, que U galmleria masculina Ta desa-
iersntsmlft en todo el mundo. Dicen "ellos" 
£>« 'ellss" tienen la eulpa. Tal TOS tengan 
L po00 de raaón. Sin embargo, por suerte 
aoestra, aun queda bastante de la raza del 
hidalgo manchego en esta noble tierra hls-

Con mucho gusto le dejaré un retrato 
«cando me marche. Y ahora 7 siempre, 
afectuosamente a sus órdenes. 

Oarmen. — Mucho me alegró tener no-
Uolas de tan simpática amigulta. La feli-
elto por su buen estado de ánimo y que 
dga siempre asi son mis deseos. Han ñocha 
Ora en negarle esa familiaridad a su ahi
tado. Bso le hará ver que son ustedes unas 
ee&orltas serlas. Gracias mil por sus ca-

Íflos 7 halagüefias frases para mis hijos, 
s ms puse bien de la vista; pero estoy 

«n poquito delicada de salud, aunque no es 
ó« guardar eama. No la olvido 7 me agra
da recibir sus cariñosas eartttas. 

Uno que ae divierte. — Pora la caspa, 
fricciónese por las nocheg con lo que le 
todloo a Teresa V. He leído hace pocos 
días en un moderno tratado para el cui
dado del cabello que lo que da verdadero 
resultado para Impedir la calda del cabello 
ss friccionarse todas las noches al cuero 
«abelludo, por espacio de un cuarto de 
hora, con un pedazo de carne fresca de 
ternera y lavarse por las mafianas, dos ve-
ees por semana, con un cocimiento calien
te de hojas de romero. Aquí tiene la fór
mula de un preparado con el eual se frtc-
slonará mafiana y noche la parte esa de 
4oode le cae el pelo, si no le gusta el otro 
sensejo: 

Agua de rosas, 90 gramos; glicerina, 5; 
Untura de nuez vómica, 7; tintura de can
táridas. 2. 

O. O. L l . — Lávese la cabeza todas las 
semanas eon Jabón, de brea v todas las 
soches fricciónese el cuero cabelludo eon 
este preparado: en medio litro de aguar
diente echa una cucharada de sal y gromo 
7 medio de quinina, y tres o cuatro veces 
por semana usa este otro preparado: 

Aceite de ricino, 20 gramos; Untura de 
quina, 10; tintara de romero, 10; tintura 
de Jaborondi, 10; ron, 100. 

A. Pérez. — Empiece a tomar el aceite 
de hígado de bacalao enseguida. Tómelo du
rante todo el Invierno y verá desaparecer 

Cj r completo esos resfrisdos y al mismo 
ampo se pondrá grueso 7 adquirirá buen 

•olor. 
Una mad.-e. — Haga que su hijo aprenda 

mecánica, pues ss el oflclo mejor retri
buido y con el cual pocas veces se verá 
sin trabajo. Sacrifiqúese un poco más y, 
al mismo tiempo que empiece a aprender 
•1 oflclo, mándelo por las noches una hora 
s una academia para que asi termine de 
Instruirse, pudlendo llegar a ser un me-
«ánlco electricista, que es easl una carrera 
7 de las mejores. 

Para evitar que se le corte el cutis, pón-
ttse un poquito do eold-cream antes de 
tañerse los polvos. Quedo a su disposición. 

Una que está de luto. — Haga hervir du
rante diez minutos un gramo de sulfato de 
hierro en sesenta de vino Unto 7 se lo-
«lona el eabello dos veces por semana, sin 
•njugarlo, hasta Unes de semana. Dígame 
de qué color son las manchas de la cara 
7 qué parte de ésta está más afectada. 

Antonieta A. — Lávese la cabeza coa agua 
"Na y Jabón de alquitrán y, después de 
•*ca, fricciónese con este preparado: 

Tintura de Panamá, 200 gramos; t lnlu-
•» de Jaborandl, 200. 

Para estimular el crecimiento de las ce-
1U es muy bueno pasarse por ellas, varias 
vecos por semana, un pedazo do hielo. Des
pués ge friccionará con esta preparación: 

Cocimiento de hojas de nogal, 80 gra-
«¡os; sulfato de quina, ÍJ aceite de ricino, 
,0: ren, 60. 

Lo agita bien al usarlo. 
. *• T. — Lo que • usted le sucede es 
«oído a los nervios y a sus pocos silos. 
J-00 el Uempo íe pasará del todo. Por aho-
^• «1 único remedio es tener fuerza de 

voluntad para dominar esa timidea, pues ¡ 
los nervios son malos enemigos si no se 
Impone uno mismo, i Por qué no prueba 
de tomar algún reconstituyente para for
talecer su sistema nervioso T Yo también 
lamento tener que marcharme. Muy agra
decida a sus buenos deseos. 

Rómulo. — En estos días escribo S»Do-
lores. No lo he hecho aún porque he te
nido a mi pequefia hija muchos días con 
üebre. « 

Rosauras. — Serla absurdo que laa otras 
dos quieran que se cumpla ese Inocente Ju
ramento. Acepte usted esas relaeiones, si 
son buenas, sin pena de ninguna clase. Ya 
les llegará su turno a las otras. Con un 
poco de paciencia lo conseguirán. 

Jenaro Q. — SI usted llene la dentadura 
en malas condiciones, creo que debe seguir 
los consejog de su esposa, porque el bien, 
en este oasp, es para usted mismo y ella 
se preocupa, eon razón, de su abandono. 
Pero, si es sólo un capricho de ella, no 
ereo que debe usted complacerla, porque 
eso seria ser tan loco como ella. No le 
haga caso y ya entrará en razón. 

Rosaura F. N. — SI mo manda su direc
ción, ya le avisaré para que venga a cono
cerme antes de marchar a mi país, ya que 
es usted tan cariñosa y desea tanto verme. 
Yo también tendré gusto en conocerla per
sonalmente. Lo que tomo, hija mía, es que 
sufra usted una pequeña decepción, porque 
ese retrato imaginativo que usted ha hecho 
do mi me favorece demasiado. Mis hijos ie 
devuelven sus cariños y 70 baso otro tonto. 

A. Almudévar. — Recibí la revista que ha 
tenido la amabilidad de enviarme. Muy ame
na e interesante. Gracias en nombre de mis 
hijos 7 mió. 

Un barbero. — Recibí el recorte del pe
riódico argentino. Muy agradecida a su 
amabilidad. 

Florentln Ven tu ra , Jerónimo Alegría, 
Adrián Alteza, Miguel Martorell, Felipe Her-
mosilla, Modesto Bailó, Jaime Sellerés, José 
Pau, Salvador Bernatl, Segismundo Llóren
te, Francisco Moyá, Pedro Pascual, Carlos 
Urrueha, Francisco Planas, Andrés Roca y 
Pablo Lacalte mo ruegan solicite madrina 
psra ellos entre mis buenas lectoras, i La 
encontrarán T 

Corrientes descen-
tralizadoras 

El presidente de la Mancomunidad, se
ñor Sala, ha manifestado a los periodistas 
que, oomo indicó, las bases aprobadas por la 
Comisión mixta de altos funcionarios del 
Estado 7 de la Manoomunídad, nombrada 
por real orden del pirectorlo de 3 dé oc
tubre último, Uene importancia extraordina
ria para el régimen de descentralización ad-
Qilnlstrativa que figura sn los planes del 
Gobierno, y es, por consiguiente, 0107 na
tural que las aludidas bases hayan desper
tado interés en el ánimo de los diputados. 

—Este ha sido el moUvo — alladló — de 
las reuniones celebradas estos días sn la 
Diputación provincial de Barcelona, habiendo 
acordado por unanimidad el nombramiento 
de una Comisión compuesta úor los dos di 
putados representantes de la Diputación pro
vincial de Barcelona en el Consejo do la 
Mancomunidad, el presidente do la Comi
sión de Hacienda, el vicepresidente de la Di 
putación y otro diputado, para que, después 
de un estudio concienzudo de las referidas 
bases, propongan a la consideración de to
dos los diputados aquellas reformss que en 
nombre de la Corporación se sleven a la su
perior! dffd. 

Y oomo este es un procedimiento — agre
gó — que, eoiúo presidente de la Manco
munidad, me parece conveniente a la misma, 
porqjie demuestra la colaboración de todoá 

jlos componentes de la Mancomunidad a :» 

obra de coordinación y descenlralisaaión de 
servicios emprendidos con arreglo a les 
acuerdos de la Asamblea, he faoilUado co
plas de las bases de coordinación de eer-
viclos aprobadas por la Comisión mixta para 
que los consejeros representantes de las 
respectivas Diputaciones las comuniquen a 
los presidentes de las mismas por si tienen 
a bien seguir el mismo procedimiento Inl-
oiado por Ies diputados de la Diputación de 
Barcelona, para que, de este modo, la obra 
de la Mancomunidad de Catalufia sea te obra 
de todos, como es el deseo del Consejo 7 
el mío particularmente, reiteradamente ex
presado. 

Terminó el sefior Sala manifestando que 
el lunes próximo saldrá para Mfdrld eon 
objeto de resolver asuntos de la Manco
munidad. 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 

MANCOMUNIDAD 

Acuerdos del Consejo 

De las reuniones celebradas por «1 Conse
jo permanente se ha facilitado la siguiente 
referencia: 

El Drcsidente dló cuenta de haber recibido 
la vlsua del delegado del Comité Algodonero, 
sello Martínez PIDelro, quien le habló de la 
gran imporlaoela del cultivo del algodón so 
Lérida, el cual se efeetuaba en ton buenas 
condiciones, que los gastos de cultivo eran 
un &0 por 100 inferiores a los de otras lo
calidades. Solicitó el apoyo de la Mancomu-
mdad para este asunto, 7 éste le fué ofreci-
do con lodo entusiasmo. 

El Consejo ratificó los ofrecimientos he
chos por el presidente, y acordó designar a 
los con "jo.-iH de Lérida, don Adolfo Serrm 7 
don Antonio Hernández, para que, de acuer
do con el delegado, puedan dar eféollvldad 
al apoyo do la Mancomunidad, y se pongan 
estos acuerdos en conocimiento del presiden
te de la Diputación de Lérida, manifestán
dole que el Consejo permanente está dis
puesto a prestar todo su apoyo en un asunto 
que, al favorecer tan directamente a la in
dustria y la agriouituEa, tantos beneficios ha 
de reporUr a Ta provincia aludida^ 

Acordóse contribuir a la obra del Aguinal
do del Soldado, destinada a hacer un ob
sequio con motivo de las próximas Pascuas 
de Navidad 3 todos los soldados que están 
en Africa y perteneoen a los cuerpos de 
guarnición en Catalufia eon la cantidad de 
20,000 pesetas, fijada a razón de 5,000 pese
tas para cada una de las Diputaciones que 
integran la Mancomunidad, entregándose di
cha cantidad a la Comisión designada para 
propulsar la suscripción abierta a loe ex
presados Unes. 

Admitióse la dimisión presentada por don 
Modesto Nieto, lefe do explotación, subdi
rector del servicio de Teléfonos de la Man
comunidad. 

Acordóse acceder a la petición da l i Junta 
gestora del ferrocarril de Lérida a Fraga, 
fhfercsaudo que se solicite la caducidad de 
los derechos del anterior peticionarlo, po
niéndose asi en conocimiento de la Diputa
ción de Lérida. 

Despacháronse diversos expedientes de 
BroWjamiento y de reclusión de dementes 
poOres a cargo de la Mancomunidad. 

Aprobáronse las nóminas para el sosteni
miento de dementes pobres oorrsspondlen-
teg al mes de octubre próximo posado. 

Nombróse médico director fseultaUvo del 
Manicomio de Salt, en méritos de disposi
ciones celebradas al efecto, a don Joaquín 
(Jastany 7 Bernat. 

Tramitáronse diversos expedlentee de de
claración de quinquenios a favor de varios 
funcfnnarios que prestan sus servicios a las 
órdenes de la Junta do gobierno de los esta
blecimientos de beneflcenrla de Gerona. 

Autorizóse la movilización del material del 
núcleo eanltarlo de Hoiu que sea necesario 
para la misión que le incumbe. 
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U n a o b r a c u m b r e 
Nos encontramos frente a un l i b r o 

que b ien podemos c a l i ü c a r de obra 
cumbre, a s í on BU aspecto oiontífloo 
oomo en el l i t e r a r i o , y fuera en n o 
sotros p e d a n t e r í a imperdonable e s g r i 
m i r el escalpelo do la c r í t i c a para 
analizar, tun s ó l o escuetamente, la l a 
bor realizada por su autor , el g l o r i o -
8>o p a l e o n t ó l o g o y a n a t ó m i c o Edmundo 
Per r i c r , c a t e d r á t i c o de Par la y m i e m 
bro de diversas Academias. 

T i t ú l a s e esta obra " L a T i e r r a a n 
tes de la Histor ia* ' y en ella t r a t a el 
doctor Per r i e r de los o r í g e n e s de la 
vida y del hombre con una m a e s t r í a , 
sencillez y abundancia de datos que 
bigniQoa una labor abrumadora la 
g e s t i ó n de ese l i b r o , dado el o ü m u l o 
de citas que indica y loa i n n u m e r a 
bles autores o o n s u l í a d o s . Por lodo 
ello se nos da ya hecha la ma te r i a 
f á c i l m e n t e as imilable , exenta de toda 
aridez, ya que el doctor Per r i e r ba 
escr i to la obra en lenguaje tan sen
c i l l o , exponiendo t e o r í a s y conceptos 
con ta l c la r idad que se hace asequi
ble a todas las in te l igencias . 

As í , pues, " L a T i e r r a antes de la 
H i s t o r i a " , no s ó l o s e r á una inmensa 
obra d? consul ta impresc indib le en t o 
da b ib l io lcca , s i que t a m b i é n puede 
ser ooasiderada como obra d« d i v u l 
g a c i ó n c ien t í f ica , en la que todos 
cuantos ans ian robustecer, desarro
l l a r y aun in ic iarse en una serie de 
conocimientos da albo va lor cu t t u r a l 
podrau bucear con c i apetecido r e s u l 
tado. 

El s e ñ o r Per r i e r en "La T i e r r a a n 
tes de la H i s t o r i a * acomete el á r d u o 
problema •áa los o r í g e n e s de la vida y 
del hombre, a cuyo efeolo, para el es
tudio de tan complicada y h e t e r o g é 
nea ma te r i a , divide la obra en tres pa r 
tes a cual m á s iaterosante. Se ouupa 
en la p r imera de la f o r m a c i ó n de la 
T i e r r a y desarrol la con ta l c lar idad 
la t e o r í a de Laplaoe, la desenvuelve 
con t ^ l caudal de oienoia y de lóg ica , 
que de su lectura es forzoso deducir 
que no de o t r a manera pudo f o r m a r 
se el planeta que habi tamos. 

Signe a c o n t i n u a c i ó n tema tan i n 
teresante como el de la f o r m a c i ó n de 
los mares, debida ind i scu t ib lemente— 
s e g ú n la obra que comentamos — a 
que el pau la t ino y gradual en f r i a 
miento de la t i e r r a fué fac i l i tando a 
las aguas el condensarse en la s u -
porfioie t e r r á q u e a , previa su separa
c ión de la a t m ó s f e r a . 

Se expone la t r a n s f o r m a c i ó n suce
siva do los continentes, la f o r m a c i ó n 
de las m o n t a ñ a s , con sus pliegues, 
sus estratos, las cadenas que cons t i 
tuyen, revoladoras de su a n t i g ü e d a d , 
y una serie de conocimientos e s t r a t i -
g rá f loos y t e c t ó n i c o s de u t i l i dad s u 
ma, no solamente para cuantos a la 
orogenia ban dedicado sns estudios, 
s i que t a m b i é n pa ra los profanos en 
esas eioncias, ya qus esta mater ia , al 
parecer, á r i d a e indigesta, se nos 
ofrece bel lamente y nos adentramos 
on sus p á g i n a s y nos caut iva la lec
tu r a de cuanto indica respecto de las 
eras y sus d i s t in tos p e r í o d o s , ya que, 
aunque de lodos sabido que fué vu la 

cua te rnar ia cuando e l hombro hizo su 
a p a r i c i ó n en la t i e r r a , no pertenece ya 
al vulgo la a f i r m a c i ó n da que on la 
era p r i m a r i a , y en su p e r í o d o c á m b r i 
co aparecen en los sedimentos, f o r 
mados por micasquis tos y areniscas, 
los pr imeros restos de seres v ivos 
perfectamente caracterizados, v i n i e n 
do a ser la fauna p r i m o r d i a l , hab i t a 
dora de los d e p ó s i t o s y sedimentos 
a l g o n q u í n o s . 

Basado en buen n ú m e r o de datos 
o r o g é n l c o s , en m ú l t i p l e s c á l c u l o s y en 
experimentos c ien t í f i cos de índo le f í s i 
co q u í m i c o s , se llega eu " L a T i e r r a 
antes de la H i s t o r i a a la e x p l i c a c i ó n 
de la edad del globo t e r r á q u e o , de jan
do sentado que la superficie de la T i e 
r r a era ya só l ida hace m i l o dos m i l 
mi l lones de a ñ o s . Otros c á l c u l o s i n d i 
can que hace a l menos u n t r i l l ó n de 
a ñ o s que 'está separada del Sol y que 
la vida os- u n f e n ó m e n o ex t r ao rd ina 
r iamente viejo , ya que por deduccio
nes var ias , todas ellas l ó g i c a s y r a 
cionales, se est ima como m u y v e r o 
s í m i l que el hombre ba empezado a 
d i fundirse por la T i e r r a hace a p r o x i 
madamente cuarenta m i l a ñ o s . 

L a obra de que nos ocupamos t ra ta , 
en su segunda parto, de las formas 
p r i m i t i v a s de la vida, d e t e n i é n d o s e 
cuidadosamente en el estudio de la 
a p a r i c i ó n del ser v iv ien te . 

De todos loa problemas que so b a n 
planteado a l e s p í r i t u humano, es el 
m á s inquietante el del nacimiento de 
la vida, problema qus envuelve el del 
o r igen de la Humanidad ; de a h í que 
los sabios hayan bata l lado p r e c o n i 
zando como ciertas sus t e o r í a s , l l e 
g á n d o s e a u n grado de c o n f u s i ó n I n e -
har rab le . 

Son muchas, y entre el los desde 
A r i s t ó t e l e s en la a n t i g ü e d a d , A r q u l -
medes, Joly, Pouchol y Musset, los 
sustentadores de la doc t r ina de la ge
n e r a c i ó n e s p o n t á n e a , negada m á s t a r 
de por Pasteur, seguido po r B e r n a r d , 
Huxley, Oken y o t ros var ios que de-
flenden la doc t r ina de la existencia de 
una sustancia, base f í s i ca de la v i d a ; 
pero, a n t « la impos ib i l idad de ser r e 
cons t i tu ida osa sustancia v iv iente , han 
perdido eficacia esas t e o r í a s , a l can
zando inmensa boga y especial auge 
las fundamentadas en que esa sus tan
cia viviente llegaba a la T i e r r a de 
fuera de el la . 

M o n t l i v a u l t pensaba en g é r m e n e s 
salidos de otros planetas, t r a í d o s al 
que habitamos por medios inexp l i ca 
bles; g é r m e n e s que, d e s a r r o l l á n d o s e 
en nuestro suelo, p r o d u c í a n los p r i 
meros seras vivientes . 

L a h i p ó t e s i s de M o n t l i v a u l t fuá 
aceptada y desarrol lada por el conde 
de Keyser l ing y m á s tarde por sabios 
tan eminentes y na tura l i s tas tan es
clarecidos como el conde de Salles-
Guyon, Richter y Cohn, a d h i r i é n d o s e 
t a m b i é n a osa doc t r ina los grandes 
f í s i cos Helmhol tz y l o r d Ee lv in . el c é 
lebre b o t á n i c o Fe l ipe V a n T iegbem, 
Preyer, A r r h c n l u s y muchos m á s , t o 
dos ellos contestes on la procedencia 
de esos g é r m e n e s de la mater ia viva , 
de otros planetas, o. b ien de los m e 

teor i tos , do a l g ú n planeta f ragmoa, 
tado, o do los cometas que recorro^ 
vastos espacios sembrando l a vida t 
su paso, o do las estrellas, Uamándo» 
so pyrozoarloo a esos sores nacidos 44 
esa s iembra do esporas, elementos re
productores ds tantos animales . 

T r a t a luego l a obra que oomenta
mos de la f o r m a c i ó n de los g rando i 
tipos vegetales, do las formas p r i m i . 
Uvas t e ó r i c a s do los animales, de sus 
cambios y modificaciones, siendo uq 
c a p í t u l o por d e m á s interesaate el qu» 
expone una serio de ideas y oonooU 
m í e n l o s respecto a ta p o b l a c i ó n do 1% 
alta mar , de los abismos o c e á n i c o s y 
de los continentes, c a p í t u l o p le ló r l ea 
de t e o r í a s var ias , expuestas, no toa 
s ó l o de m¿uio c ient í f ico , s i que tam
b i é n a m e n a 

E n la tercera y ú l t i m a par to do "La 
T i e r r a antes de la Hi s to r i a ' ' explica 
el doctor Pe r r i e r l a vida en leo d io . 
t intas eras, y os, a no dudar, esta 
parte , que t i t u l a H a d a la f o r m a hu 
mana", la que ofrece mayor la te r i s 
para el lector , do cualquier í n d o l e qos 
é s t e sea, docto o profana, investiga
dor c ien t í f ico o mero cur ioso . 

Expuesta de modo notable, materia 
que en s í ha ds aparecer á r i d a , nos 
adentramos on esta parta, que cauti
va por la sonoiliez do los datos y si 
caudal do conocimientos que baos 
asequibles po r la l ó g i c a eon que vaa 
d e s p r e n d i é n d o s e unos do otros , v, asi, 
da a conocer desde la a p a r i c i ó n h i 
p o t é t i c a de las algas, como primeros 
seres v iv ientes , hasta ol hombro, apa
recido en la era cuaternar ia , pasando 
po r los animales do toda especie, me
diante el estudio difíoli y complicado 
de los d is t in tos fós i l e s que so haa 
ofrecido a los sabios pa ra sos inves
t igaciones. 

Por lodo cuanto anotado dejamos, 
repetimos que " L a T i e r r a antes da I * 
U i s t o r i a " es una obra, no t a n sólo ds 
imprescindible consulta , s i qus tam
b i é n de amena l é c l u r a . de todos ase» 
quible y para todos as imilable . 

Hemos l lamado a esa obra, obra 
cumbre, no solamente por el caudal 
de conocimientos c ien t í f i cos que en 
ella pueden aprenderse, s ino por sos 
t a m b i é n la obra i n i c i a l de una serio 
de v o l ú m e n e s que, bajo el global t i 
tulo de " L a e v o l u c i ó n de la Humani
d a d ' , i r á n p u b l i c á n d o s e , formando una 
b ib l io teca de S í n t e s i s H i s t ó r i c a qat, 
bajo la d i r e c c i ó n del i l u s t r e profesos 
H e n r i B e r r . ba comenzado ya a pu
blicarse en P a r í s y en Londres y sa 
la que c o l a b o r a r á n los m á s reputados 
sabios de Europa , c a t e d r á t i c o s , direc
tores de bibl iotecas, archivos y mu
seos, v in iendo a cons t i t u i r la labor 
realizada por todos alloo para *L» 
e v o l u c i ó n de la Human idad" una en
cic lopedia h i s t ó r i c a , una h i s to r i a oca* 
l i n u a de la e v o l u c i ó n humana. 

L a a p a r i c i ó n de los pr imeros vo
l ú m e n e s en Londres y P a r í s ha ble* 
ya comentada favorablemente, «su
m á n d o s e que esa obra formldabj» 
e j e r c e r á profunda influencia en » 
c u l t u r a un ive r sa l c o n t e m p o r á n e a . 

L a p u b l i c a c i ó n en E s p a ñ a de obra 
de t a l índo le la ba recabado la Edi
t o r i a l Cervantes, de Barcelona, cu* 
ante esfuerzo de t a l naturaleza, b ' " 
puede c o n s i d e r á r s e l a oomo benem»-
r i t a , pues s e r á incalculable los rea' 
di tn ienlos que para la c u l t u r o en g»-
nera l h a b r á de p roduc i r . 

R E G I N A OPISSO D E LLÜRET* 
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V i s i t a d e l o s r e p r e s e n 

t a n t e s d e p o r t i v o s a l a l 

c a l d e d e B a r c e l o n a 

Bl dia 6 del corriente una Comisión de 
te Confederación Deportiva de CataluOa, en 
teprasentaolón de toda» las Federaciones 
•aliadas y de todos los deportes que en Cata
luOa se practican, fué reolbtda por el barón 
¿e Vivar, a quien se hizo entrega de la Ins
tancia que se copla a continuación. 

La cordial acogida que el alcalde dispen-
16 a los comisionados y la f io l l eompreuslón 
del mismo oon respecto a la Justicia de la 

Satlolón que le fué sometida han hecho oon-
elilr a la Confederación Deportiva la es-

Csranza de que en esta ooaslon será resuel-
i da una manera adecuada y en definitiva 

«l problema que durante tantos aflos viene 
(Mtlonando sin haber logrado más que so -

telones periódicas y fragmentarlas. 
Con la difusión del doeumento referido 

!
i pretende obtener que el convencimiento 
3l primer magistrado >le la eludad sea el 

primer lugar, compartido por los demás ele
mentos que actúan en el gobierno de la rn's-
M , y, además, que sean conocidas pnbll-
eamente las Justas pretensiones de los de
sertes, la honrade» que cara ote risa a la Con-
icderaoldn y el beneficio que su demanda 
representa para el erario municipal, para la 
«ultura física y para el buen nombre de 
Barcelona anto Bspafla 7 ante el extranjero. 

OOPIA DE U l mSTANCIA ENTREGADA AL 
BARON DE VIVES 

Excmo. sefior: Los infrascritos, Ricardo 
Cabot 7 José Mesalles Estlvill, vicepresl-
deale 7 secretario general, respectivamente, 
4a ta confederación Deportiva de CataluQa, 
» V. E. acuden y atentabmente exponen: 

Que laa Federaciones y entidades deporti-
ns de Barcelona vienen percibiendo dese'o 
kaee 15 o SO aflos una subvención de pese
tas 15.000, que desde aquella fecha viene 
Usurando en loe presupuestos generales de 
listo» del Ayuntamiento de Barcelona, oul-
«ndo de la distribución de dicha suma la 
Oonfederaelón aludida anteriormente. 

Que la mencionada subvención es racio-
Mlmente desproporcionada a las neoesida-
4e» de los deportes, ya que su desarropo 
*D nuestra eludad durante el periodo de 15 
> 20 aflos aludido ha adquirido una mag-
Mtud y un valor social claramente Impo-
Mates. 

Que, gracias a su desarrollo, el Municipio 
ta.veionés obtiene una suma superior a pe-
Mtag 500.000 anuales, en eonoepto de Im-
poeato sobre los espectáculos deportivos, 
(lo mayor dispendio que el citado para aten-

» la cultura fiel a de nuestro pueblo. 
Que manteniendo la referida y despro-

Krelooada subvención, el Ayuntamiento de 
wcelona, aparte do quedar en muy Infe-
™ lugar al de varias ciudades de Espafia y 
«id» todas sus similares del extranjero, re-
pila ordinariamente perjudicado, por cuan-
• «nualmente debe atender con subven cío-
P* extraordinarias las justificadas e impor-
J™» peticiones de recursos que Indlvldual-
J-"iie dlrlgsn loa deportes, ímposlblUtados 
" cubrir sus Iniciativas y desarrollo con la 

Jue les corresponde de la referida 
e 15.000 pesetas. 

,.?Ue el procedimiento referido de con-
iií ,ub'enclone8 eapeoioles en ciertos ea-
A^.fP8'18 ^ perjudicar los Intereses del 
jronUmlnto, no beneficia más que a los 
<íf¡+¡-*8 directamente subvencionados, en 
j á m e n l o de la generalidad 7, por lo co-
z j j . en perjuicio de los más necesitados de 

?«« 'da 7 «1)070. »«ITII.Í f0T no esti)l)leccr una subvención 
íofiivi e.n "onsonanola con la vida actual de-
ím,",1'10 nuestra ciudad, impide a las dls-

'«•leraciones que puedan organizar 

oon la antelación, seguridad 7 propiedad de
bidas sus diversos festivales anuales, que, 
según se ha demostrado en los últimos*años, 
tanto acrecen el esplendor de nuestra urbe. 

Que para garantía del Ayuntamiento 7 
aunque es 7a conocido por la Corporación 
que V. a. dignamente preside el procedi
miento que se sigue para el reparto de las 

subvenciones, nos complace sefislar que 
éste te efectúa por discusión entre los re-
presentantea de las 22 Federaciones afiliadas 
que constituyen el Consejo supelor de la en
tidad primeramente referida, tomando eo
mo base los medios propios de vida con que 
cuenta cada una 7 el presupuesto del pro
grama calendarlo que pretende realizar; pro
curándose que en general resulten benefi
ciados los deportes atléticos, educativos, 

de fortalecimiento y de defensa. 
Por parte de la Confederación Deportiva de 

CataluQa no existe Interés alguno, a pesar do 
lo Indicado, en cuidar de dicha distribu
ción; si es criterio de V. B. o del Ayunta
miento ouldar directamente del reparto, lo 
admitimos sin ninguna reserva, 7 st, por 
el eontrarlo, te cree que por nuestra his
torio, representación 7 oonoolmientos en es
ta materia podemos representar alguna uti
lidad, nuestra organización está dispuesta a 
ejecutar honradamente, como hasta aliara, 
el eometido que le tea Indicado. 

En virtud de los antecedentes expuestos v 
respondiendo a las apremiantes demandas 
de !a mayoría de nuestras Federaciones afi
liadas, oue agrupan a más de mil clubs 7 
Soeledaaes deportivas y éstos, a su vez, a 
más de olen mil almas sólo en nuestra ciudad. 

Tenemos el honor de solicitar el alto y 
benévolo apoyo de V. E. para Interesar del 
Ayuntamiento de Barcelona la eoncesión de 
un aumento en la subvención concedida has
ta ahora a los deportes hasta la suma de 
doscientas mil pesetas anuales. 

Justicia y gracia qne espera merecer 7 
aplaudir de V. B. toda la masa de entusias
tas y el núcleo más Importanto de todas laa 
entidades que oonatltuyen la vida social de 
nuestro pueblo, oon cual representación nos 
honramos anto V. E. 

Cuya vida guarde Dios muchos aflos. 
Barcelona 5 de noviembre de 1824. — Por 

la Confederación Deportiva de Catalufla.— 
El vicepresidente, Ricardo Cabot. — El se 
cretario general, J. Mecalles Estlvlll. 

I m p o r t a n t e s a c u e r d o s t o 

m a d o s p o r l a F e d e r a c i ó n 

E s p a ñ o l a 

La R. Federación de fútbol ha diotado el 
fallo tan esperado en el 7a eélebre coso Val-
derrama. 

He aquí los acuerdos federativos a ¡os que 
preceden una extensa exposición de hechos: 

La Federación acuerda: 
Primero. Hevocar 7 dejar sin efecto 

el acuerdo que, levantando la descalíflcaolón 
por duplicidad de licencias de don Manuel 
Fernindez Valderrama y califioándole a fa
vor del Racing Club, adoptó la Asamblea 
de la Federación Regional Centro, celebrada 
el 7 de septiembre último. 

Segundo. Confirmar la descalificación por 
tres meses por duplicidad de Ucencia, decre
tada por el Comité directivo de la Federa
ción Regional Centro contra el propio don 
Manuel Fernández Valderrama, debiendo el 

Slazo de tres meses computarBe a partir de 
.* de octubre del presente afio. 
Tercero. Declarar que don Manuel Fer

nández Valderrama, una voz expirado el plazo 
de su descalificación, debe quedar calificado 
a favor del Racing Club. 

Cuarto. Anular los partidos de campeo
nato de la Federación Regional Centro cele
brados por el Racing Club oontra la; R. So
ciedad Glmnástloa Cspafiola 7 la Unión Spor-
tlng, disponiéndose sean los piismos repeti

dos, sin que ea ellos pueda actuar don M i -
nual Fernández Valderrama, aunque su re-

S«lición tenga lugar una vea terminada la 
etcallfloaolón de éete. 
Se acuerda deseetimfer el recurso formula

do por la R. Sociedad Gimnástica Española 
dejando, empero, t ía efecto la adjudicación 
de puntos acordada por la Foduntolón Re-

Etonal Centro a favor del Racing Club, do
lando, oonforme a lo resuelto en el an

terior recurso respecto a la descalificación de 
don Manual Fernández Valderrama, proce-
deree a la repeticlór. de los partidos de cam
peonato entre los clubs expresados R. So
ciedad Olmnástlcr. Espadóla 7 Racing Club, 
sin que pueda actuar en dicho partido el j u 
gador don Alejandro Millán, prohlbiolón que, 
por hallarse noy tcho Jugador legalmente 
msorito, se contrae exoluslvaim.-ate a la re
petición del partido de que se trata. 

FUTBOL 

LAS BODAS DE PLATA DEL F. C. BAR
CELONA 

Sn loa días 7 7 8 del venidero mes de di
ciembre han do celebrarse los diversos fes
tejos organizados por el F. C. Barcelona para 
solemnizar el vlgéslmoquinto afio de su 
fundación. 

Todos loa elementos del club se han apre
surado a ofrecer su concurso a los orgkifi-
zadores con el fin de que los actos que Se 
celebren correspondan en importanoU a los 
anhelos de que te hallan poseídos. Las se-
floraa qhe figuran afiliadas al Barcelona han 
correspondido al llamamiento que lea hfco 
la presidenta de L Comisión pro bandeca, 
sefiora de Oamper, en t forma, que so bá 
podido hacer frente no sólo a los gestos de 
compra de una bandera para el campo, sino 
que también ha podido ser adquirida una 
bandera de seda para él club y un damasco 
para e! palco presidencial. 

El R. Club de Irún, actual campeón do Es
pafia, ha respondido con un gesto gallardo 
ofreciendo al Barcelona, en su propio cam
po, el desquite de la final del campeonato. 

La n i Challenge Pere Prat, el festival 
Internacional de atletismo — uno de los mis 
Importantes que se habrán celebrado en Eu
ropa—, el banquete de gala en el restau
rant La Patria, la función en el Tlvoli, son 
actos de especial slirnlflcaclón, y cada uno 
de ellos alcanzará el éxito que < s de esperar, 
ya que todos los socios del Baroelona, iden-
tlflcados oon el alto fin que persiguen los 
elementos directore?' de ese club, están dis
puestos a que el éxito corone (an bellas inl- -
olatlvas. 

| M a n r e s a d e p o r t i v a 

ATLETKJ DEL TURO, O : : O. E. MANRE-
8A, 1. 

Dada la situación en que so encontraban 
estos dos equipos, pues solamente se lleva
ban un punto de diferencia a favor del Man-
resa, este encuentro era esperado con la más 
grande expectación, acabando de contribuir 
a ello el que a última hora se supo que no 
podía jugar, por enfermo, el notable deian-
tero eenlro, gran drlblador 7 peligroso chu-
tador, Mariano Homs. La victoria fué para 
el equipo que mejor Jugó, y éste fué el 
Manresa, que durante los noventa minutos 
del encuentro dominó ochenta, tcnlundo cons 
tantemente embotellado al enemigo 7 l le
vando siempre la Iniciativa del Juego, no mor 
cándese más goals gracias a la estupenda 
actuación del portero alléllc. que paró lo 
imaginable, 7 a la labor do los defensas 7 
medios, que, puestos a la defensiva, siempre 
trente a su marco, Impedían que los locales 
rematasen con éxito las Innumerables Juga
das que para ellp se les presentó. Esta labor 
defensiva y arriesgada del Alléllc fué oauí i 
de que en un momento de barullo de su 
puerta unas manos descaradas obligaran al 
árbilro a castigarles con la máxima pena, 
«uldando de ejecutarla Tort, que cavia el 
balón al pecho del portero, bloc-mdo ésto; 
pero el chut fué tan fuerte que se lo escapa 
de laa manos, estando aquél oportunísimo al 
remate, que entra en la red eln ipia haya 
tiempo para intervenir otros jugadores; fué 
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un goal nterecldiaicno que «1 púbUoo prenüd • 
con una ovación cerrada. 

Esta victoria alianza al Mazresa para al j 
¡ogro del caaipeoualo, contando actualinen-: 
le oon nueve puntos contra sois que tiene i 
alguno de sus contrincantes, 7 debiendo ve
rificar loa dos partidos que faltan de la p r i - ' 
mera vuelta en su campo no es aventurado 
jironoetioar su triunfo. 

El equipo que presentó el Manresa lo In
tegraban : 

Gorrona — Vlla. Marti I — Delgado, 
Tort, Zenaano — Ortln, Serrahlma, Parré, 
llnaell, l'ont. 

Kn la segunda parle Ilosell pasó a centro 
delantero 7 Parré al sitio de aquél. 

El Atlétfo estaba formada por: 
Jovó — Juan Juan, Bernalt — Lópes, 

l'.uca I , Ilooa 11 — Heverter, Pulg, Turón, 
Cortés, Seguí. 

Todos Jugaron con gran entusiasmo 7 
energía, no Oocayendo ni un momento el en
cuentro gracias a la labor del árbltro, sefior 
llibé, que so impuso, castigando toda eztra-
llmHaclón. 

Fueron los mejores Jové. Hoca I , Juan 7 
Uernalt po r el Atléllc: Marti I . Tort, Rosell 
y Pont por el Manresa. 

En el campo del Atlétie del Turó Jugaron 
los reservas, venciendo el Manresa por sie
te a uno, lo que demuestra la potencialidad 
de este equipo, que lo formaban: 

Galobart — Marcct, Torrescasana — V i 
nas. Pérei , Montfort — Prat, Pía, Datzlra, 
Grilló, Serra. 

Cuenta acliialir.ente este reserva con diez 
puntos, lo que hace presagiar obtendrá el 
ureclaao titulo de campeón. 

— El equipo local Flor de Ms, luchando 
en el campo del Espauya, de Sabadeli, se lia 
adjudicado un nuevo triunfo, venciéndole 
por dos a uno, y aunque el Espauya dominó 
más, el Flor de Lis se mostró superior en 
térmea, mereciendo la victoria. Actualmente 
vu a la cabeza del grupo de su categoría. 

— Como buauos mauissanos 7 entusias
tas deportistas nos felicitamos y felicitamos 
a los jugadores del Manresa y Flor de Lis. 
que tan nlea saben dofeader los colores de 
su Club 7 ponen el nombre de Manresa a la 
altura deportiva quo se merece. 

— Organizado por la Federación, este do
mingo empezó el campeonato de tercerá ea-
tegorla, grupo G, en el oual están inscritos 
ia inmensa mayoría de equipos de esta co
marca. 

Los que se dispulan el campeonato son: 
Navaseno. Puigreig. Salient, Arteseno, Sam-
pedor, Vllumara, Joaneno 7 Suria, existiendo 
en eada localidad u{i entusiasmo por su equl 
po que haoe augurar será un campeonato 
reüldlslrao. 

En el primer partido han sido venoedo-
res el Joaneno. que Jugaba contra el Vllu
mara; el Salient contra el Arteseno; el Su
ria contra el Sampcdor, 7 el Pulgt-elg contra 
el Navasono. 

— Ha salido para Africa, a fin de in
corporarse al batallón expedicionario caza
dores ds Reus. el valiente medio ala derecha 
dol primer equipo del Manresa Emilio Del
irado. Por esta causa son cuatro 7a las bajas 
que ha tenido el C. E. Manresa en su pri
mer equipo. 

Igual que a sus compafieros, deseamos al 
buen amigo Delgado mucha suerte 7 que 
pronto podamos tenerle otra ve» entre no
sotros. 

RIACÜ. 

ATLETISMO 
LA I I I CHALLENGE PFRE PRAT Y EL ORAN 

FESTIVAL INTERNACIONAL DEL 
F. O. BARCELONA 

Nos acercamos a paso» agigantados a la 
fecba de la celebración de esto» do» gr»ndes 
acontecimientos atlétlcos, cuya nota »en»a-
elonal será la participación en lo» ml»mo» 
de los más famoso» atleta» ooatlnentalea. eu-
Íi presencia en el campo de Las Corta ha

rá de ser recibida por nuestros aficionados 
oon singular satisfacción. 

No estamos, todavía, acostumbrado» a ver 
realizar grandes cosa» ea materia atlétlea, 

I' cuando por nuestros ojos obserremo» que 
se atletas extranjeros, con suma facilidad, 

baten nuestras mejores marcas, nos cansará 
una grata impresión, cuyo reooordo habrá de 
perdurar a través da los aflos. 

Para premiar a vencedoras de unas 7 otras 
pruebas los organicadoree han logrado obte
ner un lote considerable de premios, entre 
los que los hay de gran calidad. A la U» ta 
de 26 que se oonooeu debemos hoy añadir 
lo» siguiente», qu» forman, en total, la can
tidad de 13, lista que ante» de las fecha» del 
7 y 8 de diciembre próximo, escogidas para 
celebrar la I I I Challenge Pere Prat 7 el 
gran festival Internacional, respectivamente, 
se ver i considerablemente aumentad* oon 
nuevo» 7 valioso» donativo»: 

Don Juan Gampor, una oopa de plata; don 
Pedro Cusell, una tapa, de plata: presidente 
de la sección de atletismo del V. G. Barce
lona, un óbjelo de arte; don Eduardo Fa-
rrera», una copa de plata; sección de atle
tismo del F. C. Barcelona, tres copa» d» 
plata; don Francisco Guarnor, una copa de 
plata; don N. N., una cartera; don Miguel 
Casal», una copa de plata; don Juan Coma, 
uua copa de plata; don Alfredo Arruga, una 
copa de plata: don Pedro Sayé, una copa de 
plata; R. Club Marítimo de Barcelona, una 
copa de plata; don Rafael Oiapert, una figu
ra de bronce; don Federico Roure, una copa 
de plata, 7 dou Antonio Coll Fort, una copa 
de plata. 

Advertimo» a cuanto» club» 7 atletas inde
pendientes deseen tomar parte en la carrera 
a pie 111 challenge Pere Prat, que las las-
cripciones se admitirán, únicamente, hasta al 
próximo día 30 del presente mes, de acuerdo 
con el reglamento de la prueba. Las ins
cripciones pueden hacerse o dirigirse en la» 
oficinas dellF. C. Barcelona, plaza del Tea
tro, 2, 2.°, todoe los días, de dle» a una 7 
de cuatro a nueve de la tarde. 

• • • 
Ya se conocen loa nombre» de lo» atle

tas que Integrarán el equipo de la Lllgue 
Delga d'AtletTeme, que han sido selecciona
dos para tomar parte en la I t l Challenge Pere 
Prat. Son lies consumados campeones, re
vestidos todos ellos de un gran prestigio, ad-, 
quírido en cuantas manifestaciones de esta 
iiatuialeza han participado. 

Se trata da lo» tre» mejore» hombres con 
que cuenta actualmente Bélgica en prueba» 
de fondo: De Grande, Vaadeputte 7 Van 
CampenhouL 

Conocido el valor de cada uno ds oato» 
atletas, es muy difícil pronosticar da qué 
lado se decidirá la victoria en la clasifica
ción para la conquista de la Challenge Me
diterránea. Desde luego que el terceto Ita
liano, hábilmente seleccionado, no puede 7a 
ser más temible; pero debemos reconocer 

3ue el equipo belga, tonto en su aspecto In-
ivldual como en conjunto, se halla en muy 

Igualadas condiciones para triunfar, como el 
equipo italiano. 

Aunque no nos es posible detallar, por la 

tromura con que nos ha sido dada la nó
tela de la venida de estos atletas, el histo

rial de cada uno de ellos, podemos anticipar 
que De Grande se halla actualmente (como 
sus demás compafieros), en una forma es
pléndida, T que además de haber estado en 
posesión del titulo de campeón de Bélgica 
en la temporada 1922-28, fué el ganador del 
croas de "Le Soir" 7 del Oran Prtx de la 
Unió Saint GiUolse. 

A estos corredores les pertenecerá, res 
pcctlvamente, en la forma en que haa sido 
citados, lo» número» 41, 49 y SO. 

Ante» de que se cierre la Inecrlpoldn (a 
s» que se efectuará el próximo sábado), *a-
peramos poder dar detalle» ds nuevas s bn-
porlanles Inscripciones da corredor»» na-
clonale». 

D0XS0 OS LA FEDERACION 

Ka la última reunión de la Federaeióa Oa-
talaaa d» Boxeo se ar*4 la Comtslóa da 
ciaaincaolón, coya Comlalón, además da cui
dar de la olaslfioaolóo de ios boxeadores, con
trolará laa decisiones dada» por lo» jueca» 
ta loa eombatea, medida que na alde tomada 
en vista de la discrepan ala que algún ár
bltro llene casi siempre coa relación a los 
demás. 

También se acordó convocar, para mafiana, 
a las dle* y media, a los árbltros y aspiran
tes de I * Federaelón, para darlas Instrua-
olonea sobra al modo que deben puntuar los 
combates, a fin de que todos sigan un mismo 
sistema míe slmpiiAqua la tarea a la Comi
sión da olastflcastón. 

OON8ECUENOIA« DE UN FALLO 

Del campe60 de CaatiUe, Laa Kara» r». 
producimos ia alguienta carta que hemos 
recibido: 

"Sefior redactor de boxeo de EL DILUVIO 
Distinguido aefior: Antea da hacer uso da 

Ua columna» da la aeoeMa deportiva confiada 
a su cargo, para protestar dal fallo dado pof 
el sefior Casanovaa, en el combata que el sá
bado último efectué contra el francés Dan!ai 
Arnaud, permítame aervirm» de ella» para da» 
la» gracias ai público barcelonéa, en nom
bre propio y de mi compañero Eullio Martí
nez, por el carlflo y simpatía que por nuestra 
modesta actuación hemos sido acogidos, pue» 
el debutar en Barcelona io hioimo» no sin 
cierto temor, como una cosa superior a nues
tra» fuerza», pue», aparte de otra» mucha» 
razone», sabíamos que Ibamos a debutar 
ante un público que, por estar ya avezado a 
ios grandes combates, tal vez iba a exigir de 
nosotro» io que eólo estaba en nuestros da-
seo» poder dar; pero a los primeros aplaosoa 
alentando nuestra combatlbilldad. noa dimos 
cuenta que estábamos ante un público tan 
deportivo, que, en su ánimo ninguna mella 
baela nuestra calidad de forasteros. 

Ahora, aprovechando la hospitalidad qoe 
en estas columna» »< me brinca, no voy a 
inculpar da parcialidad al aefior Casanova», 
al que sólo por su deportlvidad conozco; 
pero puedo asegurar por mi honor que es
tuvo en un error al suponer que Arnaud «e 
dejaba caer. Arnaud oferto es que es más 
boxeador que yo. pero yo tengo la eeguri-
dad que pego má» duro que él, y lo que su
cedió fué que al »er tocado rodó por el sue
lo, y hubiera sido puesto k. o. »l el arbi
tro no para el combate, cosa que si fué ua 
acierto el hacerlo, estando tan reciente el 
caso de Young Travet, ss convirtió en una 
IsmcnUble equivocación al desnaUflcarle por 
no defender sus colores. ¿Cómo iba a de
fenderse estando grogy como estaba T 

Siendo yo finalista, con Tomás Tbomas, d»l 
campeonato de Espafia del pe»o medio, más 
convincente que explicación alguna ereo ex
poner la challenge del campeonato ante Ri
cardo Ali», cuyo »lto valor conocen todos los 
deportistas, pues ante él oreo que quedarla 
demostrado que para vencer a ua púgil, aun
que étla sea da ia clase de Arnaud, que re
sistió diez rounds a Alia, no tengo necesidad 
de reourrir a otros procedimientos que n» 
sean la» cuatro onza» en la» mano». 

Dándole la» má» expresiva» gracias por 
»u amabilidad, se despide de usted su atenta 
servidor q. a. ». m. — María de la» Hará», 
campeón de Castilla.' 

• • • 
Hemos recibido la visita del ex campeó» 

cubano Kld Cárdenes, el cual »e propone re
tar a La» Mera» y a todo» loa boxeadores ea-
ia'ana» de su oategorta. 

Por las referencias que nos expone, ea-

Seramos presenciar buenos y refiidos oom-
ates. 

DEL EXTRANJERO 
Telxlder nuevamente venoldo 

El martes pasada, en el Cirque d'HIver, M 
enfrontó nuestro campeón de todas catege-
r.'as Telxldor eon Jaok Taylor, (¡ando vencida 
por al negro ameiieano al quista round. •» 
que el árbltro lave que parar el combate t* 
manifiesta Inferioridad del catalán. 

CICLISMO 
CARRERA CICLISTA EN SAN OUSAT 

Bl domingo tuvo efecto en Sao Cugat la 
anunciada carrera reservada a neófito», or
ganizada por el deportlata mdu»trlal «e0* 
Cervera, de dioha población, oon al coneur-
»e de los seflores Maeilalena y TeWdor, a* 
esta. . 

Se alinearon 4Í novelea para cubrir ai 
duro recorrido San Cugat, Rubí. Sabadeli. T»' 
rrasa. Rubí, San Cugat. que mide 42 k»»-
metros. . 

El numeroso lote inmediatamanta desp^» 
da riada la sefial de partir, que fué a l « 
10 27 de 1* mafiana. mantuvo o^nsunw-
mente una lucha empeñadísima, Uagaw» 
a la mota por el orden siguiente: 

1. Joaé Aibareda, de Sabadeli, en uos 
hora, 19 minutos 80 saoundo». . ,« 

». Miguel Carpí, da Barcelona, l - i»-» ' -
S. JuBo Borrá». da Barcelona. l - H -
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4. Joa4 Mu£leii'0, de Burelona, l - í í - 4 0 . 
8. Juan SoUevila, de Btrocloaa 1-12-41. 
6. Juan KuoLé, da MoUai da Rey, 1-tS. 
7. Pedro Ajuara, le Barcelona, 1-S4. 
( . Pascual Nava», da Barcelona, l- t4-S0. 
9. Aníbal Pérax, de Barcelona, 1-16. 

10. iu iael Pineda, de Barjelona. 1-16-t. 
11. Jsjme Pahlaaa, de Son Cugat, primer 

local, en 1-16-4. 
11. Antonio Reg¿s, de Babadell, l -B6- t . 

Se claaldearon bae! 16. 
Garrlga, de Sabadcll. que realiaaba una 

brillante carrera, tuvo la mala auerte de obo-
car eontra un auto en la cima de Can VI -
rer, después de babor r&nado la prima de 
HuM y la Ajada en lo alto de dicha cresta, 
que coronó aolo con máa de iOO metros de 
ventaja sobre aus Inmediato* perseguidores. 
El auto le echó a la cuneta, deteriorándole 
U |»lcir.!R!.'( y „ r.frJnilo!-! ii uh.-||>!unaF. 

A me«Jt>i% tfur se .-cerca. fc. fecba anun
ciada para la celebración de cata carrera crece 
extraordinarlunente el entusiasmo y expec
tación que ha despertado entre los ando
na Joa y loa propio* corredores. 

Tr** nuevo* concursante* *e han 1 un
tado a la Msta de Inscritos, cuyos nombres 
•on: 

189. Fellu Gapdevila, de Tarragona, neó
fito. 

190. Jaime Porte lia, de Olot, segunda ca
tegoría. 

191. Juan Muané, de Molina de Rey, neó
fito. 

a número sorprendente de neóStos que 
te ha Inscrito para esta carrera causa ad
miración. 

HOCKEY 
Atentamente Instados por el Valencia B. 

Club, el pasado domingo trasladóse a la 
dudad del Turía el primer equipo del Club 
Oimnistloa de Tarragona. 

El encuentro. Jugado en el campo de Mes-
talla, f u i sin duda un partido que, a no ser 
la benevolencia del árnltro, hubiera podido 
dasarroliarse son mayor interés; a pesar de 
«Uo, merece consignarse la hermosa defensa 
llayada a cabo por loa valencianos ante el 
ataque tarraconense, que puso en diferen
tes momentos asedio a la puerta adversaria. 

t.a primera parte fué la mis disputada, re-
rlstriudose hermosas ofensivas de ambo* 
bandos, y terminando este tiempo con dos 
tantos a uno a favor del Valencia. 

Reaccionó el Oimnastioa «n la segunda 
arte y M Impuso, obligando al equipo va
lenciano a replegarse y desarrollar una fuer
te y meritoria defensa. Un nuevo tanto vino 

I establecer el empate, prolongándose el 
.ecopo para decidir la victoria, la que tn-

elinóae a favor de los tarraeonenars con el 
r»»;iltaJo de tres a dos. 

f
Olmnértlco! Valí. Sanromi, Boada, Bas, 

istre, Nadal, Costabclla, Casas, Sanromi, 
M . 
Valencia: Vilar, Pool. Mlcó, Blat, Wuest, 

falabulg, Mcaüor, Buettmar. Broce. Oliva, 
Bugrtfies. — ASTELL. 

E 

EXCUUSIOKISKO 
CENTRE EXCURSIONISTA BARCELONES 

Hoy, a las diez de la noche, tendrá lugar 
•n la sala de actos de dicha entidad (Conde 
*el Asalto, t i , principal) una proyección ar
tística de positivos. 

Para el próximo domingo se efectuará una 
^a.ta a la reaidencia del ex presidente del 
centro, don Domingo Llobet, en Sabadell. 
'j-rovechándose esta salida para Impresionar 
«s-unas placas en el bosque de Can Fen y 
elrededorcs. 

Punto de reunión: en la estación de los r- <:- de Calalufia. a las- siete y media de la 
"-•"tona. 

Umlo 5 . Rccamora 
ABGQftUO 

Q r a n v í a L n j o l i . i a , 13 

Asunto municipal importante 

m e s , c a f a s y p o z o s a r t e s i a n o s 
/ X y ¿lüiao 

En el anterior articulo, por error de plu
ma, dijimos que en Alemania existen s i -
guno* pozos L-erforados a 3,000 metros de 
profunJldad, debiendo decir a £.000. Conste. 

Creemos, con los datos que se han con
signado on estos cscriíos. que está fuera 
de toda duda la ImpusiblUdad de resolver 
el problema de abastecimiento de aguas po
tables do una eludid de la Importancia de 
Barcelona por mcdiu de pozos artesianos. 
Seria una verdadera temeridad. 

Hay que recurrir, pues, evldeutemeote. a 
parajes disllntoa de los del Llano del Llo-
bregat y del de Barcelona, a otras eueucas 
y a otros manantiales de absoluta potabi
lidad y garantía de cantidad, dondequiera 
}ue se hallen, con tal que no se Infecten 

uraate su condueclón, cuesten más o cues
ten menos, porque asi lo exige el estado 
sanitario de la ciudad, que por escasez y 
mala calidad de las aguas que la alimentan 
registra una mortalidad enorme. Bs un ca
so de sonolonela, como dilo años atrás el 
Colegio de Medico* y repitieron posterior-
-.oente técnicos también de reconocida au
toridad cuando analizaron los aguas que se 
sirven t i público, lo que no pueden ni de
ben olvidar un momento la* anloridades de 
Barcelona. 

Y es repugnante recordar que sabiendo, 
como sabían, los regidores que durxite 
veinte aflos ocuparon las poltronas del 
Ayuntamiento, blasonando de amor al "cap 
i easal" de Catalufia, los males que a la 
salud pública ocasionan los malos abaste-
eimlento* de aguas en la ciudad de sus... 
amores, en vez de corregir sus fatales con-
seonenolas en la talud del pueblo ¡que 
tanto adoran I . Intentaren, con reincidencia, 
realizar un plan de compra de las mismas 
aguas que consume la ciudad, llegando, pa
ra llevarlo a eslío, al escarnio de lo más 
sagrado y a los mayores extremos de Inau
dita osa (fia, basta a negar la existencia del 
mal que do origen hldrleo sufre Barcelona 
y por el cual paja un crecido tributo dfe 
vidas el ado al capitulo de las Infecciones 
gastro-lntestlnales. 

Contraste amargo es el que resulta de 
aquellos regidores del regionalismo, que 
pretendían dar lecciones a Espafla de buena 
administración, con la realidad de su larga 
gestión municipal. Bien claro se vló qne no 
se preocuparon poco ni mucho de la salu
bridad de la urbe, cuya prueba Irrefutable 
surge acusadora de los cuadros demográfi
cos de la estadística. 

Los jefes do la mayoría regionalista • 
lerrauxlsta de aujucllos Apuntamientos, co
mo Cánjvaa y Sagasta, hicieron un pacto, 
semejante al del Pardo, y, unidos. Iban a 
partir un... pifión en la célebre compra de 
los aguas de la GompaCiajtEso era lo ftnlco 
que lea preocupaba. 

Todos estoe artioulos que t u publicado 
EL DILUVIO, gracias a la amabilidad — que 
mucho agradecc.;ios — de la dirección de 
dicho diario, los hemos dirigido ai alcalde 
con el propósito de que, si los honraba 
con su lectura viera la Imposibilidad de 
resolver el proble.ma de abastos de aguas 
destinada* a Barcelona con los posos ar
tesianos. 

Publicado el penúltimo de estos arUcolos. 
por U Prensa nos enteramos de que el 
alcalde y el Ayuntamiento, entre otro* asun
to* de *uma Importancia, se proponen Ir 
resueltamente a la solución del problema 
de las aguas de Barcelona. 

No podemos, por las noticias esas, adivi
nar de qué modo se va a resolver tan tras
cendental cuestión, ni eómo estarán garan
tizados los sagrados Intereses de la pública 
salud, que es lo más Interesante del magno 
problema. 

Por el pronto, la noticia nos ha llenado 
de esperanza y hay que confesar que el 
actual alcalde no se limita a ser simple 
figura decorativa, como resultaban los a l 
caldes de los pasados Ayuntamientos, que 
no tuvieron arrestos ni Iniciativa* y sólo 
fueron prlBioneroa de guerra de regionalis-
tas o lerrouxislas de aquellos tiempos mu-
nlclpalescos de triste memoria. 

SI los deseos manifestados por el alcalde 
y el delegado de Higiene y Sanidad de sa
near do veras la clmlnd van de frente a 
reducir la excesiva morlilidad con que, des
graciadamente, cuenta Barcelona y desapa
rece la abominable endemia tilica de ella, 
que tantas lágrimas y penas acarrea con-
Unnamenle en el sena de las familias, es-
peolelmenle de las clases humildes, que no 
cuentan con medios para defenderse de sus 
estragos, habremos do convenir que el ba
rón de Vlvcr es un hombre do gobierno y 
amante de Barcelona; habremos de confe
sar que en la.historia negra y aboralr.ablo 
del proceso de las aguas Je Barcelona ha
brá hecho triunfar la higiene y merecido 
el parabién de sus apóstoles. 

Pronto lo hemos de ver. 

DOCTOR PRIETO 

A través de la 
Prensa 

EXCESO, NO; FALTA DE POLITICA 

Hay quienes atribuyen, con evidente co
modidad y ligereza la crisis económica ae-
tual a la política. La política y los políticos 
son el comodín de los que tan slmpllslnu-
mente discurren. La verdad, tal modo do 
enfocar cuestión tan ardua, se nos antoja 
baladl, poco serio. iSI ahora no hay polltl-
oal Y precisamente ahí está el mal. Ko 
hay pollUca, y porque se nota la falta de 
ella, échase de m^noa un plan orgánico, me
ditado, ajustado a las realidades naoftnales. 
y los problemas económicos, desatendidos, se 
agravan. El amarre-del lra=.it intie > " I n 
fanta Isabel" en el puerto de Breelona es 

mientras no la hava, la incoherencia y el 
desbarajuste reinarán todopoderosos y la hn-
provlsaclóa Impondrá su Imperio. 

Precisamente una política hondamente 
sentida, ajustada a las necesidades del pols 
es la que puedo pallar, remediar esla angus
tiosa crisis con que se apresura a Inaugurar 
sus rigores el Invlccno implacable. La polí
tica de reconstitución, preconizada tantas 
veces por Ilustres hombres de gobierno. Un 
vasto plan de obra.» públicas, a la par que 
pondría ea parte remedio momentáneo al 
hambre, la miseria y la escasez, serla para 
un porvenir relativamente corto un venero 
de riqueza para Espafla y subsanarla secula
res deficiencias. SI ha encontrado obstácu
los en repelidas ocasiones que se ha inten
tado llevarla a la práctica, ha sido precisa
mente por un erróneo y vicioso defecto en 
el reparto del presupuosto. merced al cual 
los gastos negativos se llevan las partidas 
más elevadas, y los gastos reproductivos 
quedan Indotados. Y el evitarlo es toda una 
política. 

I 
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c u a r t e l d e l a g u a r d i a c i v i l 

En breve S3¡ilráa á subasta las obra* del 
nuevo grupo c i clar. 

Sojjiiramtole habrá de hacerse dicho ooo-
ourso de acuerdo con las condiciones que 
vienen rigiendo para todos los contratos pú-
bllms de í j i Indole. Nada tenemos que ob
jetar a eso, pero si nos permltJmoe algunas 
consideraciones sobre el caso en previsión 
de futuros yerros. 

Como ee sabe, el importe total de las 
obras que integran el grupo de escuelas as
ciende a un Iiuen pufiado de miles de pese
tas, y no estará de m&s que antes da decl-
'ñrse' a hacer pública la subasta se preme
dite bien sobre sus bases, atando bien los 
cabos y haciendo resaltar en forma osten-
siblo la responsabilidad que contrae el con
tratista con respecto a la terminación de la 
obra. EstA muy reciente aún al resultado 
del célebre cuartel para la guardia civil y 
otros tantos proyectos que luego en la pr&o-
tlca se lian reducido a un gasto enorme de 
pesetas sin provecho alguno. Y nos parece 
que las funestas lecciones recibidas bien 
merecen que los "papfts" del pueblo se pre-
vtm.qan bien antes de decidir. 

Nosotros, desde luego, es'uuos persua
didos de que no exlstlrin compadrazgos y 
que todo se realizará libremente, o sea 

otonianOi) la concesión de las obra* al pos
tor que mejores condiciones presente: pero 
ello no implica para que se calcule eon ju«-
trza y no se hagan cllculos erróneos, que 
siempre redundan en perjuicio del erarlo. 

Son infinitos los señores dedicados a con
tratistas de obras públicas que ven engrosar 
su patrimonio en forma sospechosa y a no
sotros no nos cabe que si el trabajo se hi 
ciese con relación t í precio U bolsa fuese 

tan espléndida. Algún sublerfuslo debe exis
tir accesible para los empolladas en mate
ria de cemcnio y ladrlUot. 

|OJo, pues, al Cristo, que es de platal 

N o t i c i a r i o l o c a l 

COPIAS, circulares. Instancias y toda oía
se de trábalo a máquina. Razón s en la De
legación de BL DILUVIO, Centro, 8. 

Haoe falta mucha luz. — Seflor alcalde: 
hace ya muchos días que en diferentes 
calles do nuestra ciudad existen muohos 
faroles quej no alumbran. Ignoramos las 
causas de ello, pero es lo cierto que la 
oscuridad hice imposible el andar seguro 

I! no hay que olvidar la obligación que tiene 
a Compafila de subsanar las defloendas In

dicadas. Y si la Compafila no lo haoe, ya 
sabe usted, sefior alcalde, que tiene medios 
para hacerla cumplir, 

8E ALQUILA espacioso almacén con pa
tio y local para portería.—Razón: Avenida 
Canónigo B arañe ra, 170. 

Hay que andar con cuidado. — Por s! 
no es lo suficiente la falta de lúa que tene
mos en alguna* calles, debido a los faroles 
que no alumbran, tenemos otro factor que 
nos avuda eficazmente a rompemos la cris
ma. Nos referimos a las tapas oue del agua 
existen en las acera* de las calles. Muchas 
ds dicha* tapas, por no estar Wen cerradas, 
al pasar por encima de ellas hacen correr 
el peligro de que uno se quede eon el pie 

L a c l a v e d e l é x i t o 
Qüeror es p>ociis:r 

Aunque parezca un* perogrullada, bueno 
será advertir que nadie logrará mejorar so 
situación si previamente no te lo propone; 
es decir, que, ha de sentir un verdadero 
deseo de encumbrarse, aceptando todas las 
oportunidades que le sean propicias. De 
acuerdo con este principio, no deberá des
preciar ninguna ocasión para acumular da
tos referentes al negocio en que ínlerven-
g». Todo detalla por Insignifloante que pa
rezca tiene una importancia capital para su 
porvenir. Ha de conocer el origen ds las 
primeras materias, sus precios, estadísti
cas da transformación, jornales, ventas, 
oompradorcq, etc., eto., anotándolo culda-
dosamedlu. Una persona inteligente y acti
va, con algún tiempo de prácuoa llegará a 
conocer todos los pormenores de un nego
cio. Una vez conozcamos sus aspectos eon 
exactitud, fácil nos sar i averiguar el ren
dimiento del mismo. 81 no produce benefi
cios positivos, poco ha de Interesarnos su 
dasarrolio; pero, como a veces varían las 
circunstancias, no estará de más conservar 
los datos adquiridos. Por el contrario, si si 
rendimiento «s aceptable, deberemos estudiar 
aun aUenos procedimientos o métodos due 
lo mejoren y. en posesión de todos los de
talles necesarios, buscar la oportunidad pa
ra dosanollarlp. ppc ngjstr» oupf l^ , . 

Us aquí el punto difícil—ss nos dlráj— 
Un amigo nuestro, industrial, nos refirió 
una conversación que tuvo, hablando de 
negocios con don Indalecio Prieto. Decía 
este formidable parlamentarlo que siem
pre que planeó algún negocio, lo más in
teresante para él fueron los detalles para 
su desarrollo. Guando terminaba la organi
zación, si el éxito parecía definitivo, como 
final obligado Iba en busca del capital, con
siderando este últhno detalle como el más 
Insignificante. 

Y asi es, en efecto. Negocio ouvo resul
tado positivo no admita dudas, el factor oá-
pital es de una importancia relativa. No 
quiere decir esto qus pueda presclndlrse 
de él en absoluto, muy al contrario, pues, 
cuanto mayor tea el capital, más prcbabl-
iidadet existirán en favor del rápido éxito. 
Pero asi como la organiaaclón debe ser 
perfecta y completamente ordenada, el ca
pital es susceptible de formarse en una o 
varía* partidas. Muchos negocios se han 
desarrollado ooa un capital Inicial irrisorio; 
otros, cuyá cifra de millones Impone cierto 
respeto, sus organizadores no han hecho 
otra eosa qus aportar el atalento". De al
guno dé estos últimos hablaremos en otro 

- - M e i 1 ? U L S f i t í L ? ? » "UfeH íapüldad pm-. 

ilenLro y se rompa una pierna. Bn otros lu< 
garas la tapa ha desaparecido, siendo aúa 
mayor el peligro que se corre. Y si no qus 
lo diga la mujer que, al posar por la eai!« 
del Arrabal, frente al número 8, se 1* han' 
dió el pie, cayéndose más larga que un Santo 
Cristo y no sufriendo dafio alguno por ver
dadero milagro. 

¿No serta posible, sefior alcalde, que es-
tos peligros desaparecieran? 

ANTRACITA INQLESA para oalsfaaoK» 
•ntrsgas a domicilio. CASAS, Prat ds It 
Riba, 119, BADALONA. 

IYa se puede ser ppasol — Bl AjrunU. 
miento ha adquirido pora los calabozos ú* 
la ciudad y hacer más «confortable» la es» 
tañóla en los mismos orneo mantas de las*, 
dos jergones y cuatro cabecillas nuevas. 

REPARACIONES DE FONOORAFOS poí 
operarlos ds la gran fábrloa Odeón. Razón» 
calle'Centro, S, y Vergara, 8 

No hay mal qus por bien no venga. — As) 
como loe badaloneses maldecimos mil veeel 
diarias el tiempo lluvioso que venimos nads» 
clendo estos alas, riéndonos calados naatt 
el cuello de barro, en cambio los perros 
vagabundos lo celebran porque ello les per» 
rnile andar tranquilamente por la eludM 
sin bozal nt «cédula» que justifique sa per
sonalidad, debido a que los laoeros, pd 
causa del tiempo, no dan fe ds vida. 

PISO BADALONA moderno por alquilar, ti* 
quller módico. R.I PuerUferríea, 18, entre» 
tresuelo, 2.» De 4 a 7. 

den acumularse grandes capitales sin deseca» 
boisar un solo céntimo. 

Todo as relativo en este mundo, sagú» 
reciente teoría, y, en asuntos oomercialei, 
ia relatividad alcanza proporeionet lusos» 
pechadas. No triunfa oulen poses más di» 
aero; el éxito es del mas sagaz y mejor daj 
cmnentado. No olviden este consejo !<l 
que deseen emanciparse. La sagacidad qa4 
preconizamos, e« incompatible con la mala 
fe. Es sagas el que no pierde detalle 
observación; el que por malas artes N 
apropia de datos o fórmulas sssretas, di* 
fícllmente logrará crearse una posición. Cos 
tale» procedimientos demostrarla que 
capacidad es nula para los negocios serios 
y honrados. Y, es el orden comercial, eo» 
mo en todo* lo* órdenes ds la vida, * 
honradez tiene un valor inmensamente P»* 
deroso, aunque parezcan desmentirlo alg^' 
nos casos aislados que puedan seflalarnov 
Precisamente esos casos demuestran la v** 
racldad de que no hay regla sin exoepoMo-

Una firme voluntad psre venoer todos K* 
obstáculos que Invariablemente aparecer» 
y un ferviente deseo de mejoramiento. * 

3ulen' posea estas dos cualidades no tsr» 
ará en tonretrle la diosa fortuna, pues " 

sabido que "querer es poder". . 
Seguirá "El hombre qa« se molesls", FJj 

mer obstáculo loslgnlflcante qus se cruz* «• 
el camino de la emancipación, j y p 

E s t e D Ú m e r o h a s i d o 
t s o m e t i d o a l a p r e v i a e e n -
t s a f a m i l i t a r . 
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CDRACION RADICAL DE LA S I F I L I S 
T r a t a m i e n t o t & c i l v d i s c r e t o 
c o n l o s C O M . P R I . W I D O S U E 

Lo» Comprimidos de O I B E R T no producen IrriUclón intestinal y contienen además una 
notable proporción de arsénico en estado orgánico en que se conoce su bienhechora influencia en 
u evolución de la enfermedad. 

La Impregnación del organismo, a dosis pequeñas administradas cuoüdlanaineiilc, termina 
por crear en el organismo un medio en que los espiroquetos (microbio de la sífilis) se debilitan y 
mueren. La salud no está en nada comprometida, y no ocurre la Intolerancia que algunas veces 
se manifiesta después de la Inyección a dosis máximas Hay enfermos que no pueden sometcise 
al tratamiento costoso de la inyección, y a otros les repugna entrar en las clínicas donde todo el 
mundo sabe tratan las enfermedades sifilíticas. El tratamiento por los Comprimidos de O I -
f t E f t T es sumamente fácil y discreto; la caja puade llevarse en el bolsillo del chaleco, y todo 
d mundo puede curarse sin ser notada su enfermedad. 
Saslltuye con ventaja el 6C6. Numerosos cerüfleados médicos. Prsparado por J. Cíbert. rarmaeiatlco 

especlíllsta da 1-* e ian do ta Unlfersldad ds París. La cala Ce 90 comnrlmiaas Ptt. 7'50 

F A R M A C I A S A R R I A S , P l a z a S a n t a A n a , 0 • FARMACIA TARRES, C a r m e n . 8 4 

,.1.1-1.1.1:1 ¡^rituuiiHiiiiniiitniiiiiwiriifiii:!:!!!!! •t;;iitfl:tintín iiiai'iinni'ioririiiii^i'ikiii/antitJiiiiiiiiiii.S 

Quien quiera ganarse 800 ptas. 
con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

T O M A D L O Y O O T S 

5AH (̂ ARCO 4. 
EXCELENTE DEPURATIVO 

J REFRESCANTE DS LA BANQRB 
GURA LAS ENFERMEDADES DEL 
HIGADO. CATARROS DEL ESTO, 
MAGO, BILIS, INTESTINOS, «Uj, 

EXCITA EL APETITO 
• ESTIMOLA LAS FDNCIONE1 

DEL APARATO DIGESTIVO 

9 fcüAa ««par n ^ B t f ERNESTO PAGUANO 

VTMOZSE I H TARMACiAb Y DKOGWSRIAb.: 

L i a s u p r e m a c o n q u i s t a d e l a c i e n c i a 

LOS SORDOS OYEN 
B« qoedira maravillado do loo rasultadoa une obtendrá ai poco tiempo de 
uar •AUOICUR". Unico expectfieo del mustio preconizado para la 
coracldn de Codas las auConnbdailos del aparato acútiloo, talen comu zum 
bldoi, catarros, sordera, etc. l>o renta: Viuda Alalna. Caea Berra, Vicente 
• errar. Casa Saina y on toftiu las principales rarmadas. Dmocitario 

general: Ŝ ea'.A. Rambla de los ¡.-'lores. 14 

A V I S O S 

Casa r se desea s o l t e r o 
•on capital con soltera o viuda I 
ooa también tenga capliaL - iL , 
Casa Martin. Cervanfoi. 7. 

lAtenclón! 
Fodu al mundo CHUFEB por NUo» 
•BtÍM. — En la unova eecaela «alie 
4a Kans, nitiaaro 86. 

GLANDULAS 
opera desde »5 cus. Dr. Kutot. 
tmcti. ti. Bronqulü!. oídos, nirU, 
(artaola. V. económica: martes 7 
Tiernas, d e i l a l y d e s » * noche 

C í B O R A S T E N I A 

IMPOTENCIA 
COBA PKUVeCXA 

•n t o ú u loa lurmas v edatia.-
eoa «1- Oalco y acrediuido ua-

ta miento eiclunlTo CM 

Dr. Gallego 
I » . Cepille gol *|̂ jÍ̂  
Casamientos algo cap i ta l 

ralleia,». 1." Des^hod^Sr. Badia 

G o n s u l t a r i o P o p u l a r 
tmmnmm, *8, pr»I. 

y « a 4 r » c , H l s l . t l a i r l K 
Caraclún raiJdkcou moaeruoa 
M<e«*diinlpolrtd sfii eapaetficus 
pl tratamiento» w-cretoii. 
Vlalla. cura taTa,a. etc. S(.iaa, 
Ai-oeo l¡ ' • . »5 » 
Apli^Cidu 606 v »U ,10 > 
inAlUIsbH&cieopuí .iS » 
Visita: Oe sel* a ocuo y media-

STCT CONDUCIR A 
•Qulsr* ser un bneo eMfsr S ««-
ncr una rerdadera practica niscl-
olcaT Ro dejarse enriflar. tía an
tes Tltiur el tallpr del Oaraje Ps-

nlnjular, cailt da Uro*^ — . 

D E S A H U C I O S 
rramitacida rtplda j •eondmlca, 
asfeasi de propietario*. Inquilinos 
jr realqntladot. Consultas gratis da 
I a 10 y de 4 a 8. ramarít, 189. 
principal. Junto Ronda, 

L a r e g i a S Q s p r a l f l a 
rea(>arecu ciiseu'Ulua cot> pildora 
REO Anemlo. debilidad. iProbarl 9 
ptfcf. '-i'n. Sc^alA Kamlila Elore?. 14 

A H 0 G O 
Canción de tüoto (oree), asma, 
eaiua'icio. bronquitis, tos y sus 
causas, por un nuevo tlslems. Tra
tamiento especial de la tisis. Doc
tor AimCU. Visita de I I y media 
i 1 y media. Pelaje, 7, i . * Ora-
tla. de » t 4. 

P A S A P O R T E S 
C E D U L A S 

T tola oTuu documento* a) día 
MRUmid CiVILKS X MILITAKfcS 
R d a . S . A n t . 0 . 5 5 . B f a t . . ! . ' 

f a c t u r a s - l e t r a s 
re-ÍLOÍ y damAn ufocton comerciale 
apLuamlentos. tncnrc&ndome del 
¿obra, anticipo aa Importe en el acto 

de 9 a 11 r de ti a 8. 
R l í í a , G a t a l u a a I 4 0 , 2 . u . 2 . * 

IMPOTENCIA 
pido ) sin peligro. — Visor stciai. UpiJi 

CUN;C\ UMiSo, jpWico esped* 
ilsl.i. Rarubla Llano ub>jui.na, DÚO, £ 
;n'r, c: .. , , ... . 
Coasulii diaria: üeD* I27 de 3a " 

C f i a u ñ e u r s 
•os me:oren couducioro.-* salen do 
eaea Uleheleoi, por SKU . L PKOB 
MAESTBU y eoM^a con loa i'KU-
BIS AUTOS. IJoy lección «Uay no 
ebe. lantaruiuuu, & - - ^.--
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C Ú R E S E 

s u d o l a n c i a c o n u n m e d i c a m e n t o q u a 
n o p a r j u d i q u a s u o r g a n i s m o 

M a ve ln t* c u r a s v * g « U l M de l A b a t a H A M O H 

no perjudican ningiin órgano parque estín iategradi» cxclusivatnsm* ; 
por subsuncias rcgetaln de absoluta asimilabilidad. 

L a s v * i n t « c u r a s v a g e t a l a s d « l A b a t a H A M O M son tan cfictcet 
como inofensivas. 

r i n r n N 0 1 E» «i) poderoso re-
V U r a i l > JL eenerador del hl. 

Ella que cora la DIABETES resublecieado 
foaciofiei de aĉ -.f 1 

I / l i r a 1 1 . ú MiNURIA, NE
FRITIS, CÁLCULOS. Hace desaparecer es
tar dulcncias descongestionacdo los riftootj. 

v u r a n . o ARTRITISMO.GO-
TA, CIATICA. Disuelve el icido úrico como 
el agua caliente disuélve la sal. 

f l i r » N 0 A. foniralaANEMIA. 
i ^ u r a 1 1 . » INAPETENCIA, 
TRASTORNOS DE LA PUBERTAD. Com-
paesu dt elemeatos Baisrales (ortilicanies. 
Iónicos, estimulantes j ferruginosos, demne la 
anemia ais rebelde. 

C u r a N . 0 5 ^ . V / s t l ? . 
TAfUA sin molestia ninguna. 

í^nfn N 0 A «ra radicalmente 
l y U I U 1 1 . U u NEURASTE
NIA, NEURALGIAS, EPILEPSIA reeducan-
de completamente el sistema nervioso. 

C a r a N . 0 1 2 
«•drgko depurati
vo, cura los HER

PES, GRANOS, BARROS, etc., limpiando 
la sangra de todas sos impurezas. 

C u r a N . 0 1 3 S L S Ü S i S f i : 
TOM ACO (excepto las úlceras) normaliiando 
la secreción de las glándulas y el funciona-
miento del aparate digestivo. 

f i n r a N 0 1 4 D««n8'•'H,0»," 
V U l t» x ^ . XA anenas r reeduca 
el sistema circalaterio caranda raaicalmeme 
las VARICES. HEMORRACl AS, CONGES
TIONES, FLEBITIS, HEMORROIDES. 

C u r a N . 0 1 6 
TOS, ASMA, CATARROS Y Tl/UERCULO-
SIS ejerciendo n a poderosa acción dcscca-
gestiva sobre el aparato fespiratorio y forta
leciendo el organismo. 

C u r a N . 0 1 6 nitador de las (un
ciones de secreción que cara las afecciones 
del CORAZON, RlfíONES. l'.lGADO. CO-
LlCOS HEPATICOS E HIDROPESIA. 

C n r a N . 0 7 
cura en poco tiem
po la TOS FERINA 

Sin peligro para el organismo. 

f n r f t N 0 S suprímelasAFEC-
V / U t a 1 1 . O CIONES pattlcn-
lares de la MUJER restableciendo a la vei la 
circulación de la sangra -j los fenómenos na-
(árales. 

á ^ r i v a ~!V 0 Q de poderosa acción 
V U l d 1 1 . «7 termifuRa. haca 
desaparecer ílcilmer.ie las LOMBRICES sin 
peligro para la sslud. 

i v u r a 1 1 . I V u E N T E R I T I S . 
DIARREA T todas las ENFERMEDADES 
DEL INTESTINO. Sa acción prodacc la 
completa renovación del ialesiino. 

C u r a N . 0 1 7 tót^lKi 
perfecto tceducador del intestino. 

C u r a Ñ . 0 1 8 2 - ^ ^ 
DEL ESTÓMAGO, por una acción lenta pero 
scgsra Suprime en pocos días los tóauei 
caracleristicos de esta dolencia y los de cual
quier otra Indotf. 

C a r a N . 0 1 9 
Unea interna T externa sobre la congenió* 
arterial y la Inflamación exterior, este trata
miento cara de una manera derinitiva las ÚL
CERAS VARICOSAS, ECZEMAS.SICOSIS. 
PSORIASIS If LLAGAS PELIGROSAS. 

C u r a N . " 1 1 K ARTE-
BIOSCLEROSIS, Disolvente maravilloso í e 
tas grasu ea provecho de les músculos y ac
tiva dacalcilkanie de las arterias. 

V í u r n 1 1 . dSV GOZAN DE BUE
NA SALUD. Se recomienda aa empleo ea 
los cambios da anacida como prevean» él 
eafermedada. 

¿ D E V E N T A e n L a b o r a t o r i o s B o t á n i c o s y M a r i n o s 

• A R C K L O M A t R o n d a U n l v a r a l d a d , • - M A D M O i A r r i a t a , « a 

j - • Fidanos el folleto descriptivo que enviamos gratis y sin compromiso. 

Z > J S l £ S I X a X ] D ^ L X 3 S I B S Z X J . A . I J 
ImpciteuclA. eaiorl 

Fol iada To: 
C v a a i t e rápido de i* 
U a a d n a 7 nwomt; 
HJM. - Ba Inofanalta 
8a Maplao anticipado 

MB, alenflo Infallb 
i taa prlnolpalas fari 
ia< Vda. deSalvaflor AUln». Pasaje do! 

I J > W l a v 8 . B a O . , T e t a » a t » . / U , í U i U l ( L . 
v nroiru 

felea prematura con 
d« Uodrlffaea de loa 
a l a primera fticclóni 

todáelaso He onfermedad^s pe 
tía hUoa. Dlea ptaa. boto en 
e ICspiftaT.Amérlc*. F.n llar-

CrWlto . tPor mayor: Befioraa 

C l í n i c a L A C O R O N A 
Blenorragia. SiflIU. Ploj, Impotoneta 
Tratamientos ripldoa v raod.-irno». 
Conanita 1 pta. Uonde AsaJto. 96. 

^ A L A D O S -
miquiaa, real metro. — Calló da 
íicgcBilr, nOmero 4, í . ^ ^ - - — — -

PROPIETARIOS 
COMERCIAN TBS, INOUBTRIAUL 
probada vuestra solvaocla M d 
concederán próauaioa, ^**iTmaa 
L. r F . , sin comUióQ y t lateral 
io««L Paja, «, antraL*. I . ' D« 11 
a 1 » 6 a g. Br Motlaa. 

P O M A D A E S P A I M E 
(untura, al pecho! 

mo-Uoxmoato cómodo, da fá«U apt> 
cactóa y dareaaltadoa rápido* y aa 

tlafactorloa para 

CUBAR Ik TOS DE LOS H i l O I 

Agente •xeloatroi Bljo de Joad W a l 
yTMbts .S-enC. Moneada, t L T $ 
ta 0-fiO cóntlmos caja. Hegali, Baa» 
bla Floree. 14. Qelabert. PrlneiaTl 

y principales farmaclaa. • 

S e ñ o r i t a 
con algo de capital, ao caaarfa «aa 
caballero Instalado en caaa da aaa» 
DO o oo»a parecida no importa, -na 
cribfr. SU niHTVIO námwo M i 

X > O S T Y l t l 
peaetts tánico para emploai qaaSi 
qnsto necodo. - KacrlMn D & Ü T K t 
odia ero 29Í. 

B m P ü E O S 

y e o l o e a e i o f t e » 

A p r e n d i c e s , f a l t a n 
M P B t a T A IBKMCA. - 0 « a f c a . | 

E d i t o r i a l Q u e r r l 
Solicita corre* pe mala* para loa 

mar r* Darto» en las oroviacua Bal) 
colon». Lérida y Qerona v poblada 
coa ImportantM da la* mlanaa da nd 
velaaaemanalaa por eotracaa. Utt» 
atrae por escrito a seBoiea Moutarof 
SAnehao, éall» Margartt. ndaMTC • 
ptael*. 1.*, Barcelona (P. B-) 

F A L T A 
cbico para Tocados. —i 
Unión, l . Farmacia. 

S A S T R E 
Haca falta oficiala y uadlo oMaL-
Ponlente. 80, fc*. L * 

S A S T R E 
taita medio oficiala ana sepa tkfdl 
bolstUoa y aprondlaa. Blay.iB, *•* • 
(asqninafaralelo). j 

S A S T R E 
Faltan apreodlias. — Plasa da * • 
Pedro. 5. L * . 1.* J2 

CHICO 
para vonaer bombones aa t*j^1S 
/alfa. Sueldo y comisión. —• C * " 
ue la industria, SOI. bajos. 

W H E R V I S T Í Í 
medio oilcial, ralis. — Calta 
Enrique Oranztlcis, nümero 10. 

M a f u i ñ i i t a s i t e a U a d » 
faltan. Fabrica, callo de las Tap»* 
mümero 8. t.% Interior, tribu» 
M a el sOo. • ' • " 
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SASTRE 
rslten ollclal y oüclala. Martínez 
de le Rosa, 63, Uenda. 

LITOGRAFOS 
Filian aprcnaiccs. — calle de En-
r l q u e G t t n w o í , número ít. 

Agentes publicidad 
que eonoaeau el ramo, comldon 6ü 
puf 100. So neceeitau Agencia Mo-
l u Flores, mimar» ¿i. 

BARBEROS 
R. Bonct le laoílltara liueao» de-

! endientes. — Ronda de San Pa
lo, numero 61, bar Berlín 

6 duros semana 
* toda peoMóu. faitan do» jóvenes , -
ttovonM. w. V . y chaflán «Jaiabrla 
Kazoni Bar laa _Fioreii. 

F A L T A N 
onclales tapiceros. — calle de Va-
llesplr, número S7 (S íns ) . 

fie ofrece imra ru^emeiir gabinete.— 
AlflienarA Alca, ia li* {Cioi). g 

NOYERAS 
hacen falta — calle de Cruz de 
Cinteros. nOiaero Í 3 . 

APKENDIZAS 
Faltan en fábrica do pasadores, 
trabajo fácil, ganando enseguida. 
Manuel navarro, calle de Marga-
i l t , ag, tienda (Pueblo Seco). 

Buenos oñciales 
Sotos oara u fabricación de jailiado-
rea cara an tamüí i l es y aviación, se 
yecaáraa, y Surendlces, CASA SAN-cao * U.*-AIUUAU. I»̂  

SE NECESITA 
buena oficiáis para ropa bianca. trá
balo todo el aAo. — Conde del Asalto, 
aiimero 28, 3.*. 1.* 

S e d e s e a n 
>u« majerss o se fiares a todo eaia-

35 ptaa, semanalos. l l : Ca.-a Mar 
un. Cervantes. 7 

_ i i i i i •! HMMIMI ,• mm 
H e p a l s a d o p e s 

•e desean para tAbrica aluminio, cor 
p l'arceiona. Posición de pórTonir. 
« c d b l ^ ' n r o l e s c » , 5537. 8 

e é d u f a s 
P a s a p o r í e s a i d í a 
E x c e d i e n t e s q u i n i a s <Se 
• x c e o c l á n y d a p o b r e z a . 
C e n i l i a a d o a p e n a l e s , h a -

l i l a t d n c l a s v d o c n m e n -
,0» m a t i - t m o a f a i i a s . A c l a 
ro d u d a s p o r d l t i c l i e s q u e 
_ s a a n . 
EL, C O N S U U X O R 

C I V I C O M I L I T A R 
_ P e l a j o . i a . p r a l . 

t S a s t r e 
•«tan medio oüclalas, aprendlza' 
««uniadas y aprendizss. — Celle 
•^Uadomat, Si , entresuelo. 

SASTRE 
' " ' w oBcJala, medio onclala, 
yrendlces y aprendlzas. — Calle 
Ü j M s s , número 16, S.« 

S e o f p e e e 
para trabajo particular, sabe 

y escrlljlr, eon referencias. — 
« m b l r i EL DILUVIO US. 

SE NECESITAN 
Jjedio oflclalas sastresas o apren-
•laa adelantadas. — Calle de San r,tao, i s , principal, í .» 

E L M É D I C O 
D E L O S 

P I E S 

Un paseo un poco prolongado es oasianie 
para provocar una hinchazón muy dolorosa en 
la planta de los pies, y a veces también dolores 
intolerables: llagas, callos, ojos de gallo, etc. El 
calzado parece que se ha vuelto más estrecho: el 
barro, la arena. Ia mala pavimentación de las 
calles, y el calor, que activa la transpiración, acre
cientan estas molestias, que es muy sencillo supri
mir instantáneamente. Para ello, basta tonificar la 
epidermis tomando un baño de pies, en. el que pon
drá usted un puñadito de Bathol Montry. Pero tenga 
usted cuidado con las imitaciones. Insista mucho en 
la farmacia para que le den Bathol Montry y re- ^ 
chace todo producto similar. £1 Bathol Montry es 
d único producto dosificado científicamente, que 
posee virtud curativa y preventiva, y procura un 
verdadero alivio a los pies delicados. Después de 
un solo baño de pies batholizado, se quitan los 
callos y durezas como la piel de un plátano. Todos 
los médicos que han probado el Bathol Montry lo 
recomiendan con insistencia. Este producto supri
me igualmente los sudores félidos de los pies y de 
los sobacos, y la transpiración de las manos. Con 
un baño general caliente, el Bathol Montry detiene 
y disminuye la obesidad, adelgaza las caderas, y la 
piel se suaviza extraordinariamente. Más barato 
y más eficaz que los similares. Pida usted siempre el 

B A T H O L M O N T R Y 
Caja 3,50 ' 

Depósito general: Establecimientos DALMAÜ OLIVERES, S. A. 
Paseo de la Industria, 14-Barcelona 

R E C L U T A S D E C U O T A 
Ho riejaiso angafiar. Eatott de 2 » Eqxtípoe oompletoa (todo comprendido^ al 
mínimo precio de 300 ptaa. en la O APí » V S T B E H I A C A V t - T A f í A Oszv, R i - L O J - 4>G. V í a L a y c t a n a . *0 

O u i a d e B a r c e l o n a 

« R A P I D O » E d i c i ó n d e 1924 

Paitan nRclaias y medio oHcialts. 
Puerta del Angel, 18, 1.» 

APREÑDIZA ' 
Falta fábrica artículos ds piel, m 
Dos de Mayo, número SIS. 

NECESITAMOS 
un aprendiz para groom y reca
dos. — Estableclmlentoa Mercurio, 
callo de Calmea, número l í . 

FALTA 
un ollclal tallador «o talierts ds 
cristal. — Calle de Wad-Baa, nn-
mero 131 (Pueblo ífuevo). 

SASTRE 
Faltan medio ollclal y medio oc-
clala que sepa hacer bolsillos. —1 
Calle de Fernando, 17, l.« 

F a l t a n c h i c a s 
prácticas eo la conroccldn de es
pejos para reclamo, trabajo Uno, 
bien retribuido. — Calle de San 
Pablo, número 110, l.« 

F a T t a n T 
medio oflclsl lampista, un aprendiz 
lampista y un cblco para recados. 
Calle de Mallorca, S57. 

l a s t r e " 
Falta medio ollciala que sepa hacer 
ojales. Fei landlna, 47, S.» 

FALTA 
medio onrlal ebanlsts. — Calle de 
Hadas, «o (Pueblo Seco). 

FALTA UNA NIRERA 
solamente por las maflanas. Enri
que Granados, 48, entresuelo, 

FALTA APRENDIZ 
ebanista. Calle de Urgel. t 8 . 

A p r e n d i c e s 
Se necesiun, uno lampista y otro 
guarnicionero, en Carrocerías Aba-
dal. Carretera de Sarrlá, 11. 

Medio o f i c ia l ho ja l a t e ro 
so necesite en la INDUSTRIAL METALARÍA. Calle de Tuset, 1, 
Orada (Asilo Duráa) . 

BARBEROS 
Correas cuero ante legitimo yle-
Jas. Calle de Tamarlt, 148. 

"TEJEDORAS "JACaUARD-
faltan. 3. M., calle de Pedro IV, 
número 162, cuadra 16̂  

FALTAN 
aprendices y marcador en blanco 
¡itografla. CaUe del Brucb, S7. 

FALTAN 
aprendices lampistas. Blosca Her
manos, Paseo de Braci», 61. 

SASTRE 
Falla medio onclala adelantada, tra
bajo ano, iornal 6 pesetas. CaUe 
de Viladomst, 57, 3.', 

CHiSO 
para recados, se necesita. Miltns, 
2, pral., 2.« De 8 a 9 y 1 a I . 

ZAPATERAS 
Fallan maquinistas para dentro » 
prácticas para la venta. — Runda 
y cajai, 63, zapatería (Grada). 

SASTRE 
Faltan oncial y oDclala. Calle Igual
dad, S8, 3», 3.' (Pueblo Nuare). 

SASTRE 
Faltan aprcndlzas muy adeianladas. 
Sao Jerónimo, 14, i . ' , 

SASTRE 
Faltan ándalas y medio ollciilss. 
CaUe de Bellver, 15 (Gracia1. 
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Z a p a t e r o s 
Ftiun pir* composium on oo-
otil y un meato oOdil. — CtU* 
a* UunlUier. 68, llenas. 

So ni ce-inn mMIo ollctalu sae'.ia-
tsau. Aritxu. U ; s.» 

SASTRE 
F i i U medie oSclsL r i u ' j e l i 
Smia catalina. 3, S.« 

SASTRE 
Medio üCdala. apremllu y oOclala, mtin. Vtttl, 78. t.«, t.» 

SASTRE 
altan uiodlo oficiala y apremllaa.— 

Kan UamOn a . ±', 1.* 

SASTRE 
«itaa ofleUlw, íoutll prasantaraa 

<ln «ajor mi ('b:li:aci6a — falcma, 
8, taller. 

FALTAN 
oficiala < encuadexnndons. aspan pie 
ir.irj^aixj'.-isepaiToda 187. Sttm 

SE NECESITA 
chico para r^ca ii». •)« 1S a 17 aftoi. 

nilmefu 8 tincia' 
ZAPATEROS 

rallan medio oüclal j oficial moo-
isüorcs a talán par» el paQo. Calle 
de Cauo, ndüero t t , t.*, S.* 

Peluquería" euleFl 
Falta tm-n aBelti pclucpiero. Mea 
rotrUjuiao. Itsmbla üel Centro, 10. 

REPOSTERO 
Se ofrece aynüaote a para baeer 
barquillos. iUcra UaJa, 28, pril. 

BñfiBEROS 
Colocaciones fuera j barberías aa 
venta. i^Uol, San Pablo, *3. 

OPERARI 
liiBpl3ta cleclriclsu. falta. Carrer 
de Aluulaiier, número 170. 

OFICIAL SASTRE 
par» fuer». — RaxOn: Talters. o í -
loero i , lionda.'De S a 3 larde. 

CHICA " 
da 18 a 20 afios, pr&ctlca en co-
w , IHia. — Calle üe Barnar*. U 
b i t , f ü ¡ ríe a de fomOrrroa. 

SASTRE 
Falla o f l r la i^ trabajo floo. — CaBa 
da TJplolat, 36. «•». a.» 

FALTA OFICÍALA 
para irtbajo fino. Imiiu sin eUo. 
Util* de Aribtu. 9¡ , 4.-. ».« 

APRENDIZ PANADERO 
de 18 tilos, coa Inronues. sa ne-
ceetta. Conde Asalto, su. panriaerl*. 

JOVEN 
de «nos 16 aaos para re{>a.-tlr ta-
rrerunrs de y loo. (ar.anao 30 pe-
-teta» íemaniiet. — OH» O* Mon-
tafla. nOmero t i bla (Clot). 

SASTRE 
Faltan oOcial y medio oaclal ade-
iantadn. — calle de la Paloma, nO-
tMtg Z. pfindwl. 8* 

MODTSfA ' 
Faino ipfendlzas. cañando.—Calle 
del Pino, nümeio 13. t.*, l.« 

ViUDA JOVEN 
con bija de 13 af.,s. desearla por
tería o rosa anaioia. — <.an« del 
Conjelo (le Ciento, t t í , <.•. i.» 

TORNERO" 
espficlaUiarto para forjar y afilar 
fcerrairik-nus, se necesita urente 
ea Boircll. naiuefos 338 a J!4. 
De 8 a tu de U m^nan», 

FALTAN 
upaterot seQora. clarado. —i CaD* 
d» Crebuel. 18 (hor f ) . 

APRENDIZAS 
Se necatltaa ea fabrica de para-
trot». Peo de la Crea. 11. 

MODISTO 
Fallan buenas i,nclala> par* tra
jea de calla y condeno. —, Conde 
dd Asalto. 84, piiaclpal. 

SASTRE 
Falla aprendiz adp lanudo, vanara 
18 pta». real, t'riel. t i bit. 4.». 1.» 

FALTA 
aprendlias. nizún: c.'.ue de Taa-
larantsaa. 1*. ponería. / 

ARTECULOrVlAJE 
Oué trabajo fuera do borat a chi
cos que sepan c«ser. — ralle d* 
Daflos .Xucvoj, 18. tienda. 

SE DESEAN 
m a u de 14 a 17 aflos para trabajo 
r id l . — Calle de Amlsd. se. tien
da segunda (San Gervasio). 

• FALTA CHICA 
para cuidar nidos. Ciarla, f, llend*. 

V E N T A S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
h i n c a s e H i p o t e c a s 

G U A L , ÍEH, 51, m . M i . f 
__B2aiiii i i l a T m , U 

CARPINTEROS 
y EBANISTAS 

Uaqulnaria mouerna. Tallare* r ViLloota* propia». ;A lo» obrero» n í a 
•luleran aar ludiuiriale»! h lULU) 
BOBSUK. Arlbau, iUi. 

' M U m 
Solaren a', cntado y a p azoa. trato 
«llreciú i luinuto» tranvía lior.let*. 
Kiuüu: t'allo Anaoi UubnerA I» . 
Il.-if alarma da S a & tarda v P l a u 
ü»l Dujno MeUinAcaH 7 KarCaSl»» 

•la» a 13 

h i g u r a s p e s e b r e 
Se Tenduu b e a r » u-.cu. reyes y 
p-itoit«. para tienda» y parzoa» 
Taa ivac taü* , 4, pra . lu~octe». 0 

G « A N L O C A L 
taberna o eniaa»n't»!es. v«i»lo ceros 
r-aln.ortp, trv» puerta». Oíquina. tn -
toaireeto. - Calle Motil» nr. i : 

PEL0OUERÍA 
en Coll-Bltncb, buena clientela, 
cutliv »uioiic», ea marclu. »• van-
d» por aguato» de fcniliu. RÍIÓB: 
Calle d* la Leona. Damero 13. 

SE VENDE 
cata barata. San Martin, sarrera. 
calla Marti Mollnj, 31. — RazdQ: 
Lltttlcbt, 3. tieoda, Barceloca. 

O c a s i ó n 
Vendo un solar en el mejor punto 
da I * Retnolt Catalana, en ta To
rras». HazOn: Ases. s. tienda. 

SE VENDE 
Honda de i>e»ra salada y comesti
ble», coa TiTtínda. por tenar que 
irarclwr fuera. — üazúa: Calle de 
VUamarl. mlaaro £9. 

GRAN LOCAL 
te traspasa en la ralle de la Pnert* 
Husra. — nszcn en ta stunt* ccile, 
nüaer» 11, bar, - - • * 

«íHBANGHE DE REPARTO 
* toda prueba, vendo. — CaD* a* 
Blay, 68 (Pueblo Seco). 

SE VENDE 
todo el equipo da un soldaOa 
8.» Uí^ro. R.: Borren, 61, bar. 

SE TRASPASA 
tienda en la calle a* Sana, t L 

VENDO CAFE Y BAR 
con facilidades de pato. — Hazda: 
Nuey* de San Francueo, nem. 8, 
fábrica de blUares. — Oe t a l i 
y de s • 0. 

BARATISIMO 
Se venden ana Jaca, tartaaa y aa* 
Jtrdlnoraa. — Calle de Aldana, nd-
merd 4, almacén.. 

a nrecio» Increíble* ooegr 
tostara» al día. Cata da 

a» ma» antlfuat. A fWr 
UIS Calle Sa»U Ana, >L 

Y TUDA C L A S E UK l>OLOK 
8* cara radicalmente osando la 

A I A l M l i i U K a a r r l o l . da u o aM 
torno, f ruobelo slu vacilar va mO-
meatojr as coureoaeri de «a oiaravr 
tloaa enracioo. - Ventar Kn C'«nt»« 
da eappcidcoa t faimacias: l>epC>lt* 
(jOBer.iUPiaM Santa Ana, S . faro. 

CASA EN SAN AHDRES 
raetaa eonstrulrta. vendo por i t . e t t 
pta». Bcrrtll. 55. 3.«. l.« 1. Péwa. 

PROPIETARIOS 
SU rtRCA O INDUSTRIA terl van-
dlda con la mayor rapidez y re
serva aportando datos a LA CO
MERCIAL, dedicada eaclusivamenta 
a la coinpra->eott da terreno*, ra
sas indutlrialet y ESTABLECI
MIENTOS; la que por «n procedí-
míenlo haca las operaciones mt* 
rtplda?. OJO, no se robra anticipe. 
Aragón. I I I , Jauto Arlbaa. 

LÍ AB38L* L. A . S 
ía»»cttciaa « I » « r a i S » U a 

- «i uimulo i pa»eta 
A S A L T O , 2 S . t r a r m a c l a a 

.1.1 I i I I'f.'.l. lM:irilltl|tlnlll|-||t!l)ll;l|l 

1 MAQUINAS 
I N A U M A N M 
| PARA COSEK 
i Venta a plazos 
¿ Se oocoaltan cropa^andistaa a 1 

eomlalOu 
? Prs»entas -9M 3 n 4 
1 CASA N AUMANN 

Cortes, 587 

BASOÜUS DE 100 
«O*. 30*. 400 y uto kUa*. * pra
do* da verdadera ocasión, Alma
cenes Casellas. Urgal, 38 y 34. 

B i c i c í e l a , v e n e . 
San GaroaL I t paaadarla. 

M e r e n d e r o 
I .'itaa'lo en la barriada f anta 

por 3 000 peseta», as vende.—Ka» 
lúe; Cas» Uartlo. Ccrvantea. 7 

Y e n d o a b r i g o s h e c h o s 
dejadon^a caenta a * o —©K«fn^ 
ea toda* cnlonw. AAüTCK. AMALFU. 
10. enL*. - ' . juiuo Usab le t 

i 'rje vemli'r una pan ida de úpa
los. =-i Balien. 131, r.eadi. 

CARRITOS 
lulaalilt y nena, varia* «UM. 
Pateo <Uí Trionto. 87 { > . W.).-1 

Trajes usados 
aa buen oto para i. thtllaaiL rsad* 
desda 9 paaeta» y abrlgoa deadad 
patata» Hay grao «urtído tía traM 
da amolilng y trae para oHqnata y 
camarero». ca»l nuevo». San Pabla 
núm. 188 pteoprlne.Ip»L 1.' 

TRASPASO TIENDA 
coa ti rienda. — Carden, a.* i t , 

L A BUENA SOMBRA 
O uifn, 3 tíreme a la Kambla) 
Alquilo con ra» inataUelona» 

ooaipletae o traspaso 
vial tan el local todos loa día» 

da 10 a It 

- A . z > l a > s s o s 
Traía» y abriese para cabailara. Ht 

ateza* desda 40 peaetaa 

Consejo Ciento, 91 
B I C l C l E T A S i y r 

A - P L A Z D S l . f . L 
Y CONTAPD-ntfTíKíHft 

T R A S P A S O 
Por usencia del duelto ta tratput 
Jlenda de ultramarlnaa. local «i-
pacloso, con siete puerta* aa tm 
callea, tltlo céntrico, catea tml* 
cao, con todt clase de toiqulav 
ría ntodenia del runo. Médtcaj prt» 
tenslocet. Sin interniedUrlo*. ~* 
infonfea: Urial, «8, tienda. 

Se vende café 
r.on situado r uat de moet» 

porreoir. SaaCn: C a n Martin 
Cervautas. 7, cerca callo Avlfte 

Ctn—'ible» y earnlearls m 
uasoasapor no poden» aten-

per.-KazAn Cas» llartia-—Cor-
van lea. 7. cerca calla Avlüó. 

I SÁCffapía eBcl Clol antlga» 
( n C l b C l l l l r acreditad»da7t 
ptaa. alquiler «a traapaia poi 
7.000 pow - lí.i Cata Martia. calle 
<to Córrante» at'nnero 

O r a n S o c a i 
eoo vivienda, carea P. Palacio j 
Koíorma. -itasón: Caca Martin. 
Cervantea. 7. travaila AvlAo. 

Taheraa 
oaica al maelle con pl»o alqcli»' 
90 pta». buan napocio. aa v«n-.:», 
U. Ca»a Martin t.erranta» I tr» 
u»ia ArliM 

Dar casa coutULaa. «ran ylrien-
Do* tremía ;u«rcado. aa U»Ío*-
aa. te Oé¡ar» a proana. KazóB" 
Caja Alartm. C o m n t a » i 

Café camareras 
con piso aiqull. 18 dra. O"*** 
mismoduefto. por marchara" 
pala aa venda. - Kató» O»»» 
Martin Coryantes. número 

———••^ati iMaawMa^^^^^ 

EN BAQAL9NA 
cerca tranvía. ** «ondeti ' « ' " H j 
Mazos y al contado, dcidn 50 
tinii-.s p : i»o . I L : Cr«U. BW 
da. ce 7 a 
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C a s a M a r t í n 
Calió Ooi'T.-iat«s uumerol-ír&yeel» calle ¿Tifió 
Jmí Tsléíono C3fi A. 

eomestibiss y Taberna 
ta. a i. unto Oe (E.). -.'.500 newtu. se 
naM. Veriartera K«nf». 

CoflestiMes ^ o 1 : ^ ^ 

aa 1 onorts». nucn calón. *o ren(¡¿ 
C o a r r i í a t í o 

«•rea calla Fernando caito 800 pU.-
olarlaf*. M) vemln 

Comestibles 
r y a da ¡eche. alQ. 79 ptaa.. por 
V 00U ptaa. •« vendo («roa Samblas. 
Orto rander Verdadero nBfrodo. 

O F 
«B ooablo airrefrado; venia metuoal 
tOOU paaataa, a prueba le vende. 

Comestibles 
Carne caliln». conejo v oati; alqni 
IrrOQ ne»eir.«-, 1.000 pesetas se rande 
Comestibles ¡ ^ ^ ^ r 
TS ptaa. eran vivienda, MI venda, 
ip leada ComesUbies. Vinos y Mesa. 
* da Pan alqallnr 70 p t « . cajón 

990 ptas. día. ae venda. 

Comestibles 
«a MISO ponto de Sr.&a. por 8.000 
yesetaa s« vende 

Cafó y Casa de vinos 
cou cuatro nabitadoGoi amuebiadai-
oerca C Asalto, por d.COO pa. so rec le 

Bar-C. Comidas-Café 
buen punto del bnsanehe. hnena 
eüBntela. so vende 

Íar-Casa Comidas í f f S S 
iUl«ra tríihaiando mncbo* 

Casa comidas-bar 
•on baoltacionej reacrvadAd. 

Bar-casa comidas 
•BBI ir.eior imnif iieS. IL, alu- 60 pa 

Taberna en La Sagrera 
Grao local, por 8,000 utas.-, es canga 

Todos loa compradores a la 
C a s a i V l a r t í n 

D a r en ia« alucriu. por taita 
'•'"Se salad «a vende, ¡nuy aere 
d'.Udo. Kaatai Caía MAKT1N. 
Cerv&nt«n. 7. carca «Ki Bolsín» 

Taberna con carro do reparto 
* IW olientes a domicilio, buen 
local j buena rivlenda on 8.11. 
w rende. Razón-. Casa Martin 
Cervantes. 7 travenla Avlfló. 

•••••at»»*»ssjw^*»r tí smmM 
A^IIICA. VUUftS > .aiiuuv*, tiUp» 

Ktas alqnller. tnea loeaL 
Per UOD peaetaa. so vende en 
grada.-B.i Casa Marttn. calle 
l-ervantes 7 travesl» Avlfló. 

Bar-bodega 
campo de fot-ball, setraana-

» baratísima, nnre. - K. Casa 
•aran. Cervantes, I . 

ITíflnria do comestibles, (rrano", 

'jabonee on el Gninardó, «o traa lííf!.,,OT lJXa "»"»• - "•' Cuja t "«rtln. Cerrantes, número 7. 

6M6A 
• I n l " ^ » hojalatería acrcdiUda. 
r»?, 2? VUaptóclua. número U l . 

-n« tulaiis <Hcr1a^ 

SOLARES en Bospltalet 
(los tres prtmeroi a precio reralo) 
rrenta i la casa j pla:a Arants-
miaato, punto de paradt da los 
autobuses, solaras «on fscbsda a 
la calla del Barón de Halda, con 
bonita arboleda, lo mejor j ¡Mi 
céntrico de Hoapltalet, sin nlnruaa 
clase da propaganda, se vendertn 
s plaaoa y tí contado, inrormarin 
y «nMBartn en Hospltaiet todos 
loa días, especialmente los domln-
toa, macana y urde, en It calle 
da Laureano Miró. 8?, carbonería 
(casi lado Ayuntamiento), y en 
Barcelona en el de«pacbo del se flor 

MTOU: immm. 41. T, BU i 
Terrenos en San Andrés 
•n la Rambla (Paseo Fabra y Pnlg) 
frente si udmero SSO, hay unos 
800 solare» y otros en el barrio 
da Verdun, al lado del puente de 
Oaea Dragó, la calle mis princi
pal ds toda la barriada; para tr a 
verlos y tratar, todos lo* domin
ios en l a mismos terrenos, de 
10 s K y ds 8 a (, que ya verán 
hay uno» letreros que dicen "So
lares «n «snta Antoll" y datos a 
aatlsracclón, todos lo* días en dea-
pacho del Sr. Antoll, •acudlllsra, 
41, Utéfono 2,801 A. 

NOTA IMPOSTANTE: 8e den 
únicamente ochenta duros a cuenta 
da su valor, en el acto de la firma 
del documento, 
cien dnros al cebo da un ifio, 
den duros al cabo ds dos, 
clon duros al cabo de uef, 
den duros al cabo de cuatro 
y lo resunta al finalizar lo» cinco 
silos, sin tener que pairar, anua ol 
dospuís. Intereses de nlnmna 
clase. 

9ó:o se vender! un solar s cada 
familia y si as oompromete a edi
ficar, el mljltno dos solare», son 
da 6 x *5 metro», uno» 4,800 
solarsB. 

Carbonería 
en Grada, céntrloa, buena pa
rrón nía, alqnJlerU pesetas, se 
rondo.-IL; C a s a M a r t i n , 

Corvantes, número 7 

COMESTIBLES Y VINOS 
con mostrador, aauaUrU, botas, t0tm*i. traspaso sólo por el t l -
Siller, para 80 duro». — Ksióu: 

Ule de S»n Li¡l«, n- ñero 7, por
u ñ a (Gracia). 

eojt 

V ̂ o/ «MÍéks aír m'a-, <é . 
tJTOiyat&ttán rr) ¡ase, I 

Camioneta-Auto 
8a alqnlla para transportes y ropai-
toa por horas, medios dlss y olas. 
Precios módicos. Rarón: Sal, 7. 4.--1.' 
Barcelonata. 

Bodega j iicorería 
e-rn* Kambla, molleo alqnllar, se 
vtiado n traínasn en buenas condido 
nos. - Escribir DIUJVIO. núm. 600 

SE VENDE 
bar cafó ñor defunción, calón 800 
•xoo'M diarias. — Rarón: Torredam-
barra. taámoroa 7 y a. almacén de 
vino. -.. n.. >ofior Oobcrn. 

jOJOJ 
Bar comidas, frente mercado, pe
setas 8,000. Raaón: Cabras, nú
mero l» , 8.*, 8.* De 18 a i . 

B^ÜIEDOBES 
81 qneréis comprar 
SEDAS, LANAS y 
ALGODONES se 08 
harán PRECIOS muy 
ESPECIALES presen
tando este anuncio a 
fiorrie, S, pral. 
(Escaleras Catedral) 

5 Solares en venta 
s i toadónpfo tranvía l'acoitran 

; oes fadlidadea. Razón: IMputs-
'• dón. l í l 8 -. L * , do 18 a 1. « 

C O M P R A S 

Tablones p«ra obras 
Camprara tablonen usados qneaafta 
en bnen estado. - utertas. i . Miró 
Tropaf. - Pelato, L 

A ü Q U U i E H E S 

SE ALQUILA 
hablUdón, con derecho a cocina. 
Conde Asalto, 87, tienda, 

Ba dteean 1 ó 3 Jóvenoj a dormir o to
do estar Rizóu: Calle de Vallado-
lid, número 12. tar; 

Salón decorado 
se alqnlla sólo para urdes y nocboa¡ 
Pásale Crédito. 7, rtsunrant, 

M a t r i m o n i o 
desea caballero solo dormir con bue
nas refendas. - Calió del Conde del 
Asalto, número 76.1.*, I .* 

S e a l q u i l a n 
sais r alcoba baicoa a la calle. Pa
saje Mayol. 16, nrlnolpal. 1.* 

Tienda para alquilar 
con habllaclonf« pronta para alma-
eén.-Raaóa: Jaime Qlral, 99. tienda. 
Horas de 10 a a tardo. 

SE DESEAN 
dof Cftba'lcrcs para dormir. Dormí to
rio >ao Frftncl§cr>. 1 1.* 

_ 0ED0 HABITACÍOÑ-
sólo a dormir a caballero. Rssón: 
Plua dsl Rey, 18, kiosco. 

C A B A L L E R O 
se dasaa, do posición, para cal-
darlo. — Ribera, i , 8.-, 8.» 

Habitación Independiente 
sólo por días, cerca Ramblas. Esc. 
8,848, Hbls. Plores, 16 (A5UK-
CIOSl; 

A SASTRE 
Independiente o matrimonio sin hi
jos alquilare parte do taller y ha
bitación. — Escribir S E L DILU
VIO número 6S7. 

HABITACION 
para una o dos señorita?. — Calis 
de Ribera, 1, 8.». » • 

PISO 
eos sol todo el día, por 18 duro», 
sin uaipaso. — Razón: Calle Bis 
Lola, T, portería (Qraclí). 

H U E S P E D E S 

DESEO CABALLERO 
a toda pensión, casa parlIcnUr. 
Calle del Conde del Asalto, nú-
m«r<i 84, entresuelo, t.» 

Se desea Joven a t. estar 
en famliu. A dnros mee. Bnflos Koe-
res. 1.1,', 1.a (Junto Fernán ip). 

P O S A D A L A VIRTUD 
Habludonos confortables desde s, 
8, 4 y l pesetas. Servicio de co
midas s la carta. Precio» reduci
dos. Calle de Hamalloras, 6 (cerca 
a Buenauceso). 

Pensión económica 
Abono! temanales 16 r 17 pesota» 
Toda pensión i l » 
Taplnens. 38. — BAIt CiARRIDO 

ífaklt. a eab. todo estar 
^ e c o n ó m i c o . Don, 17, í.«, 8." 

S O E S E A N 
dos Jóvenes s todo «star o sólo 
a dormir. — Calle do San Pablo, 
número 17, 8.», 8.» 

HABiTACiQH 
con o sin para caballero. Calle de 
Manad, 30. principal, 8.a 

t r n s E A N 
ano o dos jóvenes a todo estar. 
Ramalleras, 10, (.*, i .* 

FALTAN 
dos Jóvenes a toda pensión. Bajada 
ds Santa Eulalia. 8, l.« 

S E DESEAN 
dos tmlitos a todo esur. — Gane 
de Poniente, 89, entresuelo, 

DESEO 
dos huéspedas todo rutar. 6 duros se-
mana. - Prindpe Vlana, 18. l . - . i . * 

S E DESEAN 
dos o tres hombros a comer y dormir, 
casa mnv limpia r económica. — 
Marearit núm. 86,4 *, t,* (P, &) 

S I R V I E N T E S 

i S i r v i e a t a s I 
¿Queréis colocaros..? 
Dirigirse a la Casa MARTIN. -
Bajada Cervantes ' - Seriedad 

y rapidez. 

COCINERAST CAMARERAS 
y erltdas, se eoiacartn dn pa?ar 
adeiantfdo. Ronda de 8DD Amo
nio, 88, BL UODELO. 

Sirvienta do 25 a 40 años 
con referendaa, falla. Consulado, 
n-lmero 1 bl«, 8.' 

I 

I 
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Noticias de Marruecos :: Asamblea de ayudantes de minas « Homenaje a lounria t i La «Gaceta-
El rector de la Universidad de Buenos Aires visita ei Instituto Rubio « La Junta 

Nacional de! Congreso Español en Ultramar y las conclusiones de la asamblea 
del aceite H Interesante conferencia sobre e! descubrimiento de la 

tumba de Tuí-Ank-Amen :: Los precios de papel para libro» 

Lacierva 
Madrid. í í . 

Esta miflana vislló al contralmirante as-
fior. en su despacUo oflui&i, don Juan de 
La Cierva. 

A la salida, y al ser interrnpido por los 
periodistas, el sefior La Cierra dllo: 

—Ha -venido como presidente del patro
nato del Museo rte Arte Moderno y .como 
decano del Colegio de Ahogados para amblar 
del mobiliario para este Colegio y de la 
«dguUlctón de algunas obras de la Expo
sición Inurrla, con destino al museo alu
dido. 

La "Gaceta !5 

Madrid, 18 
La "Gaceta" publica las siguientes dis

posiciones : 
Autorizando el gasto de 3.392,400 pese

tas oort-espondientes a la elecueldn de las 
obras en proyecto de terminación del La
boratorio central de Sanidad mlUtar, en el 
Sanatorio de Las Prfiuel&s de asta corte. 

También publica una disposición acor
dando la expropiación de los terrenos j edl 
fleiog para la oonslruceión de un aeródro
mo en Barcelona con destino a la Escuela 
de Aeronáutica Naval. 

Despacho 
Madrid. 2S. 

Despacharon con el presidente interino 
I03 subsecrclirios rte Estado, Gobernación 
e Instrucción púM'ea. 

Este último vUitó también al general 
Navarro, 

En libertad 
Madrid. U . 

Cumplidas las setenta y dos horas qiM 
marca la ley, el jues Instructor del suda
rlo abierto con motivo del conflicto de la 
csrna, dictó providencia poniendo en iU>ar-
tad t todos los detenidos. 

Una asamblea 
Madrid, N 

La Federación de ayudanUs de minas y 
fábricas d* metalurgia ha eeiehrado una 
Asamblea con asociadas d« todas las pro
vincias. 

Entre varios asuntos trataron da la real 
orden de 15 de octubre míe dispone el nom 
bramlento de una Comisión que entienda en 
la creación del cuorpo únlao para ocupar 
coa derecho exclusivo las plasas de auxi
liare* del ramo en el Estado y con facul
tades y responsabilidades propia* en las 
Industrias partioulares. 

Se eligid la Junta directiva. 

Millán Astray 
Madrid, U . 

El coronel «-flor MlUin Astray acudid a 
las día* y media de la mafian*, a la Pre-
sidenola con la inteooión de TUIUT al eoa-
tralmlranta «afior Magas, oo«a que 00 pudo 
realizar por encontrarse el presidente en 
aquellos momentos eu Palacio. 

El «efior Millán Astray vltltd al vocal del 
Direrlorlo general Jornada. 

Decretos 
Madrid. M . 

Lo* decreto» firmado* lioy por «1 rey 
son los siguientes: 

De Hacienda. — Nombrando por tra*Ia-
clón Jefe de administración de tercera ela-
*• del cuerpo pericial de contabilidad del 
Estado, oon destino a la oficina d« explo-
laolón comercial dol Conselo Superior de 
Ferrooarrlles, a don Pedro P í r s i Cabaílero 
Alfaro, que lo era da la Dirección general 
de tesorería y contabilidad. 

Idem Idem Idem con destino a la ollolna 
de contabilidad y caja del Consejo Snperlor 
de Ferrocarriles a don Isidoro Barblar y 
Caatrillón, que lo era del Tribunal Supremo 
de I * Hacienda pública. 

Idem Idem Idem con destino al Tribunal 
Supremo de la Hacienda públtoa, a don Ce
ledonio Carrasco Hodrigue*, que lo es de 
la caja general de depósito*. 

El doctor Arce visita el 
'nsíituto Rubio 

Madrid. M 
• Instituto Rublo Invitó al reotor A* la 

Unlveraldad da Bueno* Aire», doctor Arce, 
a vleltar au estableolmiento j mostrar (o 
Insuperable técnica qulrúrruloa. 

Aquél aceptó, praetloanao brillantemente 
una laparotomia por proeeso glnocolórieo, 
viendo operar primero al cirujano del las-
Ututo, doctor L'Ocker. 

Aoompafiado del director, seAor Soler, y 
del pro'eaorado, visitó toda* las dependen
cia», deteniéndose muy principalmente en 
el pabellón Romauones, admirasde netsbies 
casos que le fueron explicados por el doc
tor Durán. 

Termlrcd* la Tielta to fué entregado por 
el director, en nombr* del Instituto, «1 t i 
tulo de profesor honorwlo, que sgradeeló 
con frases que revelaban la emoolóíi y ca-
r'fio por la Institución y por Ecpafla. 

El dootor L'Ocker, dedicando un aentldo 
recuerdo a lo* médico* eipafiole* que con 
tantas penalidades trabajan en la Argenti
na, rogé al Ilustre extranjero que, po
niendo ai contribución «ns nobles senti
mientos y la autoridad de su cargo, hicie
ra cuanto fusra posible para mejorar la 
situación profesional de eso* compañeros. 

Homenaje a Inurría 
Madrid, 1< 

El próximo sibads, a ta* oche y BM4H 
de La noche, se oslcbrará na este <U Home
naje a ta memoria del tacicn* esMilto» 
Mateo Inurrla en al salón del Muse* 4* 
Arte Moderno, en que está Instalada ta Bx-
postelón de sos obra*. 

Al acto a*lstlrin el •ubseerctarlo da Ins
trucción púMIea, al director de Bella* Ar
tas, una representación de ta Academia M 
Bellas Artes y Comlalonal de diversos cea-
tro» culturales y artísticos. 

• i el homenaje pronunciarán diacurci. 
entre otro*, el preeldent* del Circulo ié 
Bella» Arte*, don Juan feroándex Rodri
gue* y el eeoritor don Jcaé Franoé*. 

La entrada será pública. 

Convocatoria de médicos 
de la marina civil 

Madrid, U 
La Dirección general de emigración ha 

acordado convocar a lo* médico* d» ta ma
rina civil que se hallen dlspuestoa a prestsf 
sus servicios en buques autorisado* par* 
el transporte de emigrante* eepaflole*. psrt 
que en el término de 80 día* eomparezcea 
por eeerlto ante esta Dirección general, ex» 
poniendo BUS titulo* y méritos asi come 
e! logar de *u residencia habitual, a fia 
de poder ser llamado* en caso de aer ne
cesario* sus servicios. 

Sesión de ingenieros y 
arquitectos 

Madrid. « 
El Patronato de Ingeniero* y aroultectoé 

celebró seaíón en el Comité nacional de en
sayos de la fundición. 

Recibió barra* de prueba, d* calidad, for
ma y dimensiones de hierre calado d* * " 
ferentee clase* y matice* y va a Iniciar pe» 
diferentes laboratorio* orfelalee el trabajé 
de encavo y tanteo y ofrecer al Comité 
Central tas proposición*» de ta unifieaclóa 
de loe método* que den * productore» 7 
ooniutr.ldorei I»s ventaja* que una fabriea-
olón perfeccionada demanda. 

Eete orpanlsmo, que tan próximos t ™ * ' 
Jo* por parte de los miembros que tan S*0 
nerosamente ofrecen su concurse «1 
flolo de ta a«olón, ha de recibir del B " " -
do toda* la* faollidade* qu* tan útil ero» 
de*tnlere»ada labor merecen, y* T " . r f 
directa y eficaz ** el fruto de n trabajo. 

• I S SOCIALISTAS 

^«drid . «6-
Para el d'a 9 de diciembre esté conve-

oado el pleno del partido coclaUsta. 
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Conferencia sobre el des
cubrimiento de !a tumba 

de Tut-Ank-Amen 
Madrid, !t«. 

Como aauDolomoi, h» dtulo o l a urda ea 
•I teatro FoataJba t u segunda conferencia 
toerca del deaeubrlmienlo de la tamba de 
TutAnk-Ameo. el Ilustre egiptólogo mléter 
Boward Cárter. 

La sala del Púuta&a prescalaba un belii-
siiao aspecto, esianao ocupaJos sua palcos 

E# ' l o mía saliente de la Iclclectt^Iload y 
aristocracia madrileOa. 

En un palco se encontraban los reyes y 
tn otro varios generalas del Directorio. 

En esta su segunda y última confereaoia 
M ocupa mlater Howard Cárter de la labor 
realizada en la segunda époea. 

Una parte de dlcba labor se realizó en el roratorio dirigido por mlsler Mace, eon 
ayuda de nuster Callender, Uno de los 

S&bajos llevados a eabo eo primei tórmioo 
o el de la reconslrucolón de los carrón 

d» guerra bailados en aa uteoimara de la 
tumba. 

Seguidamente couieozá el orador los tra
bajos para psaeirar en la cámara funeral, 
iemoUendo primeramente el tabique que la 
sepan*)» de La antecámara, sin lo euai 
batiera sido imposible trabajar en las ur-
&as dentro de la cámara funeral, lo que, 
»iin asi, se blxo eon oran dlHeultad. Esta 
diaoultad estribaba no tan solamente en lo 
Bnutadú del espacio y alta temperatura qua 
•Bl reinaba, sino también por el eooruie 

de cada una de las seooiooes en que 
dividirse las maravillosas urnas, son 

as cuatro y estaban metidas ana dentro 
otra, 

Beacribe a eonUnua-ión mistar Cárter las 
•araoteristioas de eada una de ellas. 

Las urnas estaban beobas da tablas de 
fels oéaUmetros, de madera eompaeta, re-

Klertas eon dalioadlsima labor en oro so-
yaao. El tablón de madera se habla 

eontraido en el transcurso de 8.300 aflos 
ea aquella atmósfera muy seca. La labor de 
ere sobre yeso, en «amblo, se habla dilatado 
Cgenunente y ebria, por tanto, un espado 
entre la madera que servia de base y la pre
ciosa capa que decoraba la superficie, la 
eual. al locarla, tendía a quebrarle. El pro
blema eonslstia ea manejar estas P'czas, cus 

Etsaben de un euarto a tres enartos de to-
>UiIe. al desunirlas y transportarlas sin 
tusarlas excesivo dallo. 
Otras dilloultades consistieron ea que las 

Kz&s estaban enlazadas por medio de ocul-
espigal de madera unas, y por otros 

nedlos otras, dlst'.ntcs en cada una de las 
arana los enlaces. 

El trabajo ofrecía grandes dlflcdtades; 
»ero—dice—hicimos mas dallo a nuestras 
vanos que a aquellas preciosas urnas de 
tro. En esta labor se Invirtieron t i días. 

La gran urna «ter for , que ocupaba apro 
Umsdamente toda la cámara sepulcral, me-
g clnoo metros por )'80 y I'75 metros de 

Lis cuatro urnas comprendía 21 piezas 
fetda una. coa un total de Et piezas. 

A ooDtinuaclón exhibe Mr. Cárter ana 
hrga serie de proyecciones en las que se 
Mpreseotan los carros encontrados en la 
áoteoámara: la abertura de la puerta que 
sen luce a la cámara funeral y las urcas T, 

Íw úUlmo el mignlfloo sarcófago am&rlllo 
rístaüno que dichas urnas guardaban en su 
iterior. 
Pasan por la pantalla todas estas mil 

faravillas, míe Mr. Cárter desoriba ha-
Penda resallar so riqueza explicando de 
Pjso las muchas dilloultades que tuvieron 
*ue veuoer para ¡lavar a cabo su trabajo. 

P.afiéreae a los objetos que se suponen 
fosados por los ladrones de tumbas en 
•poca remota j describe la gran emoción 
pe tanto «I como lord Carnarvon eentlan 
•Wfdl la que Iban abriendo leí urnas, rten-
•ro de las ouales se hallaba el sarcófago. 
íri1 SUft 1,1 warávlllosa proyocolóa, exhlblín-

ahora el sarcófago. Es éste, de msra-
¿"osa manufactura, tallado en un sólido 
'"que do hermosa piedra erenisca amari

lla, midiendo J'85 metros, l'IS de ancho y • 
r . de alto. 

fué el 8 de febrero—dice—cuando t u 
vimos una perspeo'Jva eompieta de este Im
portante monumento, digno tan sólo da 
guardar los restos de un rey. 

Lo B i s sal!sale de la decoración de l ' 
ataúd son las diosas guardianes U.3. 
Neththys, Nelth y Selk, todas en alld^je- ; 
¡leve sobre eada uuo de los cuatro éngu - ¡ 
los, eolco&das daf arma que sus alas, cura- } 
pletamente despiegadas. y sus brazos ex-1 
tendidos rodean el sarcófago en un abrazo! 
protector. 

La e«Ja del sarcófago es dog ranlto rosa, 
tefi'do, para que case eon la cristalina pis-
dr arenisea del ataüd y estaba hendida de 
parte a parte por el mudlo. La rotura eom-
pHeab» grandemente el levítctamiento de la 
tapa. 

Pué áste—siguió (UciMiio—un mámenlo 
de grao emoción, i Cómo balUrlamos al rey? 
Nuestras almas estaban eargadas de preo
cupaciones en medio de ttn eran silonslo. 
Yo di la voz para levantar U lipa y esta, 
que pesaba más d« una :inala1a v cuarto, 
so sisó de su asiento. El contenido estaba 
completamente cubierto por envolturas de 
lléneos linos. Desenvolvimos aquellas en
volturas que servían de mortaja, trea- en 
número, una por una, y une exolamsolón 
de asombro eseapó de nuestras labios. Una 
efigie de oro del lovea rey llenaba todo 
el Interior del saredfago. EJIS eflglé^ era la 
tapa de va maravUloso féretro antropolde 
de unos siete pías de largo, que dasean-
saba sobre unas bellas andas en forma de 
leda. Abrasando el cuerpo de «ele msgni-
floo monumento están dos diosas aladas, 
ejecutadas en ana labor de oro sobre yeso 
y tan brillaate -orno el día en que sr h i 
cieron. Las manos estaban cruzadas sobre el 
preho y sostienen los emblemas reales: el 
cayado y el mangoal. de oro macizo, ador-
nsdo eon loerustaolonea de lápiz azul. Las 
ojna sao de eristal. Habla nna nota de rea
lismo, pues mlentrits e' cuerpo de esta fi
gura era de brilla'!!; oro amarillo, el oro 
de la cara y de las manos era de ana 
«leacidn que lo daba la palidez de la muer
te. Sobre la frente del rey han dos emble-
mss delleadamen'e labrados sn platá. y al
rededor de asios emblemas nna llminuta 
guirnalda de Bottg di-I o".j. que no valdrían 
nada más que cuas easntas piastras, pero 
oue representaban M úlllraa adiós, d ren*! 
de la foren reina. Puedo asegurar—lermlna 
diclorido mistar Cárter — que enlre todo 
aquel esplendo.- regio de magtilflccccla real, 
brillando el ero por todas partes, no habla 
nada Un hermosoe orno aquellas Joyas, 
florfs mftroblUi, conservando todavía su 
tono de color, el azal y el amarillo del loto. 
Aquol razo de ternura bacía hermanar 
aque'I* anllgui con nuestr mederna rtvl-
llzación. 

Mistar Cárter fué muv aplaudido en va
rios pasaje* de la eonferéncla y al terminar. 

El tiempo 
Madrid. t6 . 

La nota del Observatorio de hoy dice que 
el régimen de lluvias aleania a toda EspaSa, 
siendo las de Andalucía las más copiosas. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
ha sido de un grado bajo cero en Za-
23 grados en Alicante y la mínima de hoy 
mora. 

Ka Madrid la máxima de ayer fué de l í ' í 
y ta mínima de hoy ha sido de 4. 

Movimiento bursátil 
Madrid. Ifi. 

En la sesión de Bolsa de hoy hubo poea 
anímaolón, eotlindose los fondas púbUcos 
con Irrsgularidad. 

La partida leí Interior sube olnoo eénU-
mos, cerrando a 89'90. 

En aoclonas banearlaa • Industriales se 
producen escasas diferenolas. 

La moneda extranjera está ofrecida, pa-

I sondo Ins fraocus do uii'65 a 88'05; las l i 
bras, de SS'90 a I3'88, 7 ros dólares, de 
r s u r a í . " 

El precio del papel para 
libros 

Madrid, 26. 
También publíea bóy la "Gaceta" los s l -

guibiilcs acuerdos del Comité Oficial del L i 
bro: 

"Do conformidad con lo dispuesto en el 
real decreto de la Presidencia del Consejo 
de 12; de mayo do 1922, se ímee público en 
este periódico oficial que la ücelegación del 
Comité Oficial del Libro ha fijado para pre
cios del papel que se suministre durante no
viembre actual, los siguionles: 

Serlo A. I . O., ahucs.ido ll?o. 95 por 120, 
de 40 kilos, 94 pesetas las 100 kilos. 

Idem Idem, 7« por 100, de 24 ídem, 94 
pesetas los 100 kilos. 

Idem Idem Vercé, 76 por 100, de 24 kilos, 
97 páselas los luO kilos. 

Idem A, Idem Uso, 67 por 100, de 20 k i 
los, 93 pesetas los 100 kilos. 

A blanro Ufo, 84 por 114, de 33'50 kilos, 
98 pesetas los 100 kihs. 

Serle B, ciceros corriente liso, 60 por 93, 
25 kilos, 109 pesetas los 100 kilos. 

Idem ídem 76 por 100, 80 kilos, 109 pe
setas los 100 kilos. 

Idem Mem Vergé, 76 por 100/30 kilos, 
112p setas los 100 kilos. 

Serle C, ciceros extra. 67 por 100, 40 k i 
los 144 pesetas los 100 kilos. 

Pluma extra Bso. 76 por 100, 28 kilos, 
182 pesetas loa 100 kilos. 

Lito oorrienle, 65 por 100 y 78, tdem 188 
Ídem ídem los 100 kilos. 

Idem superior. 66 por 100. de 78 Idem 
149 Ídem los 100 Idem. 

Biblia (India), 50 por 60 y 5, 890 Idem 
los 100 ídem. 
Serie B. — Estucado corriente. 80 por 120, 
de 50 ídem los 185 pesetas los 100 ídem. 

Idem superior. 80 por 120, de 50 ídem 
225 ídem los 100 Idem. 

Estos precios se entenderán del papel 
puesto en la estaciones de Madrid o Bar
celona y sobre ellos habrá que abonarse 
las modiflcaclcnes que establece el eonvenlo 
provisional de 27 de junio de 1924 entre 
fabricantes y editores. 

Más de la "Gaceta" 
Madrid, 2« 

La "Caceta" publica: 
Real decreto disponiendo que el personal 

de las Inspecciones provinoiaies de Indus
trias conslituyan la plantilla. 

Rdal orden aprobando la plantilla nu
mérica que se Inserta de servrios del cuer
po purlolal de Contabilidad del Kslado y 
autorizando al subsecretario del ministerio 
de Hacienda para disponer trausllorlamonte 
que log jefes de adatinlstraclón que actual
mente sirven provincias y que no se hallen 
asignados a la nueva plantilla, puedan con
tinuar en ellas para Irles aelopando al que 
la plantilla les asigne. 

Hacienda. — Ilea orden sacando a son-
curso entre Ingenieros agrónomos al ser
vido de la Hacienda piiüuca y adscritas a 
los ensajos del ecltlvo del tabaco, la pro
visión de ia plaza vacante de vocal da la 
Comisión central para los ensayas del cult i
vo del tabaco correspondiente a la re
presentación del Estado en la misma. 

Otra disponiendo que los funcionarlos da 
este ministerio eu situación de excedencia 
forzosa por hallarse eumpílando sus debe
res militares tengan la cousidaraclón de ac
tivos a los efectos do ser admitidos en las 
oposiciones ea que tal requisito ae requiera 

Otra declarando por quienes han de es
tar eonstltuídot los tribunales esonómleos 
•dminlstraüvoa provinciales que entiendea 
eo reclamaciones que afecten a la aplica
ción Y efectividad de las exacciones mu-
nldpsles. 

Del Ayuntamiento 
Madrid. 26. 

L * Comisión permanente del Ayuntamiea-
te se reunió hoy y asordó, entre otras co
sa», que se coloque una lápida en el paseo 
del Parque del Oeste, con el nombre del 
poeta portugués Luís Camoens, y poner al 
nombre de Juan Valera a otra calle. 
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La Junta Nacional del Co-j 
mercio español en Ultra-1 
mar y las conclusiones j 
de la Asamblea del aceite| 

Madrid, 26 
I.a JuuU nacional da comercio español 

en Ultramar ha facilitado la siguiente nota: 
El Gobierno ba examinado laa oonoluslo-

nes aprobadas en la Conferencia del aceite, 
acordando pasen al Consejo de la Economía 
Nacional para que, en unido de las repre
sentaciones del ministerio del Trabajo y 
•Tunta nacional del comercio espaflor en 
Ultramar, eleven las propuestas de las re
soluciones que procedan. 

En tas uiiada* conclusiones, después de 
afirmar las excelentes condiciones de nues
tro suelo y clima pora el cultivo de olivo 
y posibilidades de que en un corto número 
do aQns aumente la producción en un 25 
por ciento a la actual, por el aprovecha
miento do las plantaciones aun Improduc
tivas, so propone al Gobierno que para el 
abastecimiento público a precio en armonía 
con los que alcance en los mercados mun
diales y del coste de los diversos factores 
que intervienen en su produvclón y comer
cio y sin alterar el principio do libertad 
de contratación, pueda, si lo estima opor
tuno, facilitar o restringir la importación 
de semillas oleaginosas y revisar los de
rechos aranoelarloe y margen de protao-
ción a la importación de dichos semillas y 
de sus grasas derivadas, asi como loa da 
origen animal, estableciendo el respeto a la 
actual fabricación de semillas y Umlt&ndose 
a sólo 40,000 toneladas la cantidad de s é 
samos y cacahuete oue se han de Importar 
anualmente para diobo objeto. 

Pra la aplicación de lag medidas que se 
propone; el Gobierno deberla Informarse de 
una Comisión especial en la que estén re
presentados los productores de aceite de 
oliva y do semillas y dos exportadores. 

Estudian lag conclusiones a continuación 
los diversos tipos de exportación, seOalán-
dose que todoe son útiles para nuestra r i 
queza para que se pueda determinar cuales 
son máso onvenientet y ventajosos para 
conseguir la indispensable permanencia en 
la exportación. 

La intorvenolón del poder público en 
este aspecto habri de limitarse a facilitar 
la obtención de loe tipos que reclaman mo
dalidades en los centros oonsumádores. 

Se cstublece la garantía de procedencia 
sedalada y se determina la puresa del 

aceite qv.e se exporte, que habrá de con
signarse de una manera indeleble en los 
envases. 

Para estimular la exportación de aceites 
finos se solicita de log poderes públicos se 
coneeda un régimen Igual al que se otorga 
al producto en los palees competidores, 
marcándose la tendencia de que pos nln-

Í ' ln concepto seo ongan limites ni obatác-u-
os a la exportación d«l aoelte. 

Se proponen diversas medidas para esti
mular el cultivo y fabricación da aceites. 

Be señala la modifloaclón del régimen 
de admisión temporal que debería hacere» 
extensivo a todos los aceites que se ex
porten en esta clase de envases con ga
rantía, calidad y proeedenelo. 

Se solicita la creación de tarifas com
binadas de transporte terrestre y marítimo 
y supresión de los impuesto» á la nave
gación de altura, y asimismo eoneertar oon 
empresas de transportes marítimos nacio
nales el pago de los Impuestos de estadio 
local y de puerto, a lia de que resulte dls-
mloulao éste en un 50 por ciento. 

Se solicita del Gobierno que en los tra-
tadog de comercio que se concierten se ne
gocien a baso de n obtención del aceite 
con la oon«tderarlóB de nación más fa
vorecida, tratndo de obtener además toda» 
la» ventajas posible» y que se exija en lo» 
países que aun no la tengan deoretada, la 
defensa contra las falsos Indicciones de 
calidad y origen. 

8e solicita la creación del coroet dé ex-

mió indirecto, mediante lo facultad de Im
portar determinados productos. 

Para los tavose» de los aceites que va
yan ü'.rectamecte ol consumidor se estable
ce que el Estad(< favorezca esta exporta
ción mediante lo aplicación de la ley de 
30 de abril último (compelsasión o U ex
portación) siempre y cuando las exporta
ciones se hagan en envases do hojoíato y 
vidrio de contenido inferior o 25 kilos, asi 
como otros envases de mayor cabida oon 
destino a tog mercados no prductorea. 

Se aeiierdo la creación de ana Asociación 
general de olivicultura y la mejora da los 
actuales ervlclos de información, propagan
da, créditos, eto. 

Las minas de Mieres 
Madrid, 28. 

Por conducto autorizado nos consta que 
el viernes último se ha firmada en Baroelo-
no ia cesión da los minas y talleres y fábri
ca de Mieres o uno entidad cuyo elemento 
principal es la caso Erupp. 

Este convenio queda pendiente de raUfi-
coclón por esto casa, que tomo un corto es
piólo de tiempo, acoso no mayor de do» •»-
manas, para comprobar sobre el terreno de
terminados datos ouya exactitud se tiene por 
indudable. 

No se conocen exactamente lo» términos 
del convenio. v 

Se dice', no obstante, que se constituye 
una Sociedad de cincuenta millones en accio
nas que emitirá y otros cincuenta millones 
en obligaciones. 

Una parte de este capoltal pagará las apor
taciones de los actualmente duefio» de lo 
fábrlco de Mieres, otro» velntltonto» millo
nes de deudo, otros se mantendrán en cor
tero y uno gran parae se destinará o mo
dernizar el establecimiento siderúrgico y la 
explotación de los minas. 

Aunque lo casa Krupp se dice que no ten
drá la mayoría de las acciones, tendrá a su 
exclusivo cargo lo dirección técnico y admi
nistrativo del negocio. 

El ferrocarril de Langreo y algunas cuen
cas de las minas han sido excluíaos del con
venio. 

La trascendenoto de esto para Asturias y 
para la Industria siderúrgico en general es 
considerable. 

Banquete 
a Marcelino Domingo 

Madrid, 26. 
El éxito obtenido por Marcelino Domingo 

con la comedio "Vidas rectas" vo o ser 
festejado por varios escritores y artistas. 

Pilar Mlllán Astroy, Manuel Lloare» Rlvos, 
Julio Romero de Torres y otros han tomado 
la Iniciativa de organizar un banquete que 
se celebrará o fine» de esta semana. 

La fiesta carecerá en absoluto de ten
dencia política. 

No se pronunciará en ello brindis alguno. 

El problema de abastos 
ILOaiOS AL CATEDRATICO SCftOR AL-

CARRA 
Madrid, 26. 

"Lo Epoca" trata en su articulo de fondo 
del problema de aboatos y su relación con el 
último conflicto de la carne, recuerdo que 
en el afio 1911 encomendó el ^Ayuntamiento 
de Barcelona al profesoT'de aquella Univer
sidad seflor Algarra un estudio sobre al pro
blema de su abastecimiento de carne, y el 
doctor Algarra, después de documentarse 
bien en los libro» y en lo realidad d» la pro
pio Barcelona, y de as grandes pobtoolone» 
eitranjera», escribió un Informe que cons-
tlftiye un Ibro Interesantísimo y que muestra 
la complejidad de lo cuestión por Id» mo
chos Interese» qu» Juegan en ello. 

Estimo que el problema en Madrid es 
análogo al de entonce» e-i Barcelona, y ore» 
que e» mucho más perlodlclal para el abas
tecimiento de lo poblaolón desde el punto de 
vista del precio » desorganlzaelón y lo obro 
de medladQESi aua lA aoúíoi* qu« & todo» ae 

España en Africa 
\ PARTE OFÍCIAL i : AGRE8IO-

NC8 I I LLUVIAS : i BLOCAO» 
ABASTECIDOS 

Madrid, 26. 
En la Presidencia farllitaron esta ma> 

drugada el siguiente parte oficial de Ma
rruecos: 

"Zona Oriental. — Sin novedad. 
Zona Occidental. — Ayer fueron ligera

mente agredidas lo posición del Llano, cer. 
cana a Zoco-el-Arboa, y lo de Keri-Kera, 
asi como el servido de protección de la 
pista, produciendo escasa» bajas. 

En ia zona de Larache han descargada 
lluvias torrenciales qua obligaron o dar 
descanso a las columnas e impcdleron ao-
tuase la aviación. 

Fuerzas montado» de regulare^ efectua
ron convoy al blocao del Valle y a Bab-eN 
Xario, abasteciéndolos sin novedad." 

DETALLES DE UN CONVOY 
Tetu&n. 26. 
Podemos dar detalles de un convoy U«va< 

do o Ben Karrich. 
Fuerzas de Intendencia mandadas por «1 

capitán Joaquín Gompuzono, ol Ir o atrave
sar el rio Martín, vléronse obligados o de
tenerse porque las aguas hablan aumentada 
y no podía el convoy vadear fácilmente. 

Los rebeldes atravesaron el rio para hos
tilizar a las tropo» cuando vadeasen, pera 
advertido lo presencU del enemigo en Ma< 
gote, el capitán Campuzano ordenó que re« 
plagadas las tuerzas d» mtehdeocim sostu» 
vieron combate. 

Se hizo lo noche y U coinpaflia se para< 
petó. 

Al amanecer de ayer dieron los fuerza» <M 
Intendencia uno cargo proyectada en la •»-
Irisaciones qua mantienen la oomunieaolófl 
por la carretero Internacional, pues el com
bate se libró en «i mismo en lace da la oc 
rretera de Xooen con lo de Tetuáo-Laraoha, 
y asi pudieron atravesar el río. 

Después de uno marcho sin otro ioz.'dent* 
en convoy entró en Ben Karrich. 

TEMPORAL DE LLUVIAS i RA
ZIA i INCENDIO DE UN ADUAR 
MUERTOS Y HERIDOS 

Larache, 26. 
A causa del temporal de lluvias no reo&< 

zoron movimiento» las columna» que a pe* 
ron en Mexerach y campamento sobre t i 
Luous, deade Teffer o Taatot. Tampoco ope» 
ró la de Megarot. 

Fuerzas Indígenas de lo moholla y de U 
haroa realizaron ayer una fuerte razia contri 
el aduar da Dar-el-üap, al Norte da Taatot, 
en ai corazón de la eáblla da Had-Sérif. frao-
clón da Banl Komat, que se ba distinguida 
en el territorio de Alcazarqulvlr hasta Me-
xeraoh. 

Las fuerzas de ¡neballa, bajo una lluvia t * 
rrenclol. Incendiaron el aduar y lo asaltaros, 
cogiendo 46 vacas, 4 yegua» y 4 prisionero», 

Loe moradores de Dar-el-Oap huyeron. 
Nuestra columna tuvo 4 muerto» y 8 ba

ndo». 

Reunión del Directorio 
8IQUE EL TEMPORAL. 

Madrid, 26. 
Ceroo de la» dies de la noche terminó 1» 

reunión del Directorio militar. 
El coronel sedor Rico, encargado de faci

litar la referencia a los periodistas, dijo qu* 
t» habió intentado varias vece» oooferencW 
con Africa sin éxito. 

Despué» d» grandes trabajo»,. »óIo se pa-
dloroa recoger estas palabras: "Sigue tee»-
perol; agua abundante." 

—Por el temporal — ofiadiú al seflor Bl< 
co — bo sido imposible celebrar la eonfe* 
reacio. 

A lo reunón del Directorio acudió el su> 
secretarlo da Guerra, que dló cuento de <u* 
verso» oounto» da trámite. -

Se aprobó un proyecto de decreto * 
Jahdo la situación ae lo» que, porteneolonfll 
al extinguido Tribunal de Cuentas, no &*» 
podido tener cabido en lo ploatUls del TU* 
bunai SupreqBa d« HMleacta. ^ 
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Concurso 
Madrid, M . 

- Por dlaposáalón ofloial, que publica la 
SGaoeta» se saca a conourao, entre Ingenie-
roa agrónomos al ssrvlcJo de la Hacienda 

Sajjiica o adscritos a los ensayos del CUIUTO 
el tabaoo, la plaza vacante da vocal de la 

Comisión central para el ensayo del cultivo 
del tabaco, correspondlenle a la repreaen-' 
taclón del Estado en la misma, con la gra-
«floaclón snual de 4,000 pesetas. 

Guardia civil condenado 
Sevilla, (8 

El capitán general ha aprobado la aen-
lencia del Consejo de guerra que condenó 
a 14 afios de prisión al sargento de la 
ruardla civil Leónidas Huidobro. por muer-
ve del cortijero Manuel Segura, hecho ocu
rrido durante la persecución del criminal 
•El Vivas". 

Del asesinato del carde
nal Soldevila 

Zaragoza, tC 
El Juez especial que entiende en el su-

tnarlo Instruido coa1 motivo del asesinato 
del cardenal Soldevila, lo ha dado por 
ícnoluso. 

Las diligencias Inslruldas ocupan unos 
t.OOO folios. 

Sa bailan procesado* como presuntos 

Elores Francisco Asenso y Rafael Torres 
cartln, el primero fugado de U cárcel de 

taragoza poco después de su detención, y 
W legando procesado también como eom-
plicado en el asalto de la sucursal del Ban
co de Espalla en Qijón. 

Gomo cómplices están procesados Julián 
Lépes y Antonio Baldomcro. 

Horroroso temporal 
BUQUES I N PELIGRO 

Ferrol. M . 
Al amanecer se desaló formidable tem

poral. 
Log semáforoe comunloaron a Capitanía 

Carel que el aspecto del mar era impo-
te. 

Con grandes trabajos lograron entrar el 
"Amateu", el "Begona Koak" y el "Sanll-
Porme", ambos de la matricula de Bilbao. 

A media mañana le temporal era un ver
dadero ciclón. 

Loa buque» fondeados en el puerto "Be-

r E X T R A N J E R O J 
El empréstito francés cabierto daco veces en los Estados Unidos 
El general alemán Nathusius indultado por el presidente de la 
República francesa sale para Torbach : Próxima revista naval 
norteamericana : Agitación en Méjico contra el general Calles 
producida por los partidarios de Huerta Manejos de Alemania 
para resultar beneficiada en el tratado comercial con Francia 

tafla ndmero 3 ' . 
Orman Brunester' 

•Begofla de MíJIco" y 

Cbmunicaciones 
y tránsito 

Olnebrs, t « . 

La Comisión de Comunicaciones y Trán
sito se reunirá boy en sesión ordinaria. 

En ella se ezam'.cari el conjunto de tra
bajos de las aubcomlaionea relativos a puer
tos y navegación marítima, los transportes 
por vía férrea, la navgaolón Interior, las cues 
tienes radioeléclricas y la circulación por ca
rretera. 

Se examinará an particular lo que debe ha 
serse respecto de ciertas resoluciones adop
tadas cu la Conferencia de Roma, que se 
ocupó del proúlema de la emigración, espe
cialmente en lo concerniente a pasaportes. 

Se estudiarán las condiciones en las cu. ¡os 
puede ser convocada en 1925 una Conferen
cia para regular el conjunto del régimen de 
pasaportes. 

Se eetudiarán las condiciones en las cua 
lea puede ser coavocada en 19S4 una Con
ferencia para regular el conjunto del r é 
gimen de pasaportes. 

Igualmente deben estudiarse loa méto
dos para la aplicación del protocolo sobre ar
bitraje, seguridad y desarme, en lo que a 
transportes ae refiere, como es la oueetión 
del bloqueo y la ayuda económica en tiem
po de guerra. 

alemén, reforzaron las 
•marras. 

ai buque escuela "GaUtea" llegó a verae 
ta situación comprometida, pues garreó y 
|e echó encima del nuevo espigón del i 

Entonces encendió los motores auxilía
les para mantenerse sin chocar y sin soltar 
kurras . 

Del arsenal salló en su auxilio el remol-
iador •Gállala», que biso grandes esfuer-
Sos, »ln conseguir gran cosa. También acu
dió al remolcador «Conoert», del terriclc 
le la Constructora Naval, y entra los dos 
toraron volver al «Gslatea» a su fondea 

La tripulación de este barco ha pasado 
•orebles trábalos a bordo. 

Numeroso pubUco presenció las epera-
Mones de salvamento. 

Ante el estado Imponente del mar, se 
*a cerrado el puerlq. 

Exposición al Directorio 
Almería, 18. 

Suscrita por las Cámaras de Comercio 
7 Agrícola y por la Diputación. Ayuntamlen-
w j el CIrrulo Mercantil se ha dirigido al 
-{rfi si denle lutcrlDO del Directorio una «x-
(wición en que se soUcita del Gobierno se 
wnean an cuenta los grandes perjukloi que 

Irrogarían a la aurlmltura y a la expor-
•JcMn españolas en el caso de una guerra 
o» tarifaa coa Bélgica. 

PARTIDA 

LIHR, t e . 

KI general ademán ven Nathusius, después 
de sele comunicado que el presidente de la 
República le habla amnistiado, ha salido pa
ra Forbach. 

LA IMARIKA RORTCAMBRIOAIIA 

•va York, I « . 

El país de las revueltas 
Londres, 26. 

La noticia del corresponsal del "Daily 
News", de que en Uolly Wood (California) 
habla sido publicados varios informes, se
gún uos cuales los petroleros Ingleses fo-
meltar una nueva revolución eu el Norte de 
Méjico es comentada con Indngnaclón por 
varit periódicos. 

A pesar d; la Uranlez de .daciones entre 
Inglaterra y Méjico, el Gobierno Inglés no 
tolerarla que sus súbditoa apoyaráu ninguna 
•evuolta contra loa Podo-^s públicos de un 
país extranjero. 

Algunos periódicos hacen nol:% que hasla 
ahora la Prensa y la opinión mejicana acu
saba a loa petroleros de los Estados Uni
dos da fomentar revolucionas cu su país. 
Las consecuencias que la opinión mejicana 
saca de la tirantez diplomática anglo-mejl-
cana son relativamente exageradas. 

Según despachos de Nueva York, el Go
bierno mejicano ha hecho fusilar a 17 oll-
clales acusados de haber participado en el 
complot que tiene por objeto derribar a. 
nuevj presidente de la República, general 
Calloe. 
^ Esti moTlmieato contra al nuevo presi
dente de la República parece tener relación 
con ia agitación que promueven uuovamonte 
lo» partidarios del ex ministro De ¡a Huerta. 
Importantes contingentes federales dirigíase 
hacia el Norte, reglón de Chihuahua, con 
objeto de reprimir la Insurrección. Se ase
gura que De la Huerta dirige la revuelta des
de ia frontera de los Estados Unidos, en 
cuyo territorio les partidarios de De la Huer 
ta esperan el momento propicio pira entrar 
en Méjico. 

LOS IRREDUCTIBLES 

Varios periódicos Insinúan que el tratado 
naval de Washington ha dejado a los Es
tados Unidos en una situación de Interioridad. 

Se asegura que con motivo de la próxima 
revista naval se empr .deri una enérgica 
eampafia e nfavor del aumento de las 'uer 
zas navales. 

Según anuncia el depar.«mento de Marina 
Us maniobra» navals» tendrán igar el pró
ximo verano. Esas maniobras eou tltnlrán una 
Imponente demostración da la f u e m nortea
mericana. La concentración naval tendrá l u 
gar en las Islas Ha val. Después de las ma
niobras la escuadra, precedida por doce 

París, 28. 
A propósito de las negociaciones comer

ciales franco-alemanas, los diarios señalan 
la actitud de Alemania produciendo conll-
nuameale dificultades y queriendo modiricar 
el programa de trabajo ajado anteriormento 
de acuerdo entres las dos partes. 

I I "Petlt Parisién", hablando de lo mis
mo, hace observar que el Beich se equivoca 
en absoluto si cree que dando largas a las 
cosas Uerará a hacer transigir a Francia en 
un sentido favorable a los Intereses alemanes. 

EXITO DEL EMPRESTITO FRA.'iCES 

Nueva York. «6. 
El "Herald New Yor t " dice qno el em-

dreadnougbtí, vlellará. Australia y. Nueva | préstlto francés de cien millones de dólares 
Zelanda, M cubierto cinco veces. 
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Inglaterra y Egipto 
RELATIVA CALMA 

El C&lro, 28. 

La i últimas naliclas recibidas de todo el 
país conOrman la impreslúa de que la calma 
va renaciendo en todas partes. 

En Alejardria y El Cairo, donde radican 
los focos más violentos del extremismo na
cionalista, la situación aparenta también be
ber entrado en una Case ds tranquilidad. 

Después de la protesta votada por la Cá
mara, enviada a los Parlamentos extranjeros 
y a la Sociedad de Naciónos, la acción oü-
clal o de Gobierno no tendrá otra manifes-
taolÓL, a no ser que se produjesen hechos 
nuevos. No hay que olvidar que el Gobier
no constituido por una coalición y con re
presentación de cristianos, nul.omotanos y 
Judíos, es de tendencia.> muy moderadas y 
con una signlflcacíón antlzaglulista. 

Las tropas británicas han continuado mos
trándose en los principales calles de las ca
pitales sin haberse producido manifestacio
nes do ningún género. 

Entre los nacionalistas extremistas mere
ce haberse Iniciado nueva táctica contraria 
a las antiguas vehemencias. 

TROPAS RETIRADAS 

Khartun, 26. 
El "sidar" interino ha ordenado la In

mediata retirada de las unidades egipcias 
del Sudán. 

El cuarto batallón ha salido ya y el ter
cer batallón y la artillería marcharán en 
breve. 

LA SOCIEDAD DE RACIONES 

Ginebra, 25. 
Según ia Agencia tclegráQ^a suiza, la 

protesta acordada por el Parlamento egip
cio no será comunicada a los Gobiernos 
miembros de la Sociedad de Naciones. 

El secretarlo general de dicha Sociedad 
se limitará a acusar recibo de la referida 
protesta al presidente de aquel Parlamento. 

NOMBRAMIENTO 

El Cairo, 26. 
v •.>::'< Nasslm Pachá ha sido nombrado 

presidente del Senado. 

E L CASO NATHJSIUS 

París, 26. 
El " M i t i n " hace constar que el Gobierno 

francés, amnistiando al general alemán von 
Nathuslus no quiere de ninguna manera ha
cer un favor especial al Relch, sino quitar 
un argumento a los nacionalistas alemanes, 
que basan una parte de su campa&a electo
ral en el caso Ñathusius. 

El Gobierno francés tiene en cuenta Igual
mente los informes recogidos sobre dicho ge
neral, favorables a su persona. 

ORILLA PELIGROSA 

Eresela, 26. 
La princesa Sclplon Borghcse, queriendo 

coger unas flores en ia orilla del lago De 
Garda, resbaló, cayendo en el agua y desa
pareciendo hacia el fondo. 

Brescla, 26 
Después de activos trabajos, na sido ex

traído del lago De Garde el cadáver de la 
princesa Sclplon Borghese. 

INFORMACION 

Lisboa, 26. 
El presidente del Consejo ha ordenado se 

lleve a cabo una Información o encuesta en 
la CompaCIa Africana de Nyassa. 

DEL EXTREMO ORIENTE 

Pekín. 26 
Pcng-Yuh-6lang tiene la Intención de re

tirarse temporalmente de la vida militar y 
proyecta un largo viaje por Europa y Amé
rica. 

FUERZAS AEREAS 

Londres, 26 
Dos aviones Ingleses han recibido orden 

de acaudillar las fuerzas aéreas del rey 
del Hedjai. 

T R I P L E ACUERDO 

Washington, 26 
El seflor Hughes ha concertado un triple 

acuerdo con los Gobiernos austríaco y hún
garo, cuyos términos permillrin que que
den establecidas la» reivindicaciones de la 
guerra a partir del 31 de Julio do 1914. 

E L RABEAS CORPUS 

Lisboa, 26. 
So aflrmá co los circuios políticos que el 

Jefe del <loblerno tiene el propósito do In
troducir alguna modificación en la célebre 
ley Inglesa del "babeas Corpus", con objeto 
de ponerla en ..-r para mayor garantía de 
los derechos individuales. 

CURSO UNIVERSITARIO 

París, 26. 
El 29 ds este mes, a las tres de la tarde, 

tendrá lugar en el gran anfltealro de la Sor-
bona la solmene reapertura del curso univer
sitario de París. 

En esta ocasión seránrecibidos romo doc
tores "honoris causa", entre otros varios, 
los espafioles Ramón y Cajal y Ramón Me-
néodez IPIdal. 

El decano de la Facultad de Letras, seflor 
Brunot, y el decano de Facultad de Medici

na, seflor Roger, expondrán los méritos da 
los nuevos doctores. 

DISPOSICION ANULADA 

París, 26. 
Es exacto que el ministro de Hacienda 

ha anulado la disposición suspendiendo pro
visionalmente las operaciones bancarias re
lativas a las obligaciones do la defensa na-
cioul. 

El seflor Clementel celebró ayer con este 
motivo una larga entrevista con diversos re
presentantes de la Banca mundial, particu
larmente americanos. 

Programa de gobierno 
Lisboa, 26. 

La declaración ministerial comprende, en
tre otras cosas, los siguientes puntos: 

Primero. Reglamentación general de loi 
problemas coloniales de más urgente reso
lución. 

Segundo. Reglamentación de los proble
mas encaminados a mitigar la crisis indus
trial. 

Tercero. Mntenliulento de la alianza se
cular en la Gran BrctaQa. 

Cuarto. Establecimiento de una nueva 
Convención con el Brasil. 

Y quinto. Establecer lo más rápldomen-
te posible un "modus vlvendi" con fran
ela. 

MANIFESTACION REPRIMIDA 

Londres, 2o. 

La Agenda Reuter publica noticias del 
Cairo diciendo que el Gobierno reprimió ayer 
un intento de manifestación pública que que
rían organizar los estudiante». 

CREDITO AGRARIO 

París . 26. 
La 046mará de lo» Diputados ha adopta

do un proyecto por el cual so abre un cré
dito de cinco millones de francos destina
dos a dar facilidades a los agricultores pa
ra la compra de abonos químicos, 

E L GABINETE BRITANICO 

Londres, 26. 
En la reunión celebrada por el Consejo i» 

ocuparon los ministro» con todo detenlnilea-
lo de la cuestión egipcia y del discurso da 
la corona. 

CONCESION DE UN PREMIO 

París. 26-
El premio de Literatura Lasserree, coy! 

Importe es de 10,000 francos, ha sido con
cedido al poeta Luí» Le Cardonncl. 

M E R C E D E S 
L A M E J O R M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 

RAMBLA DE CATALUÑA. 41 :: B A R C G L r O N A 
( S E C C I O N J3) 

: TELEFONO 45 - 88 A ¡ 
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m i s ¡ m i s 

Desgracia 
San SebsjüAn, 17 

" Bá cria oaaa en" aonstruccián da la oalle 
Be Prlm se oayó desde va tercer piso el 
liBraU Ignacio Larrea. 

Romanones 
i ^Madrid,' íí 

& «onde de Bomanones ha regresado as-
la noche de Santa Cruz de Tudela. 

Ha desmentido la Información publicada 
|e r aa periódico de que hubiera eatado «n 
^aenterrabía. 

La Academia 
y Blasco iftáñez 

Madrid. I t 

Loa académicos de la espaflola tienen la 
Idea da proponer para la primera vaneante 
ée aoadémloo den Amaro al novelista as-
p&fiol don Vicente Blasco IbfcBcz, oomo pre-
tolo a su obra literaria 7 sobre todo la 
UUma novela publicada titulada "La vaci
la al mondo de un novelista". 

El presidente de Cuba 
Mdrid. I I . 

Begdn noticias transmitidas a un corres 
|ensal de la Habana, existe el propósito, por 
fearte del presidente «laoto de Cuba, giaeral 
Ihebtdo, da realizar en breve un viaje por 
fepafla. 

1 

La cooperación en la 
Rusia soviética 

"La Bevlsta Internacional del trabajo' 
InbUea nn articulo debido a la autorizada 
^nma del aeflor Prooopovltoh. ex-preslden-
4* dal Gamité Central de loa Congresos de 
ha Uniones «ooperatlvas rusas. Según es
ta artfenlo, la alfuaoión de la cooperación 
IB este país presenta aotualment; las carao-
••risttoaa algulentes: una reducción del nfl-
*ero da organizaciones cooperativas, una 
Csmlnacldn del número de fós miembros de 

tmismas, un descenso considerable de los 
los 4a la cooperación 7 un anormal des

arrollo dal personal administrativa. 
1A historia de la cooperación rusa bajo 

H régimen soviético puede dividirse en tres 
•Wodoa. Durante el primero, ea decir des-
V* 8nea de 1917 a comienzos de 1919, la 
•ooperaolón eontínuó funcionando como u n i 
«rganattelón Independiente, pero aufrió de 
Nchazo la política general del Gobierno so-
'WHco, qne modlfleó de arriba a bajb las 
•íodlolones económicas del país. Durante el 
tegundo periodo (1919- Í921) . "Ji cooperación 
••Jó de ser Independiente 7 se transformó 

en nn organismo del Sstado. Toda» I.is for
mas de la cooperación aa eonfundieren en 
loa "comunidades de consumo" qua tuvieron 
el carácter de organismos de' Estado para 
el aprovisionamiento de la población. Du
rante el tercer periodo, que da principio sn 
la primavera de 1921 con la nueva política 
eeondmlea, la eooperaolón recobra pki^a a 
poco su autonomía, aunque operándose len
tamente su resurgimiento económico a cau
sa de qae las consecuencias de la política 
anterior gravitaban fuertemente sobre ella. 

A principio de 1916. el número da afi
liados a las organliaciones eooperatlvas de 
la Rusia soviética alcanzaban la cifra de 
21^00.000.Dc este número. 10.000.000 do 
afiliados pertenecían a Ata cooperativas 
de consumo y 10 millones 7 medio a las coo
perativas de crédito. 

Las cooperativas de crédito deoaparéde-
ron completamente durante loa afloi 1919-
1921, testableoiéndoee luego de manera len
ta. El número de sociedades de consumo 
ha disminuido una tercara parte y el de 
sus afinados «1 4/5 por 100. Por el eon-
tiarlo el número de asociaciones sgrl-
oolas ka aumentado considerablemento,aun-
que estas organizaciones agrupan un núme
ro muy reducido de miembros (alrededor 
de 80 por asociación) 7 que su cifra de 
negocios sea todavía muy limitada. Tan sólo 
las cooperativaa de producción Industrial 
se han desarrollado bastante, ocupando ac
tualmente enlre las diversas formas de la 
cooperación «na altnaclón especial en ra
zón del estado ruinoso de la industria y 
de la desorganización de loa mercados. 

acompafUron los seflores Sorigué y Amlgd 
ferraras, del Comité de la Confederación 
Oremlal; al safior Llopls, delegado regional 
en Catalufla 7 Baleares de dloha entidad: 
el aafior Qararaob, presidente del Circulo 
de Ultramarinos, Comestibles 7 Slmllaréi; 
los sefiorea Bissoo 7 Argelaguel, de U 
Unión Oremlal, 7 el aeflor Castany, abogado 
asesor del antes menctonsdo Circulo. 

Llegada a Barcelona del 
presidente de la Confede
ración Gremial Española 

Anoche, an al ripido da Madrid, Uegd. 
procedente de Córdoba, don José Canillo 
Pérez, presidente de la Confederación Ore
mlal Bspafiola, quien vino acompañado de so 
distinguida esposa. 

Kñ el apeadero del paseo de Gracia acu
dieron a recibirles gran número de repre
sentaciones de organismos gremiales. 

El seflor Castany, ea nombre de la Fe
deración Nacional de Ultramarinos, Comes
tibles 7 Slmjlares, que aotaalmente cele
bra una Asamblea en esta capital, ofreció 
un ramo de ffores a la esposa del seflor 
Carrillo Pérez . 

La venida a esta dudad del presidente 
de la Confederación Gremial Espaflola, co
mo la de otros seflores qua forman parte 
de su Comllé. eg para Intervenir en la men
cionada Asamblea y al mismo tiempo to
marán parte en el Importante acto de afir- | 
macldn gremial qua se eelebrarft la 
tarde del próximo lunes en el teatro Talla. 

Hasta et Regina Hotel, donde se hospe
dan el seflor Carrillo Pérez 7 su esposa, lo 

Boxeo en el Principal 
Palace 

MARTtKEZ, VEKCIENDO AL FRANCES 
BAUDRY, VUELVE A CALIFICARSE CH-
TRE LOS PROBABLES (CHALLENOERSs 

DEL CAMPEON DE EUROPA 

En el Principal Palace tuvo anoche lugar 
una velada de boxeo interesante, con mp-
ebo público. En primer logar, Armeogol 
obligó al trbltro a suspender el combate 
al principio del segundo round por Infefló-
rldad manifiesta de su adversario. Arillo. 
En el segundo. Rey y Dlógenes nos dieroh 
una baena exhibición de bolle. Venció Rey 
por puntos. Schladenhaufen vence a Tornee 
Tomas oí primer round por k. o., de tin 
uppercnt al estómago 7 Blasco en un com
bata duro vence a Peralta por puntos. 

Martines, campeón de España, consigue 
una victoria neta sobre el francés Baudry. 
En los primeros rounds la ventaja es impré- • 
elsa para embos contendientes, pero en los 
úittmes se Impone Martínez, que pone "grog-
g7" al francés varias veces. Esta victoria le 
olosIQoa como probable "challenger" al cam
peonato de Europa, pues ha demostrado en 
su combate eon Baudry qua es digno aspi
rante al titulo si consigue eliminar a Bre-
tonnel o a Frltsch, Blanda eon ellos el me
jor peso ligero do Europa. 

A raíz de so victoria sobre Tomás, el ale
mán Schladenbauten retó a todos los pesos 
pesado-ligeros, siendo aceptado eu reto en 
el acto por el ex campeón cubano Kld Cár-
denes 7 por nuestro cappeón Ricardo Alis. 

Para la próxima velada quedó anunciada 
el combate de los dos primeros. 

• ENlUQUEZ. 

Doctor H. yermont 
Servicio de Vacunación y trata

miento de la tuberculosis 
Consulta especial para obreros: 

Los sábádos de 6 a 8 

Mallorca, 242, principal L" 
entra Bambla de Catalufla y Paseo de Orada 

BARCELONA 

imprenta ds EL PRLSCIPADO, Escudillen filanciu, a W*. b«Jo» 
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Carretera Castellana 
La canción mágica de la obra magistral del maestro LAMDERT 

Por una 
E N 

T„ nnrnu ensaafánfledaFacoaoceralpüulico ParrfiÍRra Castellana 

Hoaiia u posiiearse la oíra coinpieia por sas eiifleaies imérpreiís 

Discos 3 0 ems. precio Ptas. 13 
Romanza de tenor (Vendreii) 
Carretera Castellana (Aimodóvar - Vendreii) 
DÚO d3 tenor y M o n o (Vendrell - Ahnodóvar) 
DÚO de tiple y UarítOnO (R- Leonis-Aimodóvar) 

liscos 25 cms. precio Ptas. 10 
. A í f _ _ / t r Marcha de los Cadetes (Vendrell) 

El Desafío (Aimodóvar) 
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